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E s  la  C á m a r a  e n t e r a  la  q u e  h a  
s e n t i d o  u n á n i m e m e n t e  la  n e c e s i d a d  
d e  la  r e f o r m a ,  y  d e s e a  e l  G o b i e r n o  
q u e  la  f u t u r a  l e y ,  p o r  o b r a  ,d e  la  C á ­
m a r a  s o b r e  s u  p o n e n c i a ,  a  t o d o s  s a -  
t i s fa g a  y  p a r a  t o d o s  r e p r e s e n t e  s ó l i ­
d a  y  r e s p e t a b l e  g a r a n t ía  d e  ju s t i c i a  
e n  la s  fu t u r a s  c o n t i e n d a s  e l e c t o r a l e s .

Bliéreoles 31 de Hayo de 1916

Atentado contra un ingeniero
ÍP O R  TE LE G R A FO )'

S E V I L L A  3 1 . — C o m u n ic a n  d e  A z n a l-  
c d l la r  q u e  e n  e l  m on ientx>  e n  q u e  sa lía n  
d e  la  o f i c in a  l o s  d i r e c t o r e s  d e  l a  C c m -  
p a ñ ía  in g J e s a  e x p lo t a d o r a  d e  la s  «m inas, 
u n  o b r e r o  q u e  h a b ía  s id o  d e s p e d id o  d ía s  
a n te s  h iz o  'un d i s p a r o  o o n  u n  r e v ó lv e r  
h ir ie n d o  e n  w a  p ie r n a  a l  in g e n ie r o  P e ­
d r o  S w o r d .

E l  a g r e s o r  h u iyó e n  c u a n t o  c o n s u m ó  
e l  h e c l ^ ;  p e r o  h a  s id o  d e t e n id a  p o r  la  
b e n e m é r it a .

vSe ¡la m a  A n t o n io  C e r a s  P a v ó n .
C r é e s e  q u e  in d u d a b le m e n te  r e a l iz ó  la  

a g r e s ió n ! p a r a  v e n g a r s e  d e  h a b e r  s id o  
d e s p e d id o .— L a b io s .

La relorma d^iev Electoral
“B l proyiecto dio retfonna d e  la  l&y EJiectoral 

le íd o  e n  e l C o n g re so  p o r  e l  S r . B u iz  Jim<5- 
D€<2 clioe a s i :

• A r tíc u lo  ú n ico , S e  d e ro g a  e l  arb. 53 d e  
la  le y  E le c to ra l v ig e n te , d e  8 d e  A g o s to  d e  
1907, q n e  q u ed a rá  red a cta d o  e n  la  sigu ien te  
fo r m a :

í , ^ t .  63 . L a  J u n ta  e s cru ta d o ra  e x te n ­
d e rá  u o  a c ta  ipor d u p lica d o , q u e  su scrib irán  
todtos lo s  ándÍTiduos pre>se«ntc6i a l a c to . D e  
es to s  d o s  .e jem plares, e l  u n o  q u ed a rá  a rch i­
v a d o  e n  la  J u n ta  oou  e l  e x p e d ie n te  e le c to ­
ra l, 7  «1 o t r o  se  rem it irá  a  la  C en tra l deí 
C e n so , si d e  la  e le c c ión  d e d ipu ta dos se  tra ­
ta se , y  a  la  p rov in cia l d e l C en so , en  las e le c ­
ciones m unicipa les.

E l  C on g reso , j?n u s o  d e  la  p re rro g a tiv a  
q u e  le  ecm pet©  p o r  e l  a r t . S4 d e  la  C on sti­
tu c ió n , exam in ará  y  ju a g a r á  d e la  lega lid ad  
d o  las e le ccion es  p o r  los trá m ite s  q u o  d e te r ­
m in e  su  re g la m e n to , j  a d m itirá  com o  d ip u ­
ta d os  a  lo s  q u e  resu lten  leg a lm eu to  e leg id os  
y  p roc lam ad os si r e ú n en  la  cap acidad  n ece ­
sa r ia  p a r a  e je r c e r  e l  c a r g o  y  n o  e s tá n  cora- 
p ren d id os  en  las in com p a tib ilid a d es  q u e  d e ­
c la re  la  ley ,

L as a c ta s  d e  la  J u n ta  d e  e s c r u t in io  rem i­
t id a s  a la  J u n ta  C e n tra l del Cfenso se  en ­
tre g a ra n  p or  é s ta , en  cu a n to  lleg u en  a  su 
p o d e r , e n  la  S e cre ta r ía  d e l C on g reso , a cuya 
d isp os ic ión  te n d rá  aq u e lla  J u n ta  cnj to d o  
c a so  lo s  dem ás d ocvu n en tos reíerenfces a  la 
e le c c ió n .>

C om o  con secu en c ia  d e  e s t e  p ro y e c to , s e  h a  
heciho p rec iso  re fo rm a r  <sl r e ^ a m e iit o  del 
C on g reso . P ^ a  e llo  e l  cond e d e  R om a jjon es  
r em itió  a  lo s  jc í e s  d© la s  m in oría s  u n a  p o - 
Jiencía, cu y os  o r tre o o o s  m ás im porta n tes  
an tic ip am os a n och e  a  n u estros  le c to res .

1 m p s  a u e  h o y  f in a l iz a  
'n d o  c ^ S t i ^ u t i v o  d e l  C o n -  

d °a  y  o t r o  y  t o d o s ,  t a n t o  
á r e s o , u n  ¿  c o m o  e n  la
e n  la  p o l í t i c o s ,  h a  s i d o

t o d o  c o m e n t a r i o  y  m a t e r ia  
p a s to  d i s c u s io n e s  e l
d e i a s m a s  e m P  c o n o c í -
s is te m a  e rn p  p e  es ta s
m ie n t o  y  f a l l o  « ^ ^ ^ „ j a r i o s ,  s o b r e
d is c u s io n e s  ^  p r o n u n c i a d o s
t o d o  d e  lo s  ü is c u  f l o t a n d o

“  i  Utt d e T e o  í e n e r a l ,
e n  e l  p o r  t o d o s  s m t i -
“ “  ,“ r  c , u "  ™ e l v á  e l  , e s t u d i o  y

S c i t > p  - - - 1  p o ° :

S S “ d “ a  ¿ t u a e t ó t .  d e l  T r i b u n a l

r Í K S i S f S ’ ' i á d r s t ‘ c i  

b  “ n  f i o t y T r o t S
u  n e c S d a d  d e  r e in t e g r a r  el_ p l e i t o  
A las a cta s  p o r  e n t e r o  a l ] U i c i o  p a r -

- e é u ir lo ,  a m p l ia m e n t e  y  s m  t  tu  
h e o s , e l  a r t . 5 3  d e  la  v i g e n t e  l e y  E l e c -

 ̂ N a d ie  se  r e c a t ó  e n  e l  d ía  d e  a y e r  
p a ra  d e d ic a r  c a lu r o s o s  e l o g i o s  a l 
g o b i e r n o  p o r  s u  r a p id e z  e n  a t e n d e r  
lo s  d e s e o s  d e  t o d a s  la s  f r a c c i o n e s  p o ­
lít icas , c la r a m e n t e  m a m fe s U d p s  d e s ­
d e  t o d o s  lo s  la d o s  d e  j a  C a m a r a  d u ­
ran te su s  p a s a d a s  s e s io n e s  c o n s t i t u ­
tivas, A  e s to s  e l o g i o s ,  u n á n i m e s ,  p o r  
la p r o n t i t u d  c o n  q u e  se  b u s c a  r e m e ­
d io  a l o  q u e  s e  h a  e s t im a d o -  c o m o  u n  
m a l d e  m á s  t r a n s c e n d e n c ia  d e  la  q u e  
a lg u n o s  s u p o n e n ,  s e  a ñ a d e n  m a y o ­
res p lá c e m e s  p o r  l o s  q u e ,  a m a n t e s  
d e  la  ju s t ic ia  y  .d e  m a n t e n e r  i n c ó l u ­
m es sus p r e s t ig io s ,  v e í a n ,  c o n  e l  n a ­
tu ra l d e s a g r a d o ,  c ó m o  s e  e n v o l v í a  
e n tre  ce n su ra s , r e s p e t u o s a s  s i e m p r e ,  
p e r o  cen su ra s  a l  f in ,  la  a c t u a c i ó n  d e  
n u e s tro  m ás a l t o  T r i b u n a l .  S i n  q u e  
n a d ie  h a y a  p o d i d o  i m p e d i r l o ,  e n  
esta y  e n  las a n t e r i o r e s  le g is la t u r a s  
las se n te n c ia s  s o b r e  a c ta s  d e l  T r i b u ­
nal S u p r e m o  r e i t e r a d a m e n t e  s e  p o ­
n ían  e n  t e la  d e  j u i c i o ; y  _en a s u n t o  
tan d a d o  a  p r o v o c a r  a p a s i o n a m i e n ­
tos c o m o  e s  la  lu c h a  p o l í t i c a ,  la  c o n ­
tien d a  e l e c t o r a l ,  n i  t o d a s  la s  l e n g u a s  
p o d ía n  s u ie t a r s e  c o n  e l  f r e n o  d e l  r e s -  j 
p e to  a  n u e s t r o  T r i b u n a l  S u p r e m o  n i  
los  v e n c id o s  y  m o l e s t a d o s  p o r  su s  
fa llos  h a l la b a n  m o d o  d e  r e s ig n a r s e  
y a ca ta r  s in  c o m e n t a r i o s - l a s  s e n t e n ­
cias.

V u e lv a n  a l C o n g r e s o  p o r  e n t e r o  
las a cta s , c o n  s u  c o r t e j o  d e  r e ñ id a s  
d is cu s io n e s , y  q u e d e  e l  T r i b u n a l  S u - , ^  ,
p r e m o  l ib r e  d e  e s ta s  ta r e a s  p o l í t i c a s ,  «C D c o ^ tr a ., p a n to m im a  c o r e o g r á f ic a

1 1 j  1 » r y  d r a m á íica  a  la  v e z , c o n st itu y e  un cu a-
en  las q u e  n o  l e  e r a  d a b l e  p o n e r  a  1 f o n  «4a
sa lvo  d e  l o s  a t a q u e s  d e  la  p a s i ó n  
su p r e s t i g i o ,  q u e ,  p o r  s e r  m u y
g ra n d e  y  p o r  t o d o s  m u y  r e s p e ­
ta d o , m e r e c e  la  c o n s i d e r a c i ó n  d e  
q u e  su  p e r f e c t a  e c u a n i m i d a d  p o r  
to d o s , y  a u n  m á s  q u e  p o r  n a d i e  p o r  
los  p r o p io s  p o l í t i c o s ,  s e a  g u a r d a d a  
y g a r a n tiz a d a .

E l lo  s e rá  a s í, y  m u y  e n  b r e v e ,  y a  
que  e l  p r o y e c t o  d e  r e f o r m a  q u e d a r á  
p r o n t a m e n t e  s o m 'e t id o  a  e s t u d i o  y  
d is c u s ió n : e s t u d io  y  d i s c u s i ó n  q u e ,  
p o r  la  r a z o n e s  a p u n t a d a s ,  n o  h a b r á n  
de S2r  m u y  e x t e n s o s .

E ! G o ib ie r n o ,  c u m p l i d a  y a  su  p r o -  
m tsa  d e  p r e s e n t a r  p o n e n c i a  e n  e l  
a su n to , l e j o s  d e  s e n t ir  im p a c i e n c i a s ,  
estim a q u e  la  r e f o r m a  e l e c t o r a l  m e ­
rece  se r  a n a l iz a d a  m u y  d e t e n i d a m e n -  
! f  j  p r o d u c i r  o b r a  p e r f e c t a  y

u ra d e ra , c o m o  se  d e s e a  p o r  t o d o s ;
su a n im o  n o  e x is t e  la  p r e t e n s i ó n  

ae  q u e  e l  p r o y e c t o  p a s e  a  s e r  l e y  s in  
r a o d i f i c a n o n  a l g u n a ;  a l  c o n t r a r i o ,

3 q u e  la  C á m a r a  l o  d e p u r e  y  p e r -  
e w io n e  h a  s i d o  p r e s e n t a d o .

cinr?'^ e s t im a m o s  in ju s t i f i c a d a s  
í o £  e s t im a d o
t o r if l  /  i  Q 'Je e n  feu e d i -

tud ¡fr,’ G o b i e r n o  p o r  su  p r o n t i -
y n o -  ^ a l  r e m e d i o  d e l  m a l

r i i l  ’a  la  p o n e n c i a  m in is c e -
^  d e  d e m a s ia d o  c o m p l i c a d a ,  d e

e s t im a n d o
C|Ul:íi  ̂ c o n d i c i ó n  p u d i e -

v o ’  e  p u e r t a  p a r a  n u e -
h a y a  f ^  d i s g u s t o s  n u e v o s .  N o  
a t e n d i p ^ ° ^  j  q u e r i d o  c o l e g a :

l o  m í  o b r a
fu d ia r  la  P o s i b l e ,  p a r a  e s -
la  G o b e r r -  -  " " ' " ' ^ t r o  d e

EN  E L  R E A L

LOS BAILES RUSOS
E l  p r o g r a m a  o f r e c í a  a n o d i e  d o s  n o ­

v e d a d e s  in t e r e s a n t e s ;  u n a , « C le o p a t r a » ,  
d e  F ok iriie , d e  c a r á c t e r  c o r e o g r á f i c o ,  y  
o t r a ,  « E l  p r in c ip e  I g o r » ,  d e  d a n z a s  a d a p ­
t a d a s  a  la  o o m p o s i c í ó n  s in fó n ic a  d e  B o -  
r o d in e .

‘ t o d a s  la^  f r  • i n v i t a
C á m a r a .

^ f e r m i n - d -  ,
f o r m e n  p i r t e
i ^ 'n a d o n  r C o m i s i o n  d i c t a -  

" c á a r á  e i ’ n r o l  j  C á m a r a
' “ d ia d o  V c>8-

• ‘ ‘ * íU 'l a t a d o  p o r  t o d o s .

d r o  p lá is t ioo  h e r m o s is im o ,  t a n  b e l lo  d e  
c o r e c ^ r a í í a  o o m o  d e  in te r é s  e s c é n ic o  
d r a m á t ic o .

E l  d r a m a  e m o c io n a  e n  m u c h o s  m o ­
m e n t o s ,  y  l o  a d o r n a  l a  p a n t o m im a , d e  
« f i n a d o  a r te , c o n  lois b a i la b le s ,  d e l i c io ­
s a m e n te  c o m b in a d o s ,  y  u n a  p r e s e n t a c ió n  
e x u b e r a n t e , q^M! r e c u e r d a  h a s t a  d a r  la 
s e n s a c ió n  d e  q u e  s e  v iv e  l a  l i is t o r ia  d e  
la  R e in a  d e  E g ip t o .

C le o p a t r a  s a le  c e ñ id a  p o r  g a s a s  y  
b a n d a .5 , y  q u e d a  e n v u e lta  e n  u¡n c o r t e ­
j o  m ú lt ip le  d e  d a n z a r in a s  g r ie g a s ,  q u e  
c o m b in a n  c u a d r o s  d e  e x t r a o r d in a r ia  b e ­
lleza .

E l' in te r é s  m u s ic a l  e s  m u y  g r a n d e ,  p o r  
l o  v a r io ,  y  e l  p ú b l i c o  l o  a c o g i ó  c o n  a p la u ­
s o s  e n t u s ia s t a s , o v a c io n a n d o  a  l o s  a r - 
ti.stas, y  e sp e c ia lm e n te , a  L u b o w ,  T c h e r -  
n ic h e v a , L y d ia ,  S io k o k w a  y  A d o il fo  B'Olm, 
quie t u v ie r o n  q u €  s a lir  m iilt itu d  d e  v e c e x  
a l  p r o s c e n io

o E l  p r ín c ip e  I g o r » ,  c u y a  p a r t it u r a , d e  
B o r o d in e ,  y a  c o n o c í a  n u e s t r o  p i ib í ic o ,  
fu é  ta m b ié n  r e c ib id a  o o n  g r a n  c o m p ía -  
o e n c ia ,  y  v a r i o s  p a s a je ?  s ir v ie r o n  p a r a  
h a c e r  u n  a la r d e  d e  l a  e x t r a o r d in a r ia  a g i ­
l id a d  d e  l o s  b a i la r in e s  r u s o s ,  r e a lm e n te  
in c o m p a r a b le .

F u e r o n  t a m b ié n  en, e s t e  n t im c r o  m u y  
a p la u d id o s  T c h c r n ic h e v a  y  B o lm

L a  s a la  d e l  t e a t r o  e s t a b a  d e s lu m b r a n t e .
A d cm á 'S  d e  S S . M M . y  A A .  asisti< íron  

ía  d 'uqujcsa  d e  M o n t e i la n o  c o n  s u  h ija  
la  m a r q u e s a  d e  A lm o n a c id  y  s e ñ o r i t a  d e  
E s c a n d ó n ,  d u q u e s a  d e  A i i a g a  -y m a r ­
q u e s a  d e  M a r z a le s ,  m a rq u e isa  d e  V a ld e -  
ig le s ia s ,  c o n d e s a  d e  C a k a v u t u r o  y  s e ­
ñ o r a  y  s e ñ o r it a  d e  D e l g a d o ,  p r in ce fia  
P í o  d e  S a b o y a ,  m a r q u e s a  d e  I v a n r e y  
c o n d e s a  d e  S a n  I j u í s ,  p r in c e s a  d e  F u r -  
s t e n b e r j j  y  d u q u e s a  d e  la  V ic t o r ia ,  c o n ­
d e s a  B o n 'in -L o n g ’a r e  y  M m c . G c o F ffa v , 
m a r q u e s a  d e  V ia n a  y  s u  h i j a  v .  s e ñ o r a  
d e  B t ís te s fu i , m a rq u e .s a  d e  V i l la v ie ja  y  
s e ñ o r a s  d e  E r r a g u iz  y  d e  C u a d r a , c o n -  
d e 'i i  d e  R o m a n o n e s ,  d u q u e s a  d c l  In fa n ­
t a d o ,  m arqu c< ;a  d e  C a s t e l l fu e r t c ,  m a r ­
q u e s a s  d e  H o y o s  y  d e  B e r m e j i l io  d e l 
R e y ,  c o n d e s a  d e  A f jr o la  y  s e ñ o r it a  d e  
R e r m e ji l lo ,  M r s .  B e r r y -W a l l  y  M r s , C h a r ­
le s  W a l l , ,  s e ñ o r a  y  s e ñ o r it a s  d e  D a t o ,  
d u q u e s a  d e  A h u m a d a , m a r q u e s e s  d e  S o -  
m o s a n c h o  y  V i l la t o y a  y  s e ñ o r it a s  d e  A r ­
c o s  y  B a r r e n e c h c a , s e ñ o r a  d e  S a r th o u  
y  m a r q u e s a  d e  S e lv .i -A íe í f r c ,  s e ñ o r a  ríe 
G im e n o ,  y  m u c h ís im a s  m á s  q u e  s e n t im o s  
n o  record a r.

LA fiUERRA
Li SITUACION NIUTAB

V e r  tí u  n .
L o g  alemaripeis d ic e n  q u e  h a n  c o n q u is .  

t a d o  l a s  tn in c h e r a s  f r a n c e s a s  q u e  u n ía n  
la  c im a  S u r  d d  M o r t - H o m m e  c o n  el 
p u e b la  d e  C u m ié r e s ,  h a c ie n d o  d e  p a s o  
1 .3 0 0  p r is io n e r o s .  L o s  f r a n c e s e s  a f irm a n  
q u e  s ó l o  h a n  r e t r o c e d id o  c ie n  m e tr o s  
e n  la  z o n a  d e l  b o s q u e  d e  ■ C a u r e t te s  y  
q u e  s u  l í i ^  s ig i le  in t a c t a .

E l  k r o n p r in z ,  p u e s ,  h a  h e íc h o  e l  n u e - 
v o  e s fu e r z o  d e  q u e  s e  v e n ía  h a b la n d o . 
E n  u n  f r e n t e  d e  t r e s  k i ló m e t r o s ' h iz o  
avanzaiT  u n a  d 'iv is ió n . S i  e s t a b a  o o m p ie -  
í a ,  la  d e n s id a d  e r a  d e  s e is  a  s ie t e  h o m ­
b r e s  p o r  m e t r o .  E n  ta le s  c o n d ic io n e s ,  la 
lu c h a  t ie n e  q u 'e  s e r  s a n g r ie n t a  e n  e x t r e ­
m o .  L a  fu s i le r ía ,  la s  a m e tr a l la d o r a s  y  
l o s  c a ñ o n e s  d e  t i r o  r á p id o  s e  c e b a n  en 
l a  m a.sa h u m a n a  y  a b r e n  e n  e lla  b r e ­
c h a s  la r g a s  y  p r o fu n d a s .

Los bdigaros.
S ig n je n  a v a n z a n d o  e n  d ir e c c ió n  a  C a - 

v a lla . L a s  t r o p a s  g r ie g a s  d e ja n  h a c e r . 
D p r a g u m i ,  j e f e  d e  t r e in ta  d ip u ta d o s , 
p ie n s a  in t e r j^ ia r  a l  G o b ie r n o .  E s t e  se  
c a l la .  L o s  d ia r io s  v e n iz e l is t a s  s e  p u b li­
c a n  o r la d o s  d e  n e g r o .

Ein S 'a ló n ic a  h a  h a b á d o  u n a  e n o r m e  
m a n i f e s t a c ió n  d e  p r o t e s t a .  E l  R e y  C o n s -  
ta n t in 'O  y  S k u íiu d is  r e c ib e n  t e le g r a m a s  a 
r ra lla res  e n  q u e  s e  l o s  e x c i t a  a n o  c o n ­
s e n t i r  q u e  l o s  b ú flg a r o s , r iv a te s  h is t ó r i ­
c o s  d e  G r e d a ,  p o n g a n  'e l p ie  e n  e l  te­
r r i t o r i o  n a c io n a l .

S in  e m b a r g o ,  p a r e c e  se g T jro  q u e  G r e -  
cüa n o  s e  m o v e r á .  L o s  a l ia d o s  t ie n e n  
c u ib ie r to  s u  f la n c o  p o r  e l  S t r u m a . T u ­
v ie r o n  la  p r e c a u d ó n  d e  v o la r  a  t ie m p o  
e l  g r a n  p u e n t e  d e  D e m ir  H is s a r .  S in  
e r h b a r g o ,  l a  p r e s e n c ia  d e  l o s  b ú lg a r o s  
e n  S e r e s  y  C a v a lla  c a m b ia  l o s  a s p e c t o s  
d e l  p r o b le n ia  b a lk á n ic o .

    F .  R .

inFO R inSCiO ll TELEO RfinCfi

A c t iv id a d  m e d ia n a  d e  l a  a r t i lle r ía  en  
ia  o r i l la  d e r e c h a  y  e n  W o e v r e .

N a d a  q u e  s e ñ a la r  e n  ©1 r e s t o  d e l 
f r e n t e . »

Parte alem án.— Otro avance en la región 
de Verclun.— Más de 1.300 prisione­
ros.— Un combate en los aires,
B E R L I N  3 0 . — ^ «C o m u n ica  e l  G r a n  

C u a r t d ,  G e n e r a l  a le m á n , o o n  r e fe r e n d a  
a l t e a tr o , o o t íd e n t a l  d e  o p e r a c i o n e s ,  qcue 
e n  e l f r e n t e  e n t r e  e l  can a il d e  L a  B a s s é e  
y  A r r a s  h u b o  a n im a d o s  d u e lo s  d e  a r t i­
lle r ía .

1  a m biém  L o o s  y  s u s  a l r e d e d o r e s  fu e ­
r o n  b o t n b e r d e a d o s  o t r a  v e z .

E n  la .  r e g ió n  d e  S o u c h e z  y  a l  S u r  d e  
T h a u r e  f r a c a s a r o n  d é b i le s  a t a q u e s  e n e ­
m ig o s .

E n  e i  s e c t o r  c o m p r e n d id o  e n t r e  la  a l­
tu r a  30 4  y  e l  M o s a  l a  lu c h a  a d q u ir ió  
m a y o r ,  a c t iv id a d .

A l  S u r  d e l  b o s q u e  d e  l o s  C u e r v o s  y  
d e  C u m ié r e s  la s  t r o p a s  a le m a n a s  s e  a p o ­
d e r a r o n  e n  t o d a  s u  e x t e n s ió n  d e  la s  p o -  
s i d o n e s  f r a n c e s a s  e n t r e  la  c im a  S u r  d e l 
H o m b r e  M u e r t o  y  l a  a ld e a  d e  C u m ié -  
re s .
,  F u e r o n  h e c h o s  p r is io n e r o s ,  i l e s o s ,  35 
A c i a l e s  (e n tr e  c ilios v a r i o s  d e  E s t a d o  
M a y o r )  y  1 .3 1 3  h o m b r e s .

F u e r o n  r e c h a z a d o s  d o s  a ta q u e s  c o n ­
t r a  l a  a ld e a  d e  C u m ié r e s .

_ A l  N o r o e s t e  d e l  M o s a  m e jo r a m o s  m e ­
d ia n t e  a v a n c e s  p a r c ia le s  la s  p o s ic io n e s  
C *>nq'uistadas en  e l  b o s q u e  d e  T b ia u -  
m cm t.

'E n  e s t e  p u n t o  a d q u ir ió  g r a n  v io íe n - 
d a  e n  a lg u n o s  m o m e n t o s  e l  f u e g o  d e  
a m ibas a r t ille r ia s .

A y e r  p o r  l a  t a r d e  n u e s t r o s  a v ia d o r e s  
a t a c a r o n  d e la n t e  d e  O s t e n d c  a  u n a  es^ 
c u a d r i l la  d e  c a z a t o r p e d e r o s  e n e m ig o s ,  
c o m p r o b a n d o  l o s  e f ic a c e s  'r e s u lta d o s  o b ­
t e n id o s .

_ C e r c a  d e  S a in t -E ío i  fu é  d e r r ib a d o  u n  
bdpilano in g lé s  en  c o m b a t e  a é r e o . E l 
a p a r a t o  f u é  d e s t r u id o  p o r  l a  a r t i l le r ía .»

E N  E L  F R E N T E  RUSO
P arte  alem án.

B E R L I N  30  ( o f i c i a l ) . — « A l  S u r

IT A L IA  Y  A U S T R IA

La situación en todo el frente.— Parte  
italiano.

R O M A  30  ( o f i d a l ) .— ^(cLa s i t u a d ó n  s i­
g u e  s in  m o d i f i c a c ió n  t o d o  a  l o  l a r g o  d e l  
f r e n t e ,  s a lv o  e n  l a  z o n a  d e  P o s in a  v  eJ 
A l t o  A s t i c o ,  d o n d e  h u b o  ayei* u n  p r i í f -  
c i p i o  d e  r e a n u d a c ió n  d e  o f e n s iv a  p o r  
p a r t e  d e l  e n e m ig o .

E n  e l  v a l le  d e  L a g a r in a  y  en  d '  s e c t o r  
d e  P a s u b io ,  d o n d e  l a  a c c ió n  d e  a m b a s  
a r t i l le r ía s  h a  s id o  m u y  in t e n s a , g r a n  a c -  
t iv id a d  d e l  e n e m ig o ,  d e s p u é s  d e  u n a  in . 
t e n s a  p r e p a r a c ió n  d e  la s  a r t i l le r ía s , q u e  
a t a c ó  e n  d i r e c c ió n  d e  S o g l i  d i  C a m p ig l ia  
y  d e l  m o n t e  P r ia fa r a .

D e s p u é s  d e  u n a  lu c h a  en ca rn fza c\ a  
n u e s t r a s  t r e p a s  c o n s e r v a r o n  e s a  p o s i -  
d ó r í .

S o b r e  l a  m e s e t a  d e  A s i a g o  y  en  e l 
v a l le  d e  S u g a n a ,  a c t iv id a d  d e  l o s  d e s -  ¡ d e r e c h ó ¡  d e ^ G r ^ í r »  
t a c a m e n t o s  e n  r e c o n o c im ie n t o s .  [

L a  a r t i l le r ía  e n e m ig a  c o m e n z ó  e l  b o m -  avance búlgaro.— La situación
b a r d e o  d e  O s p e d a le t t o .  t G r e c ia .

E n  la  z o n a  d e  T o f a n a  ( A l t o  B o i t e j  | P A R I S  3 1 .— T d e g r a f í a n  d e  A te n a s  
h e m o s  r e c h a z a d o  tin_ p e q u e ñ o  a t a q u e  d e  j q u e  p r o s ig u e  la  o o n c ie n t r a d ó n  b ú lg á r a  
la s  I n fa n t e r ía s  e n e m ig a s .  _  ̂ 7  g r i e g o s  r e fu e r z a n  d e  u n  m o d o

S o b r e  la s  v -e rtien tes  s<5p íe n t n o n a 'l 'e s  d c l  m u y  a o t iv o  e l  s e c t o r  d e  D e n ú r  H is s a r ,

L iip sa  l a s  p a t r u l la s  a le m a n a s  c r u z a r o n  
e l  S c h t s c h a r a  y  d e s t r u y e r o n  u n  b l o c a o
P U S O , a

P arte  austríaco.
V i E N A  30  ( o f i d a l ) . — « D u r a n t e  lo s  

ú l t im o s  d ía s  n u m e r o s a s  fu e r z a s  r u s a s  in - 
i ^ t a r o n  c o n  t r a b a jo s  d e  z a p a  a c e r c a r -  
f*3 a l  f r e n t e  a u s t r o h ú n g a r o  d e  B e s a r a b ia . 
E l  f u e g o  d e  l o s  c a ñ o n e s  a u s tr o h ú n g a r o 's  
y  d e  lo s  la n z a b o m b a s  im p id ió  l o »  t ía -  
b a jo s  ded  e n e m ig o .»

EN  E L  F R E N T E  BALKA N ICO

Parte alem án.— Objetivo de la invasión, 
Los derechos de Crecía.

B E R L I N  3 1  ( o f i c i a l ) .— « L a s  fu e r z a s  
d e  c o m b a t e  a íe m a n a s  y  b ú lg a r a s  o c u ­
p a r o n  e l  im p o r t a n t e  d e s f i la d e r o  d e  R u -  
p e l ,  len e l  S t r u m a , 'p a ra  p r e c a v e r s e  c o n ­
t r a  la s  s o r p r e s a s  q u e  te n ía n ' en  
y c c t o  la s  t r o p a s  d e  la  E n t e n t e .

N u e s t r a  s u p e r io r id a d  o b l i g ó  a  r e t ir a r ­
s e  a  l o s  p u e s t o s  g r i e g o s ,  p o p o  n u m e r o ­
s o s .

P o r  l o  d e m á s ,  q u e d a n  g a r a n t iz a d o s  lo s

p ro -

m o n t e  S a n  M ic ih e le  l a  e x p lo s ió n  d e  u n a  
d e  n u e tr a s  p o d e r o s a s  m in a s  t r a s t o r n ó  un  
l a r g o  t r e c h o  d e  t r in c h e r a s  e n e m i g a s . ”

P arte  austríaco.

V I E N A  30  ( o f i c i a l ) .— « E n  d  s e c t o r  
f o r t i f i c a d o  4 e  A s L a g o  l o s  a u s t r o h ú n g a r o s  
a t r a v e s a r o n  e l  K o s n a ,  e l v a l le  d e  A s s a ,  
r e c h a z a r o n  a l  e n e m ig o  en  C a n o v a  y  s e  
e x t e n d ie r o n  a l S 'ur y  a l E s t e  d e  la s  v e r ­
t ie n t e s  d e  T e l .  O t r a s  fu e r z a s ,  d e s p u é s  d e  
v e n c e r  l a s  fo r t i f i c a c io n e s  d e l  m o n t e  I n -  
t e r r o t to ^  s e  ap<>derarcta d e . l a s  a ltu r a s  al 
N o r t e  d e  Á s i a g o .  M á s  a i  N o r t e  s e  h a lla n  
e n  m a n o s  d e  l o s  a u s t r o h ú n g a r o s  e l M a r- 
t e z e b io ,  e l m o n t e  Z in g a r e l l o ,  C o r d o n i  y  
C a m p o  B ia n o o .

E n  d  a l t o  v a lle  d e  P o s in a  l o s  Ita lia , 
n o s ,  a r a íz  d e  v io le n t a s  lu c h a ss  fu ieron  
d e s a lo ja d o s  d e  la s  'p o s ic io n e s  a l  O e s t e  y  
a l  S u r  d e  B e t t a le .»

El ataque en la n;eseía de Asiago.

M I L A N  3 1 .— N o t ic ia s  d e l  f r e n t e  d a n  
¡d e a  d e  l o  q u e  f u é  la  o f e n s iv a  a u s tr ía c a  
c o n t r a  i a  m e s e ta  d e  A s ia g o .

E l  p r im e r  a t a q u e  d e  I n fa n t e r ía  a u s t r ía ­
c a  f u é  e n  e x t r e m o  v io l ie n t o ;  e l  c o m b a t e  
d iu ró  d e s d e  la s  o n c e  d e  la  m a ñ a n a  a  la s  
c u a t r o  d e  la  ta r d e .

T r e s  c o lu m n a s  a u s t r ía c a s  h a b ía n  s a lid o  
d e  l o s  fu e r t e s  d e  L u s e n a ,  B u s a ,  I v e r le  y  
d e  la s  c a v e r n a s  d e  M o n t e  R o p e r e .

E 'Ste p r im e r  a t a q u e  fu é  n u lo  p a r a  l o s  
a u s t r ía c o s  : a m e d id a  q u e  s u s  fu e r z a s  o b ­
t e n ía n  algiu^na vemtajfa. d e  t e r r e n o ,  la s  
t r o p a s  italianaisi c o n t r a a t a c a b a n .

D ié r o i^ s e  a s í  1 4  c o n t r a a t a q u e s  s u c e s i ­
v o s .

A l te rm ó n a r , e l  c o m b a t e  t o m ó  e n  e s te  
s w l o r  t a l  V 'io len cia  y  e n c a r n iz a m ie n t o  
q u e  l o s  a u s t r ía c o s  t u v ie r o n  q u e  le v a n t a r  
b a r r ic a d a s  c o n  l o s  c a d .á v c r e s  d e  su s  c o m ­
p a ñ e r o s  p a r a  p r o t e g e r s e  c o n t r a  d  fu e g o  
d e  a m e tr a l la d o r a s  d e  l o s  ita l ia n o s . A  la 
lu z  d e  'lo s  p r o y e c t o r e s  p o d ía  c o n to m p la -- -  
s c  d e s d e  la s  p e n d ie n t e s  dtcl m o n t e  M e n n e - 
ia  e s t e  m a c a b r o  e s p e c t á c u lo .— C .

EN FR A N C IA  Y  EN  B ELG IC A  

Parte francés.
P A R I S  30 . — P a r t e  o fic ia l  d e  la s  2 3 ;
c(En Ib  o r i l la  iz q u ie r d a  d e l  M o s n , b o m ­

b a r d e o  m u y  v io le n t o  d e  la^  r e g ió n  d e  
M o r t -H o m m e  y  C u m ié r e s .

d o n d e  s itú a n  a r t ille r ía  g r u e s a
E l  fu e r t e  d e  R u p e l  fu é  e v a c u a d o  a l­

g u n o s  d ía s  a n t e s  d e  q u e  l o s  b ú lg a r o s  l o  
o c u p a s e n .

D e  n o  h a b e r  o c u r r id o  a s í , la s  t r o p a s  
d e l Z a r  F e r n a n d o  h u b ie r a n  r e cu .p e ra d o  
tilos c a ñ o n e s  q u e  e n  l a  ú lt im a  c a m p a ñ a  
Iba ík á 'n icti f c s  a r r e b a t a r o n ' l o s  g r i e g o s .
1 S ó l o  u n o s  c u a n t o s  o f i d a k s  a le m a n e s  
y  b ú lg a r o s  h a n  p e n e t r a d o  e n  D e m ir  H is -  
s a r ,  c u y o s  h a b it a n t e s ,  a  e x c e p c ió n  d e  
a lg u n o s  t e n d e r o s ,  h a n  a b a n d o n a d o  la  
d u d a d .

H a n  a p a r e c id o  b a n d a s  d e  c< oom ita d jis»  
e n  la  r e g ió n  d e  D r a m a ,  d o n d e  la s  a u to ­
r id a d e s  g r i e g a s  h a n  d e s c u b ie r t o  y  d e ­
c o m is a d o  d e p ó s i t o s  d a n d e s t in o s  d e  a r - 
m ias y  m u n ic io n e s  q u e  v a r io s  a le m a n e s  
o c u l t a b a n  e n  s u s  v iv ie n d a s .

L a  s i t u a c ió n  n o  s e  h a  m o d i f i c a d o ,  y  
so llá m e n te  s o n  d i g n o s  d e  m e n c ió n  e l 
b o m b a r d e o  d e l  s e c t o r  c o m p r e n d id o  e n ­
t r e  K i l in d ir  y  O r s o v o  y  e s c a r a m u z a s  e n ­
t r e  p a tru lla s .

E n  X a n t h i ,  R u ip e l y  N e v r o k o p  s e  c o n ­
c e n t r a n  s im tiltá n ea m 'C n te  fu e r z a s  b ú l­
g a r a s .— M a r .

Los búlgaras marchan a Kavalla.— El 
repliegue de ios griegos.— Excitación  
en Atenas.

P A k l S -  ,3 1 . —^ L o s  p e r ió d iO o s  c o m u n i ­
c a n  la  s ig u ie n t e  n o t a ,  r e m it id a  d e s d e  
S a l ó n i c a ; '

«(L ina d iv is ió n  b ú lg a r a  q u e  s e  e n c o n ­
t r a b a  e n  X a n t h i  h a  o c u p a d o  la s  f o r t i f i ­
c a c i o n e s  g r ie g a s  d e  O x i la r  y  m a r c h ó  
d e s p u é s  h a c ia  K a v a lla .

T o d a s  la s  fu e r z a s  g r i e g a s  q u e  s e  e n ­
c o n t r a b a n  e n  e l  v a l le  d c l  S t r u m a  r e c i­
b ie r o n  o r d e n  d e  w n w n t r a r s e  e n . l a s  fV)- 
i in a s  s itu a d a s  e n t r e  D r a m a  y  l ^ v a l l a .

I -íis  noticiase  r e la t iv a s  a  la  im p r e s ió n  
q u e  h a  p r o d u c id o  en  A t o n a s  la  in v a s ió n  
b ú J g a ra  s o n  m u y  c o n tra d ic .t o 'r ia s . L ’i m a - 
y o r ía  d e  i o s  t e le g r a m a s  f e d b i d o s  p o r  lo s  
p e r ió d i c o s  d ic e n  q u e  la  e x c it a c ió n  es 
e n o r m e ,  c o n t r a  lo s . _ b ú lg a r o s  y  q u e  se  
h a n  p r o m o v id o  m a n j f e s ía c io n e s  d e  p r o ­
t e s ta , q u e  h a n  t e n id o  q u e  s e r  r e p r im i­
d a s  p o r  la  p o l ic ía  

E n  c a m b io ,  la  A g e n c ia  R a d io t e k g r á -  
f ir a  a seg iu ra  q u e  l a  t r a n q u i l id a d  e s  c o m ­
p le ta . ,

L a  n o d i o  en  q u e  l l e g ó  a  A t e n a s  la  n o ­

t i c ia  d e  la  o c u 'p a d ó n  d e  l o s  fu e r t e s  g r ie ­
g o s  p o r  l a s  t r o p a s  b ú lg a r a s ,  l a  p la z a  d e  
la  C o n s t i t u c ió n  s e  h a lla b a  in v a d id a  p o r  
l a  m u c h e d u m b r e ; p e r o  e r a  p o r q u e  l o s  
c iu d a d a n o s  s e  e n t r e g a b a n  p a c í f ic a m e n te  
^  e s p e c t á c u lo  d e l  c i n e m a t ó g r a f o  a l  a ire  
5'ibre, c o m o  t o d a s  la s  'p o c h e s .

E í  g e n e r a l  B e r th a u t , e n  « L e  P e t i t  
J o u r n a l» ,  c r e e  q u e  la  d e fe n s a  d e l fu e r ­
t e  R u p e l  e s  u n a  c o m e d ia  c o n v e n id a  d e  
a n t e m a n o . M a r .

EN ASIA Y  EN  A FR IC A

En e( E ste  africano.
L O N D R E S  3 1  ( o f i c ia l  d e l E s t e  a fr i ­

c a n o ) . — « H e ñ io s  o b l i g a d o  a l  e n e m ig o  a 
e v a c u a r  a  N e u ila n g e b e r g , q u e  o c u p a m o s  
d e s p u é s .

0 n é l e n o o n t r a m b s  g r a n d e s  c a n t id a ­
d e s  d e  m u r a d o n e s ,  v ív e r e s  y  v i t u a l la s . »

En Oriente.
L O N D R E S  3 1 .— E l M in is t e r io  d e  la  

G u e r r a  c o m u n i c a  u n  d e s p a d i o  d e  S ir -  
d a r  (E g -ip d o ) d a n d o  d e ta lle s  de® c o m ­
b a t e  d d - 2'5 d e  M a y o  c o n t r a  d  S u ltá n  
d e  D a fu r .

P a r e c e  q u e  d  S u ltá n , h a b ía  e m p e ñ a d o  
s u s  m e jo r e s  t r o p a s  y  s u  m á s  h á b il  c o ­
m a n d a n te .

E n  e s a  b a ta l la  la  m a y o r  p a r te  d e  e sa s  
t r o p a s  fu e r o n  m u e r ta s  o  s e  e n t r e g a r o n  
d e s p u é s .

E l  d e s a r m e  d e  la s  t r ib u s  T e b e ld e s  se  
p r o s ig u e  d e  m o d o  s a t is fa c t o r io ,  y  v a r io s  
m illa r e s  d e  fu s ile s ,' a s i  o o m o  g r a n  c a n t i ­
d a d  d e  m u m id o n e s , h a n  s id o  v a  e n tr e ­
g a d o s .

A l  d ía  s ig u ie n t e  d e  la  b a ta lla  n u e s t r o s  
a e r o p la n o s  a r r o ja r o n  b o m b a s  s o b r e  un  
a ft ip o fta n te  c o n t in g e n t e ,  e n e m ig o ,  h u y e n ­
d o  d e  F a h s e r ,  c o n  A í í  D in a r  a l fr e n t e .

E s t e  t ie n e  a p e n a s  y a 'u n o s  300  p a r t i ­
d a r io s .— D a b o r .

LA G U E R R A  EN  E L  MAR
D ieon  d e P a r í s :
«A le r o a n i»  tion© acu m u la da s 800.000 t o n e ­

la d a s  d e  is i ie v o s . baroo.s m -oroantes, .?o 
lansiarén a  la  n a v oga ción  en. c u a n to  se  firm e 
la  paz.

E n tr e  lo s  n u ev os  vap ores d e  la  H a m b u rg  
A m e r ik a  fig u ra n  e l  «B ism a rck » , q u e  será  el 
t ra sa t lá n t ico  m a y or  d e l m u n d o ; e l  «T irpdta» 
y  e l  «U u rg erm eis ter  Oswald>.

E l  L loycl 'N ord d cu tsch e  h a  co n s tru id o  e l 
a B u rg erm e is te r» , ©1 «H icd em b u rg i), e l «Z e p - 
p e lin »  y  ©1 «L u on oh en ii.»

B ic e n  d e  P e tr o g r a d o  q u e  *1  E m p era d or  h a  
v is ita d o  la  e scu a d ra  d e l M a r  N e g ro , y  d e s ­
p u és r e co rr ió  lo s  a lred ed ores  d e  S eliastopol, 
ox am in an d o  las d e fen sas.

Tk
E l p aqu otiote  «E u g é n e  P ero ire »  h a  lleg ad o  

íi'oy a  M ar.sella, p ro ced en te  . d e  A rg e lia .
A n te a n o ch e  re c ib ió  u n  radiogi-am a d e  u n  

v a p or  in g lés  q u e , am en a za d o  p o r  u n  su bm a­
r in o  a lem án , p e d ía  socorra .

E l  ca p itá n  d e l p a q u eb ote  cam bió ©1 ru m bo  
y  en filó  a to d a  v e lo c id a d  h a cia  e l  p u n te  in ­
d ica d o , d on d e  e l ca p itá n  del b a rco  in g lés le  
d i jo  q u e  e ¡  su bm arin o  Oiabía d e s is t id o  d© la 
p ersecu ción .

*
H a n  s id o  ech ad os a  p iq u e  e l  v a p o r  fra n ­

cés  «iSaint-Corentin») y  e l  b a rco  ita liano 
iC a g lia n o » .

*
L a  Agencdft S te ía n i an u n cia  q u e  e l  día 

2 8  d e  M a y o  to rp ed ea ron  y  e ch a ron  a  p ique 
en  e l p u e r to  d e  T rie s te  u u  g ra n  tra n sp orte  
e n em ig o  lo s  ita lian os .

4c
S eg ú n  u n  d e sp a ch o  de W o lf f ,  fe ch a d o  en 

E m di-n  e l  29 d e  M a y o , e l  v e le ro  holandés 
íH o lla n d »  h a  s id o  d eten id o  p or  u n  b u q u e  de 
g u erra  a lem án , co m o  sosp ech oso  d e en tjeg a rse  
al e s p io n a je ;  h a  s id o  con d u c id o  a  la  bahía 
d e  B ork u u .

V A R IA S NO TICIAS
El general Calliéni.

P A R I S  3 1 . — U n a  ■enorm e m u c h e d u m ­
b r e  d e  p a r is ie n s e s  h a  d e s f i la d o  a y e r  a n te  
d  c u e r p o  d e l  g e n e r a l  G d llié n i, q u e  h a  
s id o  d e p o s i t a d o  e n  l a  c r ip t a  d e  l a  c a p '-  
11a d e  l o s  I n v á l id o s ,  d o n d e  d e s c a n s a n  
l o s  m a r is c a le s  d e  F r a n c ia  y  l o s  g o í ^ r n a -  
d o r e s .

L a  C á m a r a  h a  v o t a d o  p o r  u n a n im id a d  
l o s  c r é d i t o s  p a r a  l o s  fu n e r a le s  n a c io n a le s  
d e l  g e n e r a l  G a liié n i.

E l  m in is t r o  d e  la  G u e r r a  h i z o  e l  e l o g i o  
d e  .su a n t e c e s o r ,  ouiya fó r m u la  : n j u s q u ’a u  
b o u í.»  (h a .sta  e l  f i n ) ,  p r o n u n d a d a  e n  lo s  
d ía s  m e m o r a b le s  d e  S e p t ie m b r e  d e  1 9 1 4  
g a lv a n iz ó  la s  e n e i^ ía s ,  l e v a n t ó  lo,>i áni' 
m o s  y  o b l i g ó  a i  e a e m i g o  a  s u f r i r  n ú es  
t r o  a s c e n d ie n te ,  q u o  s e  a f i r m ó  e n  la s  
orillo is  d e l O u r c g q .

E l  g e n e r a l  R o q u e s  r e f ir ió  la  c a rre i- .i  d d  
n o b le  s o ld a d o ,  q u e  s u p o  p r e v e r  y  o r g a ­
n iz a r ,

« L o s  fu n e r a le s  n a c io n a le s  s e r á n — d i j o —  
la  p r im e r a  p a lm a  s o b r e  la  fr e n t e  d e  e s e  
g r a j i  c a p i t á n ,  c u y a  p é r d id a  e s  u n  v e r ­
d a d e r o  lu t o  p ú b l i c o . » — ^Mar.

Después cíe Fa rebelión.
D U B L I N  3 1 .— E l  C o n s e jo  d e  g u e r r a  

h a  c o n d e n a d o  a  s e r v i d o  p e r p e t u o  a  
Joih a M a c n c i l l ,  p r e s id e n te  d e  l o s  v o lu n ­
t a r io s  iría jw iteses c o m p r o m e t id o s  e n  c ! 
m o v im ie n t o  r e v o lu c io n a r io .— C .

E n  e l  C o n s e jo  d e  m in is tros  fra n oés , e l  de 
M a rin a , a lm ira n to  T/acaze, 'ha a n u n ciad o  qu e  
e l  ti'anKporfce ilo las trop a s  sei'vias df)sd(' 
C or fú  a S a lón ica  s o  ha'lúa tei'miiindr) ícliit- 
m entn.

D ió  cu e n ta  d e  u n a  c-arta q u o  e l  prín cipe 
herodoi-o  tle S e rv ia  In h a  re m it id o  d 'índn le 
las g ra c ia s  y  fe lic itá n d o lo  p o r  la  ma'gm'fica 
h a za ñ a  d e ¡a  M arin a  fran cesa , tan  h r llla u le - 
m on te  e je c u ta d a  b a jo  o l m a n d o  d e l a lm irante  
G u eydan .

E l  C o n se jo  e n ca rg ó  a l m in is tro  d e  M arin a  
qu o  tra n sm itie ra  a  las fu e rz a s  navales 
d e  O r ie n te  las fe lic ita cion es  d e l 'G ob iern o  de 
la  R ep ú b lica »

*
I)ic<’ n  d e  B er lín  q u e  é n  e l  ed ific io  d e l A l­

m ira n ta zg o  d e P e tro g ra d o  i.‘sta ll6  u n  gran  
in cen d io , q u e  em pezó  s i  m ism o tiem p o  e n  la

e sca le ra  d o l  a rch iv o  y  e n  la  C en tra l te le fó ­
n ica .

A  ca u sa  d e l ¡hum o e r a  inuposible e l  p a so  
p o r  la s  e s ca le ra s , y  e n tre  lo s  em p lea d os  cun­
d ió  e l  pán ico .

C om o  es ta b a  in te rru m p id a  la  eom unicaeión  
te le fó n ica , s e  ta r d ó  m u c h o -t ie m p o  e n ’ p od er  
av isa r  a l s e r v ic io  d e  bomb<hcís, q u e  p o r  eS ta  
c a u a *  l lo g ó , con  g r a n  .re tra so .

L a  p o lic ía ' p u d o  a  d n i'a s  penas co n te n e r  a  
la  m u lt itu d  an te  e l  e d ific io  in cen d ia d o .

E l  m in is tro  d e  M a r in a  fu é  sa lv a d o  co n  
g ra n d es  d ificu lta d es , y  su  s í c r e ta r io ,  a lm iran ,. 
t e  M u row iev , su fr ió  g ra v e s  qu em a du ra s.

E x is te n  sosp ech a s  d e  h a b e r  ¿ id o  in ten c io ­
n a d o  e l ' in cen d io .

*f ie  e s t á  e s tu d ia n d o  e n  B ern a  la  cu e s t ió n  d e 
h o s p ita lisa c ión  de lo s  p ris ion eros  d a  g u e rra  
ru sos  e n  S u iza .

E i  to ta l d e  p r is ion eros  fra n ce se s , in 'glesea 
y  a lem an es _ a lca n za rá  ip ron to  la  c ifr a  in d i­
cad a  a l  p r in c ip io  c o m o  ^ x i m u m ,  o  fiea 
20.000.

E l  p r im er  'C o n v o y  d e  h e r i d o s  y  e n f e r m o s  
i n g l e s e s  i n t e r n a d o s . e n  S u iz a  h a  l l e g a d o  a  
M o n t r e u s .

C o n  a clam acion es sin  fin  fu e r o n  a co g id o s  
a  1»  e n tra d a  d e l  tre n  en  la  e s ta c ió n ,

TJna m u ch ed u m b re  en o rm e  e n to n ó  a lteriu t. 
t iva roen to  e l  h im n o  in g lé s  y  L a  M arso llesa , 
así c o m o  e l  h im n o  su izo .

U na  p a r t e - d e ,  loe  h osp ita liza d o s  h a  s id o  
d ir ig id a  a  L e y s in , y  la  obra  m ita d , a l c a s t i­
llo  .d e  O e x .

L a  co lon ia  am erica n a  d e P a r ís  h a  h on ra ­
d o  la  m em oria  d e  lo s  a m er ica n os  m u e r to s  a l 
s e rv ic io  d e  í ’ran cia .

M . P o in ca i^ , re p re se n ta d o  p e r  -G eorg es 
L ey g u es , p res id en te , y  u n a  D e le g a c ió n  d e l a  
C om is ión  d e  N e g o c io s  e s to r io r e e  d e  l a  C á ­
m ara, asistían  a  la cerem on ia  e n  n om b re  d o l 
P a rla m en to  fra n cés .

G eorg es L ey g u es  sa lu d ó  a  lo s  ¡héroes m u e í-  
bos, que, o lv id a n d o  su s g ra n d es  a fecc ion es ,, 
ab an d on a ron  la p a z  y  la  d u lzu ra  del h c g ^ r  
p ara v e n ir  a m o r ir  p o r  F ra n c ia , re m em ora n d o  
)or la  d e fen sa  d e  ía  libertsid  y  d e l I>eredho 
as m á s  g lo r io s a s  tra d ic io n e s  d e  K ooh a m - 

bea u , L a fa y e tte  y  W a sh in g to n .

*
H a n  reg resa d o  a  P a r ís , p ro ced en tes  dei 

E u s ia , lo s  m in is tros  IVDI. V iv ia n i y  Thom ívs.
H a n  d e c la ia d o  ■que tra e n  u n a  gnan Im pre­

s ión  d e  lo  qu e  h a n  v is to  en  R u s ia , la  cua l 
t ie n e  a c tu a lm en te  re cu rsos  c-onsideraM os pa­
r a  la  fa brioao ión  d o  m u n ic ion es , y  a g r e g a r o n : 

»T en em os  la  ce rte z a  do  qu e  e s e  esfuerzw» 
d e la  in d u str ia  m ilita r  r u s a  d ará  m u y  p ron ­
to  m a y or  ren d im ien to , g r a c ia s  a  la  co la b o ­
ra c ió n  e s tre c h a  de F ra n c ia , ac-eptada coi'd iaL  
m en te  p or  R u s ia .»

*
M r, S a m u e l, m in is tro  d e l In t«ric> j, h a  

d ad o  a  la  C ám ara  d e lo s  C om u n es  ía  c ilra  
t o ta l  d e  las v ict im a s  d e lo s  a ta q u e s  m ai'íti-j 

o  aéreo.s a  la  G r a n  B re ta ñ a .
T res  a ta q u es  p o r  m a r  m a ta ro n  a  61 hom-^ 

bres , 4 0  m u je re s  y  40 n iñ os , e  h ir ieron  a. 
611 p erson as.

E l  n ú m ero  de « r a id s »  aéreos  h a  s id o  d o  4 4 : 
cau saron  la m u e r te  a 222 h o m b re s , l . l l l  
m u je re s  y  73 n iñ os , e  h ir ie r o n  a  I .060 per­
sonas.

L os  sold ad os d e  M a rin a  rep resen ta n  una 
fra cc ión  re la tiv a m en te  escasa  d e  e s to s  to ta le s .

D e  Z u r ic h  te le g ra fía n  q u e  a y e r  n jac4ias 
p erson a s  v ie ro n  evo lu c ion a r  soh re  el lago 
C on stan za  u n  n u ev o  «z e p p e lin » , cu y a s  d i­
m en sion es ex ced en  a las d e  to d o s  lo s  co-K>- 
c idos.

T ien e  2 (̂) m etros  d e  la rg o  a p rox im a d a m en ­
te , cu a tro  ba rq u illa s  a cora za d a s  y  s ie te  hé­
lice s . I. •

Marruecos
De Tetuán a Larache.— Ur» paseo mi* 

litar.
En g e n e r a l  L u q u e  h a  r e c ib id o  un  t e le ­

g r a m a  • d e l a l t o  c o m is a r io  d a n d o  c u e n t a  
d e  q u e  u n  e s c u a d r ó n  d e l  r e g im i e n t o  d e  
V i t o r ia  y  o t r o  d e  r e g u la r e s  in d íg t -n a s  
h a n  r e a l iz a d o  u n  p a s e o  m il i t a r  d e s d e  
T e t u á n  a  S e l-d a  ( z o n a  d e  L a n a o í ie ) .

L a s  fu e r z a s  s a l ie r o n  d e  s u  c a m p a m e n -»  
t o  e n  k  m a ñ a n a  d d  lu n e s , r e g r e s a n d o -  
e n  la  t a r d e  d e l  m is m o  d í a ,  y  cru za n *^ o  
d o s  v e c e s  e l  F o n d a k  s in  s e r  h o s t i l iz a ­
d a s  p o r  lo s  c a b i le ñ o s .

A l  r e g r e s o  fu e r o n  l o s  e s c u a d r o n e s  
o b s e q u ia d o s  p o r  E l  R a is u l i  y  l o s  j e f e s  
d e  lia c a b i la  d e  W a d - R a s .

Eli g e n e r a l  J o r d a n a  se  m u e s t r a  ra u y  
s a t i s fe c h o  d e  la  b u e n a  a r m o n ía  q u e  re i­
n a  e n tr e  l o s  in d íg e n a s  y  n u e s t r a s  tn > - 
p a s .

U N  a b o T r 1 > T j e

( p o r  TE LE G R A FO )'

B A R C E L O N A  3 1 .— A l e n t r a r  eíi' e í 
p u e r t o  d  v a p o r  « M ó n t e  T o r o » ,  p r o c e ­
d e n t e  d e  M a h ó n ,  c h o c ó  c o n  e l  v a p o r  
« A r g e l i a » ,  q u e  sa lía .

N o  han. o c u r r id o  d e .^ g ra c ia s .
E l  « M o n t e  T o r o «  e s t á  a m a r r a d o  e n  la  

p u n ta  d e ! m u e lle .
E l  « A r g e l i a »  h a  p a s a d o  a l ■dique c o a  

v a r ia s  a v e r ia s .— O r tu b ia .
----------------------------   in fc ••---------------------- —

NfiViMBiJlHtttó
EN LA P R IN C ESA

Compañía Irancssa.

A n « 'h e  lo r n i i i ió  la  b r e v e  t e m p o r a d a  
q u e  h a  r e a l iz a d o  en  d  t e a t r o  d e  la  P r in ­
c e s a  la  c< fm p :iñ ia  d e  la  P o r t e  S a in l -M a r ’  
t in , d e  P a r ís ,  q u e  d ir ig e  el e m in e n ta  
C o q u d in .

L a  o b r a  e le g id a  p<>i- la  c o m p a ñ ía  f r a n ­
c e s a  p a r a  s u  d e );p ed ,id a  fu ó  la  suLilísin i;t 
c o m e d ia ,  d e  C a p u s ,  « L a  p e l i i i '  fo n c t io n -  
n a i r e » ,  q u e  d d 'c i t ó  a  la  co i-t cu rr e n c la , 
m á.'i e s c í ^ i d a  q u e  n u m e r o s a ,

L a  c o m e d ia  y  l o s  it ité rp re 'te s  fu e tu t i  
u n á n im e m e n U ' c e le b r a d o s .

E l  p r ó x im o  d ía  18  d e b u t a  k i c o m p a í í i  
d e  la  C o m e d ia  F r a n c e s a ,
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L A S  C iR T E S
S E N A D O

31 d o  M a y o .

A b re se  la  see ión  a tas c u a tr o  la en os cuar- 
io, p o r  e l  S r . G a rc ía  P r ie to .

R e g u la r  an im a ción  en  e s ta ñ o s  y  t ribu n as.
¡Bn. e l  b a n co  a s u l, e l m in is tro  d e T á  G u erra .
S in  ru eg os  n i p reg u n ta s  9© « n t r a  e n  e l

ORDEN DEL DIA 
S e  p o n e  a  d iscu s ió n  u a  d icta m en , d e  la  

C o m is ió n  d «  A c ta s , p rop on ien 'd o  se a n  a d m it i­
d o s  a l <>j«roicio d e l c a r g o  d e  sen a d or , p o r  
h a b er  ju s t ific a d o  su  a p t itu d , D . J e r ó á m o  
Poiu  D , M á x im o  Jisouer y  D . J osé  A lm ii- 
Ban'a. , ,,

E l  S r . M A T A I X  im p u gn a  e s t o  d ictáS ien . 
(E n tr a n  e n  la  C ám ara  lo s  m in istroB  d e  

E s ta d o  y  d o  la  G ob ern a c ión .)
D io e  q u e  v a  a  tra ta r  d «  la  a p t itu d  leg a í 

¡para o l  e je r c ic io  d e l  c a r g o  d e sen a d or , y  q u e  
p o n s ó , y  a u n  so  le  d ito  p o r  a lg u n os in d iv i­
d u o s  de la  C om is ión  fie  A c ta s , q u e  tra ta se  
^Ste' a su n to  en  sesión  s e c r e ta ; p e ro  q u e  Iug- 
igo se  d ecid ió  a  h a cer lo  en  p d b l ic o , . P or< l^  
o s ta s  cu estion es  d eben  tra ta r se  á  la  v is tá  o e  
to d o s .

Q u iere  q u e  la  Co'nllsióii d o  A c ta s  ten g a  u a  
c r it e r io  ;^ o  y  dotattiínaclci •en e l  p ro ced i­
m ie n to  d o  a c r e d ita r  la  re n ta , p a ra  !o  cua l 
d eb en  d arse  reg ía s  b ie n  claras y  ta x a tiy a s .

A lu d e  a  Jos d eseos  d e l S í .  ■García M o lm s s  
d e  re v is a r  lo s  e x p e d ie n te s  d e  lo « g r a n d e s  d e  
E sp a ñ a  y  d e  lo s  P.cnadores p o r  derecflio p r o ­
p io , y  añade qu e é i  s e  v a  a ;’iim itn r a tra ta r  
d e  la  r e n ta  q a e  h e n  d e ju s t if ic a r  los se n a d o ­
r e s  « le c t iv o s . , ■

IM ce q u e  la  C om is ión  d o  -Voíks se  m u estra  
la u y  r ig u rosa  co n  lo s  eSpediM rt«s q u o  a cre ­
d ita n  2 0 .000  p e se ta s  d e  renta.’ o  in to le ra a to  
« n  g r a d o  su p& rla íívo  c c n  lOB 4 *

A n a li»a  lo s  artículo-s d e  la  C on st itu c ión  y  
lo-s tlel r eg la m en to  dej. S e n a d o  re la c ion a d os  
COTI ¡as r o n t s í  d e  lo s  aenadores.

E s p l ic a  lo  q u e  a lél Je h a  o c u r r id o  c o a  la 
C om is ión  do A c ta s , p u e | ,>  w s e r  d e  j ia te r  
e W e  ir e s  y e ce s  d ip u ta d o  y  d o s  je n a d o r , n i 
Je s irv i^ roa  lo e  ¿0011111611 t o s  q u o  ju s tifica b a n  
BU ca lid ad  d e  in d u s t íia l ,  n i  ta m p o c o  e l  d in e ­
r o  e n  m etá lico .

S e  e x p r e sa  on  té n n in o s  su m íon en te  pm tc^ 
re s c o s  e  in g en iosos , protv'ooando la  i i la r id a d  
d e  la  C ám ara , qu e  í o  escuGÜia c o n  g r a n  a ton - 
d ó n  y  m u y  r e ^ c i ja d a .

D ic e  q u o  «1 A cred ita r  la  r o n ta  p o r  vafOres 
é e l  ¡E stado se .presta a  q u e  s e  lo  p id a n  p res­
ta d o s  a cu a lq u ier  am i-go, p u e s to  q u e  s ó lo  e s ­
tá n  d ep os ita d os  -en e l  S e n a d o  h a s ta  e l  m j> 
jn e n to  d e  ju r a r  e l  c a « o .

■Expone las d ificu lt^ aes q u e  se  p resen tan  
p a r a  v en d er  u n  in n iu e t le  e n  e l  lir e v e  p lazo  
q u o  d u ra n  u iia s C orloS , y  con  ^ t o  m o t iv o  
d ic é  q u e , ' p eso  a lt i^ te iÍ B  d êl c o n d e  d© R o -  
m a n o n e s , l'as preseñ 'fes d u r a r á n  d<M a ñ o s  o  
d o s  .a io s  y  m e d io  a t o d o  t ira r . (R is a s .)

P r o te s ta  d e q u e  la  ■Comisión d e  A n ta s  h a y a  
e c h a d o  a b a jo  la s  ren ta s  ju s tifica d a s  c o n  v a - 
ioffife e x t r ín je r o s ,  y  c ita  e l e fe c t o  v a r io s  ca ­
e o s  recien tem 'en té  o cu rr id o s .

P id e  q u e  se  p ro p o n g a  u n a  r e fo r m a  e q u ita ­
t iv a  p a ra  e l  p ro ced im ien to  d o  ju s t if ic a r  las- 
re n ta s . -

D ioe  q u e  e l  a r t , 2 0  d e  la  O on atitu csón  so lo  
p u ed e  v a r ia rse  p or  u n a  le y , y  q u é , s ia  em bar­
g o  • e l  S e n a d o  l o  ilm m od ificad o  p o r  u n  « im p ío  
a cu e rd o , q u e  n o  q u iere  ju a g a r .

T erm in a  d ic ien d o  q u e  q u io r s  c o n o c e r  e l 
C riterio  d e  k . Oom isi-ón do  A cta s .

P o r  é s ta  le  con testa  b rev em en te  e l  se ñ o r  
^ V A H E Z  G Ü IJ A K E O , q u e  m a n ifies ta  qu e  
to d o s  lo s  i-squ isitos q u e  ío l i c it a  e l S r .  M a- 
ta ix  so  w im plen , ccmio se  h a n  cu m p lid o  on. su  
m ism o  ex p e d ie n te . . .

In tértife iío  en  la -d is c u s id n  e l  .m iiu stro  d o  
la  G O B E R N A C I^O N , q u e , re fir ién d ose  a l s e ­
ñ o r  M a ta ix , te  d ic e  qu^e c o m o  en, su  d iscu rso  
eó lo  s e  La. r e fe r id o  a  co a d ic io n e s  e v e n tu a le s  
q u e  p u e d a n  f i ja r  lo s  r ^ u is i t o s  d e  adm isiBn
d e  lo s  ^ iia -ijores  y  n o  a. n a d a  ̂ que e n tre  d e
lle n o  ,on l o s  p recep tos  d e  la  C o n s t itu c ió n , e l 
G o b ie rn o  n o  co n s id e ra  -oportim o con tes ta r le .

E l  S r . R T JIZ  M A I íT I N E Z  h a b la  sob ré  la 
v a lid e /, d o  lo s  v a lores  e x tr a n je r o s  p a ra  ju s ­
t ifica r  la  ren ta , c ita n d o  e l  ca so  d e  u n  sena­
d o r  q u e , an im ado d e sin ooros  p rop ós ito s  p a ra  
d em o stra r  su  re n ta , la  C om is ión  le  oereó las 
p u e r ta s , n o  coas_intiéndolo ^ rea ljzar .su in - 
ta n to . ' . ^

Sie e x tie n d e  en  co n s id e ftc io n é s , a ta ca n d o  
a  k  C om is ión , y  t e r m in a ' p id ie n d o , con  e l  
S r .  M ftta ia , u n  c r ite r io  fi-jck L  .

R e c tific a  e l S r . ó Ü U A l l R O ,
ra tiflcá n d ose  en  su s ,' a n te r io re s  m a n ifesta - 
cdoneS ." ‘  '

llí^ ctifica  ia n a lm w ite  e l S r . M A T A I X , d j-  
o ie n d o  q iie  h a b ién d ose  a u se n ta d o  d e  la  C ír  
m a ra  « l  m in is tro  d o  la  G ob.erpación— lo  cu a l 
Ib  p r iv a  .e] :pro£undiaar e n  o l  a « u n t o ^ ,  se  re - 
eo rv a  la  p a la b ra  p ara  o t r a  ce s ión .

S o  apruoT>a «1 Á íctarpcn .
J u r a n  e l  cargo' d e  sen a d or  lo s  s'eñoi'e? 

o b isp o  de T e ru e l, A lm u za ra  y  E sc n e r , y  
p ro m e te  e l  S r ; P o u .
' S e  rea n u d a  la  d iscu s ió n  d e

El Mensaje.
E l S r .  B E a iG A M IN  consu m le «1  te rc e r  

t u m o  o n  con tra .
C om ien za  d icien d o  q u e  vn  a d^efrandar las 

esp era n za s  d e t o d o s , p o rq u e , dadas su s re ­
la c ion es  oon  e l  p res id on te  d e l C o n s e jo , pu;He- 
r a  cpeerso  q u o  h o y  ib a  a  p resen ta r  a l  cob ro  
c ie r ta  d eu d a , y  n o  v a  a  s o r  así, p orq u e  el 
c o n d o  d e  R o m a n o n e s  e s  p erson a  d e  re con oc i­
d a  so lven cia  p o lítica .

S o n  m u y  graíves lo e  m om ’cn itt»  a e tu a - 
ie s  p a r a  apiartar la  aiteiacion d o  e llos  fijá n - 
diola e n  initeinese® pai'tiou iaT es.

¿ 1  gnan prób lem a. d o  la  g^ iorra eu rop ea  
Be p rea en t*  en  Ee(paña em e l  aÉj>ecto p o lí­
t i c o  y  e a  e i  ■ecomómi'co.

E n  e l  pT.imeir ondieai, e n  La p o lit iz a  e x te ­
r io r  y  eai la  iT iterior d o  n u estros  paiiti'dos.

E l  M e n g a jo  re su e lv o  p erf'oa tam en te  e i  p r i -  
m'Sr p ro ib lom a : E ^ a ñ a  con serv a rá  una. de- 
o id id a , con rocta  y  ju s t a  coaiduiot» d o  ai'ou- 
tnaü 'dad.
' N o  pueid© o roer  n a d ie  q u o  esta  a o titu d  de 

' jieu tra ilii& d  p u o d a  o fr e o e r  d u d a  en  e l e s te -  
r io r ,  p o iq u e  e l G o b ie m o  esp a ñ o l siem pro 
Ixa r€j>resea'tado la- oipimión españ ola .

P o r o  «as e l c ffd en  iniierioir e e a  a c t itu d  
'de aeutffia.lidad aum p u e d e  o fr o c e r  a lg u n os 
re ce jo s , K o  p o r  r e o o r d w  n in g ú n  acu erd o  
d e l p a r t id o  ü'benai _que »u(iui^i¡eflp d u d as o 
Tjacj'lacija^í» en  ia  i ^ s i t í n  q u o  h a b ía  ad op - 
tardío.

B a y  q u e  rennonrtarso 'ai tisiipipo «sd. w a  fu i 
m in ie tr o  del G obi^rnio coaiservaidor. S o  acs_- 
ja b a  d e  prodTiciir. e l .c is m a  ein e l p a r t id o  l i-  

Ijenát y  ón  i in o  y  e n  o t r o  oam p o sia o p i­
n a b a ’ d «  distÍBita m ainera res^iecto a  ta  o e u -
tr a lid a d . .  , . ,  ,  ,  ,

A ú n  n o  s e  o o o o o e  l a  p a te rn id a d  dc4 a r ­
t íc u lo  (cNeutnalidedies qu e  m a ta n »  ni qui<’' «  
f i ló  quíicai lo  i.n«^ÍTÓ.

TA S r . P E R E Z  C A B .^ L L K R O : P id o  la

M A E S T R E : J a m á s ol p a r t id o  l i ­
b e ra l h a  p lan iteado a l o on eerv a d or  cu estión  
tftm c r a v e  c o m o  ósta.

E l  S r  B E B G A M I N  s ig u e , d k -i^ id o  
. . .  p rooósiito  es d m w a i'X -ír  i »  rccA.:* q«2 

‘ . a r t icu lo  iiiíp iraT a  y  d e m o r a r  al pfiis

q u o  h a y  u n  s in ce r o  a m o p o n tim ic n to  d o  las 
<.-ulj)M del p a sa d o .

S in  b « c e r n '06 óilusiomee, d dbem os coBi- 
p ra n d e r  q u o  n o  &i'ein)i)ro eetá  o n  n u ea ír*  
m a n o  e l conserv iar la  rnsutraliidad, y  aun 
cu a a d o  n o  ha.y p e l ig r o  iaunediiato ele qu e  
se  quicJjro, bupcno os ca p a o ita r  a l w í s  p a ra  
q'ue e s té  en  ccmditeitjniee d o  defenclea-ia, ro - 
busteoieindo la s  fu e rz a s  mnilitaTes.

Y o  « ¿ o g io  £il Gobieim io p o r  laa frasscs qruo 
on. este  6<;nitido h a  p u e s t o  en  lo s  lab.>os de 
S .  M .,  y  deseo q u e  r o a lice  sus p ro y e c to s  
d e  rooigaiiíiiaciójiL  d e l E je rc i 'to .

l í c e p o c t »  a l  o r d o n  d o  Ift c o l it io a  inite- 
P íor, os U21 doliito d e  le sa  P a t r ia  la  c<-n- 
tieaiida an tro  lo s  p a r tid o e . E s  n ecesa ria  una 
t r e g u a , q u o  o l 'p a r t id o  lib e r a l o fr e c ió .

V e a m o s  cóm o  p ra o tio ó  esa. tre g u a  e l p a r ­
t id o  libera l.

X<a d o c tr in a  d d  je f e  d e l a ctu a l G ob iern o  
eeñaíó o a  tre s  piarais o l p e r ío d o  d o  rfilacio- 
Jies e n tre  lo s  paxrtidos: p r im e r o , d o  oo la - 
Iw r a o ió n ; seg u n d o , d e  bCT.evol'cmcia, y  p o r  

. ü ltin iq , d o  hostiiliidad im p la ca b le .
N oso tros  n o  admitim'OS osa  d octn in a , p u es  

a 'uestra  t r ^ u a  e s tá  coracodida m i'en tw s la  
e x is te n c ia  d o l G o b ie m o  osító acordkí oo n  los 
interesies piíbliioos.

n u estra s  ia d u str ia e  son  tr ib u ta r ia s  df>l ex - 
tiwnji'TQ , y  n a i'a  q u o  e llo  d íitinparozoa n o  
h a y  o t r o  oa/m ino raías qu o  favOTL'cerlas en  b\i 
¡pig/rtc I c-aiiítiiica.

Man'iffií'.s.tia q u e  p u o d o  q u o  p o r  a lgun a  
ám aginiaoión ofu scaida  h a y a  p a sa d o  l a  con - 
v ició .a  d o  q u e  a u ostra s  ándlustfiaís ajo no- 
cesiiitaii d e l m e rc a d o  niacá'Mial, a u to  e l es­
p e c tá c u lo  d o  la  doroaíiida q u e  actualm einte, 
o o n  la  g u e r m , nos h a ce  eJ e x tra n ije ro ; p e ro  
a  e s a  initeligen'Csia. ha; escapiado la  J o s ib i- 
Iid<id d e  q u o  cuajiido te rm in o  la  g u e rra  el 
oxtiianrioro n o s  okm re su s p u e r ta s , com o  
o c u r r ió  a n tee  d© ía  oosiflagracida ,

D-ico q u o  la  la b o r  q u o  h a y  qu e rea lia a r  
a h o ra , o om o  omseftati'aa d e la; guerra., ee 
procunaiT s u rt ir  a loa  m^eircados am erica n os  
■do lo s  p ro d u cto a  q u e  Iob p a íses  b o lig én a a - 
tes  n o  puodea. h a ce r lo  h o y , y  haceirlo d o  
m anon a  q u o  cu a n d o  te rm in e  l a  g u < ?»a  so 
cansorveai, fo r ta loo ld a e , dicha®  roTaoiones 
coimorcá-alea.

Tcffimjina asegua'anid'Oi q u e  p a i a  la  oTjna 
eocoi'ómáica q a e  v a  a  em p eg ar  e l  G obierm o 
en lo s  ooneem adOTee te n d rá  u n a  ay u d a  
Bicnoeaia.

H o  ^  oonidl'uír-^c^dl'ama—ip id i'en d o a  la 
C o n u s i^  ddl M enBBje q u e  r e t ir e  y  m od l-

D e  <^0 coaoi'eirto se  apairtíúban lo s  maiu- [ fiq u e  d i p á r r a fo  sé p tiia o  d© e l ,  v a  q u o  t i ^
r ie ta s  y  loa  d© la. L og a . ! linia ooncaráanjoia  y  u n a  oon& truooión

R e o c g e  lo s  a ta q u es  qu o  d e  sosla yo  d ir i -  ’• q u e  p a r to  lo s  oorazom es.
ayeo- e l S r . R o d r íg u e z  S a n  P e d r o  a l [ (E l  Si". Befngamfa, e s  m u y  fcJi'oLtaído al

piartúido liiboral-ocp iservador, dáci«n d o q u e  e l  ' 
atíaque fu é  in ju s t o  y  q u o  n u n c a  fu á  coe- 
íflim bre q u e  la s  qposiicionics se  com b a ta n  en ­
t r e  sí-

te rm in a r  su  eiloouente d is o u is o .)
L e  « r n te s ta  e l  g r .  S A L V A D O R  (d on  

^ ó s ) ,  die ciuyo d isourao, p o r  l o  avanzadla 
OB la  hora., só lo  p o d e m o s  am láoipar a lg a -

Aais^za. la  .g e s t ió n  d ^  p a r t id o  láberaii- 1 notias, 
comisorTador.

B eto— d io e — oontaTía oo n  lia conifla jiza de 
to d o s . E l ’ m ism o S r . R o d r íg u e z  S a n  P o d r o  p a « i ie  reaum ciar.

h u b ie ra  d a d o  su  oom Janza, s i  s é  le. h u -  ̂ A ñ a d o  qu o  ed e n  E sp a ñ a  s o  fo r m a s »  el

i DeoTana q u e  la  enseñaniza e s  u n a  fu a -  
«aán p r iv a t iv a  d e l Estt-adio, a  U  c u a l  é s te

offfBoido u n  a lto  oa rg o . (M u rm u llo s  
y, ru m o re s .)

iSe mu^ostra psirtid 'ario  d o  m ira r  a  l o  fu ­
t u r o  m ás q u e  a l  p resen te , aiiruque s in  p e r ­
d e r  ósit9 d e  TOSita.

C u a n d o  esta lló  la  confiagraci^óa eu rop ea , 
to d o s  lo e  p a íse s , fueira a i  precáo q u o  fu era , 
h ioieroni u n a  lla m a d a  a. io s  a rt íou los  do  
prim ené. ¿eoesñdaid. Y  o l  p a r t id o  liben ai- 
conaervad 'or  opiDÓ « l  c e r r a í  la  e x p o r ta c ió n  
y  d '  e v ito r  e l ex ce s iv o  p r e c io  q u e  lo e  a oa - 
(parad(or<« ponidríian a lo s  a r t ícu lo s , bttó- 
oandlo e l m w Jio en, loe  aran oeles.

L a s  m ed id a s  onan ju s ta s , y  a i aflgo p o d ía n  
p a i-ecer e ra n  t ím id a s  y  co rta s , y  e sto  lo 
p ru e b a  ©1 q u e , á n  censura, d e  n a d ie , lu eg o  
se  t r a jo  €il t r ig o ,  pana, r e g u la r  lo s  p rec io s  
die e ste  cerea l.

S o  oenipa d «  la  ca.restía  ddl oaríbón, y  
d ic e  q u o  n a d a  d o  e x tr a ñ o  t«a iia  o l q u e  se 
Bibirieran fes  froaiitenas a  l a  iim poitaicián 
p a r a  te m e r ' d e n tro  la  ca n t id a d  q u e  E sp a ­
ñ a  n eces ita , y a  q u e  su  p r o d u o d ó n  rno b a sta .

¿ E s  p o s ib le  q u e  hms- q u ien  d i ^  q u o  n o  
so  h a  p r o te g id o  a la

p a r t id o  (3d la s  d oreobaa  n o  halbría u n  
d e  p a z , p o rq u e  e n  n u estro  p a ís  n o  ha-y m as 
q u e  oa tó fioos  propiam em lie d ioh os, fe n á t i-  
006 p o r  e r r o r  o ' iw tr a n a g e n t ís  poir sieteuna.

Tcirmiina manáifiestonido qíu» e í  n a r t id o  l i .  
b o r a l h a  tcniiílo eü b u e a  g u a to  dfe a o  h a cer 
p ro g r a m a , p u o s  la  p ré a t io a  h a  d em ostrad o  
q u e  a  n a d a  oaadaeiría ..

L o  t ín ico  q a e  sirve— daoo  c e  la  bucm a 
vodu n tad  d e lo s  g ob ern a n tes , y  e sto  o s  lo  
q u e  a  lo s  lib e ra le s  a n im a  p a r a  rea liza r  
t o d a  la  o b ra  d o  q u e  h a b la  d  M a n sa io  

R ectifica , d  S r . B E R G A M I N , y  aa le ­
v a n ta  ln  aesión , a  la s  s ie te  m oaoB ou a rto .

C O N G R E S O
81 d o  M a y o .

p l  S r .  V illan 'u eT s aibre la  sesión  a  las 
3s y  trcd jita  y  c ía c o .
E n  e l  bataco a z u l, ed m in is tro  d e  F o ­

m en to.
E soasa  ^ l im a o ió a  e n  escañ os y  írilbunas.

p rodüoció-ñ  h u lle ra , i „  ® » .r b w  üise e l  a c ta  d e  la  a n ter io r ,
cu a n d o  lc6  fie te s  se  han. d u p lic a d o ?  ¡

¿ N o  ^  h a  p ro t«g id .o  ta m b ién  a  Ins ia -  .  1 r ^ t a n  ju irasnoato d d  ow -g o  dto d ip u ta - 
d u s t im s  s id « r u ? g ic a l  e ^ o ñ o la ^ ?  \ ^oiuta., L im 5 a  y  M ai-tínez

T a m b ién  se  n o s  cen su ró  p o rq u e  cu a n d o  , '
o c u r r ió  a q u e lla  en orm e  in m ig ra c íó a  n os - RUEGOS Y p r e g u n t a s
o tro s  fom ontoim os la s  o b ra s  p ú b lica s , p o r -  L o s  S res N Ü Ñ E Z  D E  A R C E  y  L L O - 
q u e  e ra  u a  re cu rso  p^aía d a r  a  aq u e llos  , R E N T E  se  a d h ie r e n  a- la  vcntación paoia 
q u e  a c u d ía n  liam bfiien tos m ed ios  p a r a  sa^ , prosiidonto d e  la  C ám ara, 
t 'f f a o e r  aus nécesidajdcs. i (E n t r a  en la  Oámairia. eJ m in is tro  de

S i lo  qu e  h iz o  e l  G o h io m o  co n serv a d or  , G ra c ia  y  J u s t ic ia ,)  
m ieroce censu nas, a q u i estiamios parai ra s - - E l  -Sr. S A L A S  A N T O N  aauaicáta u n a  ia - 
ponidai' d e  nuostrop. a ctos , y  si son  e log io s  ! torp eJa ción  a i m in is tro  d e  F om en to , 
lo a  re c ib irom os  ocmi g r a n  eártiafacOTÓa. ; E l  S r .  G A S S E T  la  aoep ta ,; p e ro  a d v ir -

D io e  q u e  k s  fig u ra s  piTcsti^osiaB deJ m a u - , t ie n d o  qu e h a  d'e p on erse  p r o v ia m ^ ^ e  d e 
rdamo e s tá n  desceinjtradas, siguiiieiado el des- i acaierdo <xm d  m^iaietro d o  H a c ie n d a , 
borda-m iianto’ d e  las padrones d e  e sa  a loca - í E l  S r . R O i lE O  d i r i ^  un  r u e e o  al G o­
d a  ju v e n tu d  q u e  h a ce  anraa d o  cam bat-e _ b ie m o  en cam in a d o  a  in te resa r  ^  é s te  se

E l  S r .  A L V A K A D O  re ct ific a , y  p id e  coib- ' 
orotu  s u  r e ^ u p s t *  «1 m im istro o a  lo  q u e  a l 
‘ ib íistec im ien to  úd  ca rb ón  eo  r o i c r e .

E l  m in is tro  d e  F O M E N T O  d io o  qu e cd^- 
ra m eiitc  li.->. diciir- y  ropcrtido q u o  p re p a r a  un  
p ro j’ c c t o  d e  ley  rciaciotoad o  oon  e i  asu n to, 
y  co m o  e s to  forzospaonenio h a  d e  ta r d a r , tru - 
h a ja rá  p o r  o tro s  m ed ios, y  n o  d esd eñ a rá  el 
in te rv en c ion is ta , p a r a  _ rem ed iar ' p o r  e l  m o - 
m on to  la  necesiá íjd  ex ig ten to .

EJ m arqués d e  C A I Í P S  se  dirigei «1  señoir 
G asset y  ■clioe qu© e s  m u y  c a r o  e l  p r e c io  p u es­
t o  a l s u lfa t o  3 e  c o b re , sno d 'eiáieado p a sa r  .de 
1,10  peseta s  e l kiiío s i  lian  d a  .ad qu irir lo  loa 
a g r icu lto re s  m odestos.

L o  co a te s ta  e l  S r .  G A S S E T  d ic ie lid o  qu e  
o l d esoo d e l G obicom o e s  desde lu e g o  n o  p r i ­
var  d e  lo s  b en efic ios  d e l s u lfa to  d e  e o b r o  a  
los a g r icu lto re s  p ob res  y  q u o  p n x iu ra rá  ar- 
monissar lo s  in tereses  d e l 'íe s o | o  oo®, lo s  d o  
la  a g r ic u h u r a  naeionjal.

E l m arqués d o  C A M P S  a n u n c ia  u n a  ia -  
tc r p e la c ió a  sob ro  e ste  aauiuto, y  la  M E S A  le  

'  o fr e c e  señ a la r  día, p a r a  o lio .
E l S r . G O N Z A L E Z  V I L A R T  ta m b ié n  haoo 

oon ocer  su  o r ite r io  en  -este «suarto. H a c e  a ií_  
m eros, y  d fid u cs  q u o  n o  s e  h a  lad qu irid o  k> 
que £ «  n e ce s ita , p o rq u e  b a cl:a  fa lta  u n as 
37,000 to n e la d a s  p are , su lfa 'bar lias v iñ a s  es­
p a ñ o la s  en ferm as.

S o ñ e ia  la s  dificultad<!e 'que se  p o n e n  <a los 
a g r iou ltoree  p a r a  a d q u ir ir  o.

E l  S r . R O M E O : j L o  q u e  h a y  q u e  p r a .  
g a a tá r  e s  p o r  q u é  ,no so  oóimipró b a ra to  
cu a n d o  p u d o  h a ce r a e ! (R u m orea  y  ca m p a - 
n iü a zos .)

E l  S r .  G O N Z A L E Z  con ián tía , y  d ioe  qu e  
e l s u lfa t o  s e  h-a. p a g a á o  a  'fios p r a n o s  d i s .  
t in to s .-

i l l  ST j .G A S S E T :; P e r o  s i  e© Les d ev u e lv e  
Ja difc-rTOciia, ¿_quó v a lo r  q u ed a  a l  argum em - 
to  do  * u  soñoría.P (A p n ob a c íd n .) .

E l  presád'ente d e  ía  C A M A R A  y  el se­
ñ or  G A S S E T  d icen  q u e  se  c o n te s ta rá  a 
toda s la s  o b s e r v a d o n e s  cu a n d o  h a y a n  h e ­
ch o  u s o  d© la  pailaibna vaicies om diorcs, p  or­
que si n o  se rá n  estos d ebates  ir reg u la res  e  
interm iaalbíes.

E i  S r . R O M E O  p id e  !a  le c tu r a  deJ ar­
t ícu lo  165 del rcgíamieaiibo, y  desjn iés h a ce  
oonoce^' su  d esoo  die q u e  se  traiiigia a  la 
Caaniara ©1 cxpod'Lante d o  adqu isio ión i d e l 
sulfEwto d e  cobre .

L a  M E S A  o fr e c e  t o a e r  e a  c u e n ta  ©1 r u e g o  
d o l S r . Riomeo.

E l  S r . G A S S E T  in s is te  e¡n q u e  e l n iia is - 
• ■ü’o  dn F o m e n to  a o  h a  h ech o  o tra  coso  que 

d is tr ib u ir  e l  s u l fa t o ; p e r o  q u o  n o  iat& r- 
v in o  en  su  com ipra.

E l  S r . R O M E O  d ioe  qu o  se p rop on e® d e - 
D iostrar q u e  p u d o  en  ti’om p o  o p o r tu n o  com - 
pra<rs6 eü s u lfa to  do  « o b r e  a  1 ,30 peseta s  
k ilo  fr a n co  b o r d o  B ilb a o .

E i  S r . G A S S E T  sostien e  q u e  n o  h a  h a ­
b id o  im p rev is ión  n in g u n a  poír p a r te  del 
G o b im io ,  p o rq u e  «I ofrecisnien^to a  qu e  a lu ­
de o l S r . R o m e o  fu é  an u lad o.

l /o s  Sras. G G M E Z  B R A V O  y  P E -R - 
N A N D E Z  B A R R O N  d ir ig e n  .ruegos aJ G o- 
b ie m o ,  coiuteatánidote e3 m in is tro  d e  F o - 
m ea'to y  raatificatndo e l  S r . G O M E Z  B R A .  
V O , y  seguiidameaufce se  p a sa  a i

O R D E N  D E L  D IA  

E s  pTOfilamaidb d ip u ta d o  e l S r . MisjtJiéu, 
y  se  su sp en d e  la  sesión  p a r a  reu n irse  ¿  
Cottigreao en  S easom es.

UR carro arrollad por un tren
A y e r  a  la s  c u a t r o  d e  la  t a r d e  sa lió  d e  la 

s ta t ió a  d o  A to c h a  u n  t r e a  ctni d estin o  a 
A r a u ju e z . A l  H ogar e l  c cn v o y  a i  t ra y e c to  
comprQudidkj eaT ro  lo s  a p ea d eros  d o  L a  F la ­
m en ca  y  E ob I n fa n t e s  so  in te r p u so  la  m u ía  
d e la n tera  d e  u n  ca r ro , qu e  e r a  a rra stra d o  
p o r  tre s  ca ía illor ías .

D o s  d e  la s  m u ía s  quedftro^i d estroza d a s  
o n tr e  la s  ru ed a s  d o  la  m á q u in a .

L a  d e  v a ra s , fu iertem eate  l ig a d a  a l  ca r ro , 
T oa có  c o n  é s t e ,  c o g ie n d o  d e b a jo  a l  coa d u o - 
t o r ,  q u e , c o m o  e s  co s tu m b re  in v e te ra d a  on  
la  m a y o r ía  d o  o lio s , ib a  d u rm ien d o .

L a  c a tá s t r o fe  o c u r r ió  p o rq u e  on  e l p aso 
a  n iv e l  n o  o x is te  t e r r e r a  d o  n in g u n a  oíase.

L a  p a r e ja  d o  la  G u a r d ia  c iv i l  d e  se r v ic io  
<>n eil t r e n  d escen d ió  d e l « o c h e  in m e d ia ta - 
m en te  p a r a  co n o c e r  lo  o c u r r id o .

D e trá s  d o  lo s  iH idividuos de la, b en em érita  
bajatron  m u ch os  v ia jo r c s , a  lo s  c u a le s  fu é  
fá c i l  on ocg itra r  a l  carj^íTOj c o n  nu m erosas 
h erid a s , y  q u e  p o r  o fo c t o  d o l  fu e r t e  e a c o a - 
tron iazo  go n a lia b a  p re s a  probablem em ito de  
in ten sa s  oonm ocáoiies c ó rc b r a l y  vi.socral.

Q u iso  La s u e r te  q u o  « n t r o  lo s  cu r io sos  se  
h a llase  e l  p r a c t ic a n t e  d o  la  Casa, d e  S o c o rr o  
d al d is tr it o  dto P a la c io , D . T eó filo  A lm a a sa , 
q u e , u tillizandb  e l  b o t iq u ín  d e  u r g e n c ia  d e l 
t r e a , k iz o  lia p r im e r a  ci^ra a l  h e r id o , s in  lo ­
g r a r , a  p eea x  d o  su s e s fu e rzo s , q u e  éste  r e ­
cob ra se  o l  sen tid o .

C om o  su  e s ta d o  e r a  d e m u ch a  g r a v e d a d  y

^ñcinaa: Floilodhlanca. i, s.̂ íq

ia d o  a l  ex  p re s id e n te  d e l C oacrr,,^  n  " r "
;u.<íto fii 'n zd lez  B i's.u 'n , u n  . • Au-

t,.aqaellos con to rn os , 
cu id a d o s  a l  tre n ,

n o  e ra  p o s ib le  d e ja r lo  
se  l o  c o n d u jo  o t ^  g r a  
y ,  e x p e d ita  la  v ift, s ig u ió  o l c o n v o y  su  v ia jo . 

U n a  v ez  e n  o l  r e a l  s i t io  'de A r a n ju e z , e l 
í ie r id o  fu é  -traslad ad o a l h o q iita l ,  dondfe si­
g u e  a n  p e r ío d o  a g ó n ic o , s in  qu o h a y a  r o co - 
br.aiáo e l caaooim iearto . P o r  e sta  ra z ón  se  ig -  
n o r a n  s u  n om b re  y  d em ás c ir c u n s ta n c ia s . E l 
c a r r o  ib a  a l  p a r e ce r  a  A lm a n sa .

Cám ara de  Industria

d e  ía  lite iratu ra  d e i .aiToyo.
Y o  v o y  a  d a r  a  sus señ oría s  u n  c-onsojo.

a u m e a te a  lo s  su e ld os  d e  lo s  em p lea d a s  mi>- 
destos- d e l E s ta d o , p o rq u e  la s  su bsisteacias

si q q ie rc n  c o a s c r v a r  éu s  p restig ia s , y  e s  q'ue ^  h a n  en ea rec id o  ■de t a l  m o d o  q u e  se  hace
n o  v a y a a  a  C ov a d on g a . Y  si v á n , q u o  tom en  
b ille te  de  id a  y  v u ’o lta . (R is a s .)

S e  re fiere  a l e s  r e g io n a lis ta s , y  d ice  q u é  lo 
m:ás q u e  re p re se a ta a  es u n  20 p o r  100 d e  la 
o p in ió a  p u b lica  cata lan a .

D o  to d o s  m odos, rep resen ta n  u lia  fu e rz a  
p e lig ro sa , y  d e s c o n o c e r  e l  p rob lem a  ique tra en  
es in ú til.

L a  L ig a  r e g io n a lis ta  h a  cam biad o  de 
n om b re . S e  d e b e  lla m a r  n a cion a lista .

C om o  reg ion a lis ta s , h a b ía  asp ira cion es  q u e  
p o d ía n  ser i 'e cog id a s .'íj' fom en ta d a s  p o r  los 
G obi'ern os, in c lu so - e i) la  cu estión  d e  en se­
ñanza.

P e t o  a h o ra  asp irá is  a  la  au ton om ía  p o lí­
t ica . P e d ís  q u e  C a ta lu ñ a  se  .g ob iern o  a  sí 
m ism a , y  eea  p re te n s ió n  esi absalutaim oate im ­
p os ib le  sin  uu. Cfimbio ra d ica l d e  C o n s t itu ­
c ió n , p o rq u e  lo  q'ue p ed ís  ¡¡s u n a  M on arqu ía  
fod era tiv a .

Y  y o  c i'eo  q u e  e s o  n o  p u ed e  o to rg a r s e  
n u a oa  ¡ ^ n  q u e  eiso su p o n g a  q u e  la  id e a  y  la 
p ro p a g a n d a  sea ji l íc ita s .

R e o o n o o e r  la  p e rson a lid a d  atrfcónoma d e 
C a ta lu ñ a  e s  r e co n o ce r  e l  s e p a ra t ism o , au nqu e 
n eg u é is  qu e v a is  a  lâ  separación .

H éé 0 \ m  í pórlneÉriiis
A  ü W m a  h o ra  <3e a y é r  ta rd e  s é  reu n ió  e s  

e l  C o n g re so  la  m in oría  rerform ista p ara  a co r ­
d a r  lo s  té rm in os  d o  la  en m ien d a  qa©  p re ­
s e n t a r la  a l M e n sa je  d e  la  C oron a ,

L a  e a m ien d a  s e r á  a p oy a d a  p o r  «3 señ ar 
B a r c ia , h a b ién d ose  d e s ig n a d o  a l  S r . P e d re ­
g a l p a ra  con su m ir 'u n  t u m o ,  re serv á n d ose  
t e rc ia r  e n  e l  d eb a te , p a ra  a lu s ion es , e l  señ or 
A lv a re z  (I>. M e lq u ía d es ).

im p osib le  la  v id a . T od a s k #  E m p resas p ar- 
ticu la i-es h a n  a u m en ta d o  lo s  su e ld os , ;  no 
d eb e  ha oer m en os  « I  E s t a d o ;  p o r  to  m ra os , 
su p rim ien d o  lo s  d e scu e n to s . . ' •

E l  mjiná®tro d e  F O M E N T O  1© co n te sta , j  
re co n o ce  la  n® oeeidad d o  paigar m e jo r  a  los 
em p lea d os , y  c í r e c e  t ra n sm itir  a l m in istro  
dto Hacieinida la  fó r m u la  d e a r r e g lo  q i i»  sn 
se ñ o ría  p rcjoon o , consiisteaiito en inveatigaí- 
n ie jo r , p a r a  q u e  se a m in o r c a  t o d o  lo  p<K 
si'blo. las defra iudaíáon es, y  d o - e s t e  m odo

j -  j  - E l  p ró x im o  viernes’ ,  2  á e  J u a io , a las
1.1 b r . L E t U t O t X  d ic e  q u o  desde 10-:í;) d ie z  d e  h  n od h e , d a rá  e n  e l  « r c u l o  d e  la

« « ta n  on  presad lo  a a m orosos  o b reros  ................................ ...■ -r-

E l p res id en te  d e l C o n g re so  h a  d ad o  o rd en  
d e  q u o  a l s s ló a  d e  sesion es n o  p u ed an  p en e­
tr a r  lo s  e x  d ip u ta d os  y  e x  sen a d ores  d u ran te  
lo s  d eb a tes , com o  v e n ía  o cu rr ien d o  h asta  
ahora .

• d on a d os  p o r  ,d e lito s  com etid os  e n  la  «sem a-
• n a  trá g ica » .

E s p o n o  su s gestiooree e a  p r o  d e  la  liher- 
. t a d  d e  estos  cfereros.
I (jE n tra  en  la  Cátaaira d  m in is tro  d e  Ins* 
j tru co ió n  p ií'b lica ,)

T a m b ién  se  refione a  o b re ro s  q u o  están 
■ procesad 'os p o r  deK'tos d e  i'm pren ta , y  p ide  
j a l  G o b ie r n o  p ied a d  p a ra  u n os y  p ara  o tro s ; 

t a n t o  m ás cuianto q u e  p a r e c e  qu e o l Go­
b ie r n o  prcpam a unía m od ifica c ión , o  q u iz í

c o n - - U n ión  M e rca n til u n a  con feren cia  D . G u m er­
s in d o  d e Azc-ára'te, sob re  «U r g e n c ia  d e  la  re - 
f o n a a  d e l  A ra n ce l, com o  m edio  d'e preven irse  
d é  la s  oon secu sn cias  m u n d ia les d e  la  otísís 
e con óm ica  a ctu a l» .

E l S r . A lb *  tu v o  q iie  guard -ar h o y  cam a 
poa’ h a bérse le  roa ru d ecid o  l a  g r ip e  qu o  
p a d e c»  y  jKJT h a b érse lo  a cen tu a d o  la  ñ o- 
bps. X o  h a  p o d id o  p o r  t a n t o  a s is tir  a  las 
C ám aras.

L a  C á m a ra  O fic ia l d® In d u s tr ia  d e  l a  p ro ­
v in c ia  d e  M a d r id  ce lebró  se s ión  a y e r , b a jo  
la  p res id en cia  d e  D , A n to n io  G . V a lfe jo .

E n  e l  o r d e n  d o l d ía  í®  d ió  le c tu ra  d «  1111 
eso r ito , e le v a d o  a l se ñ o r  m in is tro  d e  F o m e n ­
to , c o m o  j e í e  su p erior  d e  la s  C ám aras d e  
In d u s tr ia  y  d e  C om erc io , y  p ara  q u e  l o  tra n s ­
m ita  a l G o b ie r n o  do S . M . ,  so b re  la  p o lít ica  
económ ica , q u e  d e b e  se g u irse  e n  lo s  m on ien - 
t o s  a c tu a le s , r e co g ié n d o se  e a  o s t e  d ocu m en ­
t o  la s  d ife re n te s  p e tic ion es  form u la d a s  p or  
e s t a  Cámiar.a, e sp ec ia lm en to  en  lo  q u o  a fe cta  
a  la s  com u n icao ion es y  t ra n sp o r te s , ta r ifa s  
fe rrov ia r ia s , fe r ro ca rr ile s  e s tra té g io o s  y  s e ­
cu n darios , c ré d ito  in d u s tr ia l, m e rc a n til  y  
a g r íc o la , cu ltu ra  té cn ica , o b ra s  h id ráu licas  
p a ra  u t iliza c ió n  d e  fu o rz a  y  r io g o , fom en ­
t o  3 e  la s  ex p lo ta c io n e s  m in eras y  d e  la s  in ­
d u str ia s  s id erú rg ica s , m e ta lú i^ o a s , e t c . ,  re ­
p o b la c ión  fo r e s ta l, © stab ih daij a ra n o e a M a , 
e tcé te r a , eto.

S o  d ió  cu en ta  d e  la s  re sp u esta s  reclliicía» 
d e  las dem ás C ám aras y  en t id a d e s  econ óm i 
ca s  »  la  c ircu la r  q u f  le s  íu é  d ir ig id a  p o r  e s ta  
d e  In d u s tr ia , est im u lá n d o la s  a  em p ren d er  
u n a  a c c ió n  c o m ú n  y  e fica z  oe rca  d e  lo s  P o d e  
r e s  p ú b lico s  p a r a  © vitar los p e r ju ic io s  qu o  
s e  d e m 'a n  d e  la  g u e rra  y  p re v e n ir  lo s  qu e  
sobreivénd ián  cu a a d o  la  p az  se  firm e.

L e íd o s  io s  p ro y e c to s  sooialeB p resen ta d os  
p o r  e l  G o b ie rn o  a  la s  C o r te s , s e  a c o rd ó  qu e  
la  C o n ú s ió n  se  o cu p a ra  ta m b ién  d e  la  en se  
ñ a n za  e n  las E scu e la s  o fic ia les  d e  A r te s  y  
O Jid os, p a ra  con o ce r  su  e fica c ia  y  re su lta d os  
p rá ctico s .

Jja C ám ara  a c o r d ó  reprcHlucir n u evam en te  
la s  g e s t io a e s  realÍ7¡adas d ife re n te s  v e o e s  cer­
c a  del señ or  m in is tro  d e  la  G ob ern a c ión  in  
te resá n d o le  la  reor.ganizaci,Qa d o l In s t itu to  
d e  R e fo r m a s  S oc ia le s , a  fija d e  q u e  la  re 
p resen ta c ión  d e  la  clase p a tron a l se  en cu e a - 
t r e  v in cu la d a  e n  d ire c to s  e lem en tos  d o  la 
m ism a .

P o r  lilt im o , s e  a c o rd ó  g e s t io n a r  d e  la s  C om ­
p añ ía s fe rrov ia r ia s  la iay orcs  fa c ilid a d es  en  
e l  d esp a ch o  y  fa ctu r a c ió n  d e  p a q u etes  a gran  
v e lo c id a d , y  s e  a p rob a ron  la s  cu en ta s  d e  T e ­
sorer ía  c-orre?pond ientes al m es  a ctu a l.

LA S  T O R M E N T A S

g u ^ to  . . .  ;.:-:uuz .DI'S.1IÍ0. u n  m<.iKaie ,i„  
tu d  o o n  m o u v o  d e l e iitu s ia ^ u  1̂ 
h iz o  d e  la m u j «  g a llo fa , en  su diin.'lí 
r e ce p c ió n  en  la  A ca d em ia  lísnañolfl 

S u sc r ib ir á n  el d o cn m en to  torlo- i ‘  j  
C e n tros  d o  G a lic ia . ^ í a

Tam ibién e l  ve tera n o  C iino d o  Art 
d o  q u o  «  p re s id e n ta  la  señ ora  
P a r d o  Ba=,án, o r g a n iz a  otrc» h o Z ^  
honoir de  la  lüsign^o eacrltca-á. ñ or  su ^  
m ie n to  d o  ca ío .d rá tico  d e  la  Hi,- 
CeatTflJ. ü^iwensidaii

OoSniíión a Madrid.
C om o  re su lta d o  d o  la  A sam blea  1 

q u o  a c tu a lm e n te  se  e s tá  celebrando 
M a d rid  u n a  nu m erosa  C om is ión , i a W ^ j *  
p o r  s ig n ifica d a s  rep resen ta cion es  con 
d e  p coa b a r  d o l G o b itr n o  im  ) o r 4 ; ^  
m s , loca les u n a s  y  re la c ion a d a s  . 
in teresas gen era les  d e  la  r ^ i ó a .

De sociedad.
Scm esjjeradas

onadttsoaaciM  otra s con  log

J u S
, con d  
S a tu i

'S los a fios, pasM áJ

í a r d o  B a t ó n , c o n d e a '^ d e ^ ^ * ^
m a n  y  m arqueses d e  S an  S a tu rn in o  
d o  G res, q u e , co m o  to d o s  los afio«
]a  te m p o ra d a  e n  sua respeotivaa  
v e ra n ieg a s . •  '

m;5! IS ?  •>«

El puerto.
P o r  fo r tu n a , s o  eo lu c io n a ro a  d e  un  ̂

sa tis fa otcrtio  los co a flic to g  d e  qu e  op ortT n ^  
m a i t e  in fo r m e  p o r  Culégrafo.

L o s  s^ rvM ics ^  nu<wtro p u e r to  han b!í 
r e o rg a n iz a d o s  y  rog la m en ta d os pcxr la  3 ^ °

25 d e  M a y o .

LA  B O L S A
_________ Cotización ds\ 31 de Mayo.

B O L S A  D E  M A D R I D inlftiír.

E x tor io r  4 o m - 100
S e r ie  F  24 .000  p ta s . a o m . 

»  C  4 X 0 0  .
* A  I.OOO » >

4  p or  109 In te r io r .
P in  c o r r ie n t e .........................
S e r ie  F  50 ,000  p e se ta s  , ,  

»  C  5 .0 0 0  »
»  A  500 .  . , ,
4  p o r  100 A m ortiza b le  

S e r ie  E  25 .000  pe .sstas  
> C  5 .000
» A  600 .  . . .
6  p o r  100 Arrwrtizabto 

S e r ie  F  5 ''.0 6 0  p e s e t a s . . .  
» C  6 .003
» A  500  » . . .

Ot>!igaoiüne5 del T esoro .
A l  4 ,5 0 . s e r ie  B ............
A l  4 ,75 , s e r ie  A .................... i

D E  H O Y

A  ú lt im a  h o ra  d e  la  ta r d e  se  re u n ió  ■elB  .  T. 1 'de la  le y  d e  J u r is d ic o io ^ s .  Y  ^  se  «
P o r  f o r t u ^ ,  B a rce lon a  n o  p a r U a p a  n i ; t e m .n a  p i d i ^ d o  u n a  %  am n istía  y  C on g reso  e n  S e cc io n e s , e lig ie n d o  la s  C om i- 
)Pü n i  m u c h o _ d o  v u e s tr a s  id ea s . í o i i  n o  .50 u n a  m a y or  a c t iv id a d  en  lo s  ex p ed ien tes  de s ion es  s ig u ie n te s :

D o l  J íe n s a je  d e  co n te s ta c ió n  al IM scurso 
d e  la  C o r o n a ; S r e s . G o n zá le z  H o n to r ia , O r­
te g a  Gaissot, A lv a ra d o , D o v a l, F id a lg o , G a s ­
c ó n  y  L lad ó .

. .. ex p ed ien tes
íiab la  d e l p rob lem a  ca ta lán , s in o  d e l p r o b le "  . inidulttoe.
m a  ba rce lotigs . Ted'ag lag fu e rz a s  d© B a r c e lo -  ' í E l  m in is tro  d o  G U A C IA  Y  .TU STICIA  
n a , d esdo  lo s  ra d ica le s  a  lo s  ja ip iis ta s , h a n  ! e n  n om b re  d e l G ob ie rn o , d ice  q u o  las gen e  
p ro te s ta d o  d e  v u e s tr a  con d u cta . ;  rosas m a n ife sta cion es  ■del S r . L e rro u x  acl

S on  fu e rz a s  q u e , u ^ id s s  a  la  m a sa  a e u -  i c^efi o a  e l  v a c ío  7  en cu eh tra n  .desdo Jaegt PArlrPo-»! rirH,^ñ/.T
tra , d e m u e s tra n  q u o  ■Cataluña a o  qu iere  r e -  , m u y  b iea  d is p u e s to  e> á n im o  d o l iGubierno! — • — ' - '■ ■ -  ’
p resen ta n tes  caros  y  m a los . (G ra n d es  ap lau ­
s o s .)

V o s o tro s  a o  h a cé is  m as q u e  a r r o ja r  sem i- •; 
lia s  d e  od io  y  d o  re n c o r , q u e , p o r  fo r tu n a , no 
prosperan .

V a is  a llí  a  p re se n ta r  o l  E s ta d o  esp a ñ o l 
com o  u n  ■padrastro q u e  n u n ca  q u e rrá  a ten ­
d e r  .sus asp iracion es.
•■Si lalgo h a c e  e l  P o d e r ' cen tra l e n  fa v o r  d e  

C a ta lu ñ a , e l  t r iu n fo  os lo  a ch a cá is , d icien d o  
q iw  l o  a rra n ca s te is  p o r  am onazas.

C u a n d o  e l G o b ie rn o  e sp a ñ o l s e  a n tic ip a  y  
co n ced e  la  M an eom iin íd ad  y  p ród ig a m en te  
fa v orece  u n a  E x p o s ic ió n  d e  la d u s tr ia s  cata - 
lana«i, n o  le  «grad ecé is . a b so lu ta m en te  n a d a .

C o n  1* ap lica c ión  d o  la  M a n com u n id a d  ha­
bé is  co n se g u id o  p o n e r  d e  m a n ifies to  o n  Ca­
ta lu ñ a  to d o s  lo s  m a les  qU'O a ch a ca b a is  a l 
P o d e r  ce n tra l.

C u a n d o  E sp a ñ a  n eces ita  e s ta r  m ás u n i­
d a  q u e  n u n c a , a a to  p os ib les  oon tin gen cia e  
dieü o x tr a n  onoi, v o lv é is  c o a  e s tr id e n o io s . Si 
así en ten d é is  'v iie s tr o  p a tr io t ism o , h a b ría  
qu e  b u sca r  o t r a  p a labra  q u o  d ie se  e l  caba l 
s e n tid o  d e  lo  qu e e s  e l  am or a  la  m adre 
p a tria .

B o b é is  te n d e r  a  d e m o s íra r  qu e  e l  E sta ­
d o  cspañ^ol os siotirpire a m ig o  d e  C a ta lu ñ a . 
M ien tra s  eso  a o  n a g á is , v u e stro  t ra b a jo  
será  e s té r il y  só lo  'pon idréis d e  m anifieato 
ooia v u e stra s  ostrideuiciae v u e s tr a  im p o -

3 -  w -  'u u m ern o , C h a p a p rieta , U rzá iz  (h i jo ) .  T o rr e s  B eleñ a ,

d esg ra cia d os  
E l  S r . L E R E .O T 'X  so fe l i c i t a  d o  l a  df*.. 

oJaración i e o h a  p o r  e !  S r . B a r r o s o  y  da 
la s  g r a c ia s  a l  G á jíB m o  p o r  su  a c t itu d .

ü '  J  -  i  • _  1 ^  »  1  1 .  ,  A 'í J, C4J1Í4 U , ^ \ 1  L1.  U i l í i í Z  A U U  C I O ,  'J T .  ÍSL‘̂ 1  t L l l O ^ ,

tí, s o b ic  q u e r X  J e r ^ d S i S ^ '^  G a la rz a ,-N a v a r ro  R e -
E l m in is tro  d o  G E A C IA  T  J U S T IC IA

M a rtín ez  F resn ed a , A r g e n te , H o d r íg u e z  de  
la  B o rb o lla , A rg ü e lle s , X ú ñ e z  d e  A r c e , S o  
1er, L ló ren te , con d e  d e  S an  I jIíís ,  G im en o, 
N ico lá u , l í íu ,  M a rtín e z  A c a c io , G . M a rtín ez ,

Pa-?a la o cu p a rse  d e l p ro b le m a  econ óm i­
c o , q u e  h a y  q u o  ís a s n in a r  b a jo  e l a sp ecto  
d o  la  HtiC'CinidQ y  e i l^ssoro y  b a jo  e l  as­
p e c t o  d o  la  e con om ía  n a cio n a i.

E s u n a  u to p ia  q u o  m ezclé is  loa iaigreeos 
c o n  lo s  g a s to s  y  q u o  vaÍ8 a  re o rg a n iz a r  e l 
T esoro .

N o  h a y  m á s  rem ed io  m iwutnas d u ren  las 
cólnounstaitaaiaa preeeiniteB q u e  va id ar loe 
J«rff4upuSsi1^ voa d é fic it,. po(t<qu« jq u ié n  
p u e d e  dpoir lo  q u e  v a  a  p ro d u c ir  l a  ren ta  
dn .\dxiBinia.s? '

•Dice q u o  la  únk-ñ. m an era  d é  flavorccor 
p o r  p a r to  d c l E sta d o  a la s  ind'U'itrins nue­
vas ’n o  os siavo esianjóndola,^ dt> c io rta s  t r i ­
b u ta  oiosiea.

L a s  cm iwíianaas d|p Ta  g u e r r a — añiuÜc—  
nos haro dem ostm ado q u e  l a  m fyóa ’ p a r te  á e

o fr e c e  se rv ir lo , y  añ ad e  q u e  con oce  e l  e x - 
podionrte, y  d o  su  iecrtura s a ca rá  el señ or 
L e r r o u s  La ce rt id u m b re  d e  q u e  lo s  T rib u ­
n a les erspañoles h a n  prccedi^db c o n  absolu ta  
co rre cc ió n .

(J u r a  el c a r g o  u n  se ñ o r  d ip u ta d o .)
E l S r . L E U IIO U X  d en u n cia  al m inistra 

d e  F o m e n to  o l  tra s la d o  d e  u n  em p lead o  ds 
fori'ocariri'I-es q u o  p a re co  e n tr a ñ a r  u n a  ro- 
p rc s a lia  de  la  C om p añ ía .

E l m i'n istro  d o  F O M E N T O  so decla ra  co ­
n o ce d o r  d o l asu.nto, y  d ico  q u e  la  C om pa­
ñ ía  le  h a  d a d o  expK cacion es d e qu e e l tras­
la d o  es d eb id o  a u n a  m od ifica c ión  del ser­
v ic io .

í-KDs S res . D ETX;tAB O  y  .A X V A R A D O  
fo rm u la n  ru egn s , roservá n d oso  e l p r im e r o  el 
uso d e  la  p a la b ra  p a ra  cu a n d o  esté en  la 
C á m a ra  o l m ia is tro  d «  H a c io n d a , y  ocu p á n - 
do»0 o l  se g u n d o  d e  la  en o rm e  oa rcstía  d e  los 
ca rb o n e s  y  d o  las d ificu lta d es  q u e  p a r a  la 
in d u s tr ia  so  están, d er iv a n d o  d d  al7.a d o  este 
com bustüblo. T r a ta  a l  p a re ce r  con  g r a n  Com . 
p c te n e ia  o l  asuñito, y  l a  C ám ara  lo  escucha 
c o n  in terés , a u n q u e  su  v o z  tno lle g a  c la ra ­
m e n te  a  h, t r ib u n a .

E l m in is tro  d e  F O M E N T O  com ie liz a  p or  
re con ocer  la  g r a n  im p o r ta n c ia  dol ias.unto, 
a seg u ra n d o  q u e  e l  G o b ie rn o  se  o c u p a  idcsde 
h a ce  t ie m p o  d e  ta l  p rob lem a , com o  n o  p o d ía  
m enos d e  h a cerlo .

H a c e  n o ta r  q u e  m erced  a  la  intcarvencióa 
d e l G ob iertio  s e  h a  dobladoi la  p ro d u cc ió n  de 
las mimaB cepa ñ oles , se  ha d a d o  t r ig o  a  los 
q u e  n o  lo  tem ían  y  f o  h a  p ro p o rc io n a d o  oar_ 
h on  'a lo s  p esca d ores  g a lleg os . T o d o  eso  ha 
h ech o  e l  G ob ie rn o , y  peírsevenorá oon  m ayor 
rá torés  en  p ro v e e r  <i las n ecesid ad es d e l p a í s ; 
p e r o  las circu n stan ciéis  wfti d if íc ile s , y  n o  
t o d o  se  h a ce  oom o  se  qu is iera  h ocer .

(L a  m a y o ría  mu'SStna j u  c o n fo rm id a d  00a  
las p a la b ra s  d e l m in is tro .)

v e r te r  'y  G om is , M o re jio  C a lvo , G ascón , 
Sa 'gn ier, m arqués d'e l ’ ida l, con d e  d s  C olom - 
b í ,  B w iién, B a r r o so  (h i jo ) ,  P órez  Olüva y  
D e lg a d o .

Eto E x a m e n  de c u e n ta s : Sres, RodriguiM !, 
A'lbaf'uJl, B u e n d ía , JMartín F e fm á n d cz , B e- 
ta a c o u r t , A u ra  B o r o n a t  y  S eoan e ,

D o  G r a d a s  y  p e n s io n e s : Sres;. B a so lg a , 
Salivador,, B u en d ía , I tu r ra ld o , T ord esillas , 
T aram oiia  y  C la re t .

D o  G o b ie rn o  iartorita*: S eñ ores  cond 'e  de 
SaJlonit y  o o a d e  d'ol M ot« iI dro Caliatrava, 
C am ps, D o r a d o , B u ste lo , S e g a s ta  y  lyam ana.

D e  C oH -eccióa  d e  e s t i lo :  S ros . M o y a , R o -  
oam ora. B u en o , L á z a ro , V io e n t i, P a la c io s  y  
Ito y o .

P ro y e c to  d e  le y  sob re  a s is ten cia  p ú b lica ; 
S res , R iisad o , A r a g ó n , A r g e n te , M e íin o , L ó ­
p ez  (D . D a n ie l) ,  N a v a rro  l ic v e r t e r  y  B a- 
rro.so.

P r< ^ ecto  sob ro  u rb a n iz a c ión  del c x t r a r r a . 
d io ;  S r2s . V a le r o  H e iT á s , M a n za n o , F ra ji-  
c o s  R o d r íg u e z , A lcsa n co , c o n d e  d'e S a a ta  
E n g r a c ia , S cn ra  e  Ig le s ia s  (D . P tb lo ) .

P r o y e c to  so b re  m od ifica c ió a  d e l a r t . 53 d e 
In le y  lílcctoria il; S ros . C a rca g a , S o to  R e .  
g ü e ra . R o d r íg u e z  d e  la  B o r b o lla , G arcía  
P a r d o , Azpei-I^ia, MíiTtíniez V o la s e »  y  H o ­
rnero C iban tos .

P e t ic io n e s ; S eñ ores  R o ja s  E a llb é , B u e a d ía , 
V o la y o s , A z p e it ia , Raim os y  I^ m a a a .

*
E l d ip u ta d o  S r . R o m e o  h a  fo r m u la d o  u a  

in te resa n te  r u ^ o  en la  se s ión  d e  h o y , p i_ 
d ien d o  al G obie ia io  ía  su p res ión  tem p ora l 
dpJ d escu en to  d e  lo s  suel'dos «■ lo s  em pleíidoa  
del E sta d o .

*
E l S r .  Igpsiax (D . P a b lo ) c o n fe r e n c ió  esta 

ta r d e , en  i.'l C on greso , ocm lo s  m in is tres  d e  
la  G ob ern a c ión , F o m e n to  y  G racia , y  J u s t i ­
c ia  a cerca  d e  v a r io s  p e t ic io n e s  d o  ca rá c te r  
ob l'ero .

(P O R  T E LE G R A FO )

H e r id o s  p o r  e l r a y o .

M A L A G A  3 1 . — A y e r  d e s c a r g ó  s o b r e  
e s t a  ciiu^dad u n a  im p o n e n t e , t o r m e n t a .
• U n  r a y o  q u e  c a y ó  e n  la  p la z a  d e l  P a lo  
p r o d u j o  a  d o s  p e s c a d o r e s  g r a v e s  q u e m a ­
d u r a s  e n  e l c u e l lo  y  e n  l a  e s p a ld a  y  s ín ­
t o m a s  d e  a s f ix ia .  F u e r o n  c a n d u c id o is  al 
h o s p i t a l .— C .

E I L  T i B M R O
M ié r c o le s  31 die M a y o .— E l  t i e m p o  h a  

m e jo r a d O j p e r o  a u n  e l  c i e l o  e s t á  o o o : m u ­
c h a s  n u b e s  y  s e  r e g 'is t ra n  l lu v ia s  e n  e l 
e x t r e m o  N o r t e  d e  L a  t e m p e r a ­
t u r a  m á x im a  fu é  d e  2 7  g r a d o s ,  e n  B a ­
d a jo z ,  y  l a  m ín iim a , d e  4 ,  e n  L e ó n  y  en  
S eg cw L a .

E n  M a d r id  e l  d ía  e s t u v o  b u e n o ,  a u n ­
q u e  c o n  a lg u n a s  n u b e s .  Subi^ó e l' b a r ó ­
m e t r o  a  7 0 7  m i l ím e t r o s  y  l a  t e m p e r a t u ­
r a  o s c l t ó  e n t r e  2 1  y  9  g r a d o s .

T i e m p o  p r o b a b iC j b u e n o  d e  p o c a  e s ­
ta b il id a d .

E s p a ñ a ......................................
H ip o t e c a r io ............................
H is p a n  o -A m e r ic a n o ..........
R í o  d e  la  P la ta .....................

Otros valore*. 
A z u c a r e r a s  p r e íe r e a íe s . .
I d e m , o b l ig a c io n e s .............
A r r e n d a ta r ia  d e  T a b a c o s  
E s p a a o la  d «  E x p lo s iv o s . . 
C éd u la s  hipoteCB. 4 0 /0 . .
I d e m  id , .5 0>t)................... [ .
A lto s  H o r n o s  d e  V iz c a v a .
K e s u lta s  4  0/ 0, ......................
E x p r o p ia d o ir e s  5 0/0 . .
V i l la  d e  M a d rid  1 9 U .........
A c c io n e s  F e r r o c a r r i l  N , . 
I d e m  id. d e  M . Z ,  A . . ; . ,

C am B iot.
F r a n o o s .....................................
L ib r a s   .......................

82 f5
83
83 20

74 40 
14 3 ;.
7 6  00 
“ 6 00

87  on 
87 60 
87 60

96 90
97 20
a s  00

102 70 
104 35

4751 0<' 
216 00 
124 00 
273 CO

68 00 
76 00 

2 9 »  00
1 no 

96 90
103 
337 00

90 00 
9 4  00
02 00 

37H f)0 
874 50

84 60 
23 90

« 2.20
83,80
8 ^ 0

74.40
75,90
75,95

97,20
97,90

102,70
104,10

473
?18

276

68,26 
79 s ic  

>

96.90*
103,75

95
93
378,50
375

84.30
8 3 , ^ 7 6

. BItBAO.-Iaterlor 4 por 100, 00,00, R»-
aiaeras, 79,00; Explosivos, a&i.OO; Altos Horoos, 339,00i 
Industria y Comereio, ítX); Sota y Ata», 000,

BABCSlONA.-lntKiof í por 100, lerie A. 
t .  5 Pí'f 100, serieE,

li» >» Píst*. 000,00; AKmb. 
t » ,  372,50; fcríBMS, 84,5'J¡ übríB, Va 80.

BOLSA DE PARIS.— Bxterior.iio,50; Libtu, 00,00.

D e s d e  L a  € o r i s d a
( f o k  ooKBao)

(D #  nuetÍTo rcdacior-corrupon»<U.)
La oomvañfa Arévalo.

D ía s  a tr á s  d e b u t ó  e n  e l  P a b e lló n  L in o  la 
o om p a iiía  q iie  d ir ig e  d o ñ a  A n to n ia  A rá v a lo , 
y  Iw sta  a h ora  íu é  deelií'.áiidoso s in  p o n a  tii 
g lo r ia  la  cam ipaña a r t ís t ic a  d o  la  iiiencicnia« 
d a  c o le c t iv id a d .

H L fc  é s ta  a lg u n o s  e stren os , ta lca  c o m o  
iiO am po d e  a r m iñ o » , hL os G abrioR -s» y  «E l 
in f ie rn o »  ; p e r o  l a  fa lta  ¿ o  au fic ion te  d eco ­
r a d o  y  la  m u t ila c ió n  q u e  s u fr ie r o n  d icb a s  
ob ra s  c o n tr ib u y ó  p o d cro sa m e n to  a l d ee ln ci- 
m ió lito  -áei l a  roprcscn -tación  d e  la s  m ism a s.

S i a  o t r o s  estírenos q u e  a n u u e ia  la son ata  
A ró v a lo  lee  aloamoa. ig tia l s u e rte , co m p a d e z ­
c o  * l  'jiá b lio o  y'vj lo s  auteffes. | K i  p o r  amfrr 
a l a r t e  t

Fiestas veraniegas.
E l  A y u n ta m ie n to  y  la  p o p u la r  L ig a  d o 

A m ig o s  p ro p a ra ji las f i c t a s  a n u a le s  qu e  en 
E on or la  k e r o ín a  oocrufiosa M a r ía  P i t a  s© 
ealebran  d u r a n te  el m es d o  Agosibo.

P n ín t o  se  p u b lic a r á  o l p ro g r a m a  q fic ia l. 
G om o niím piros ablsigados, p o r  a fe c t a r  'il fo -  
m ionto d<‘l tu r ism o , so  r e o li»a r á ii  d u r a n te  el 
p e r ío d o  d e  fief?t«8 e x p e d ic io n o s  a  S a n tia g o , 
E l  F « r r o l ,  B e ta n z o e  y  P u en tod ou m o .

Dos homenajes.
P o r  im iciat.i'va d o  lo, E scu e la  ííi>rm al do 

>Caestras die e s ta  c a p ita l, en b r e v e  gérá  erí-

O T I C Í A S
K ob eomuniiioa la  O om isan ’a  E iegia del Tu- 

risaiio q u e , a  octnsecuoncia d'o ia s  activ íis  gcs, 
t;cm es p r a o t im d a a  p o r  la  E m b a ja d a  do Jis- 
p a ñ a  en. P a r ís , y  anuy <ss|pocÍa'kiion.t« p or  las 
q w  ¡porsonjaUmentG lia  l le v a d o  a  c ^ o -  ■eí mi. 
nii^tncí i-eeideilibe, S r .  Q u ifton es d o  L eón , 1» 
Oom ipaíiía In ten u ic íoa ia i d o  CocJios-oainas, 
d esd o  e i  1 d o  J u lio  p ró x im o  m e jo ra rá  lo» 

-serv icios  'en tro  E r a u c ia  y  E sp a ñ a  crean d o  un 
R u ovo se r v ic io  q u e , eaítoendo d© P arís a  U* 
diocilooho llo ra s , corrc fip on d orá  oon  el rápido 
d o  Ir ú n  d e  por la m a.ñana, p ara  lleg a r  a  Jt»- 
d r id  a  lae v e in t iu n a  h o ra s  y  cu a re n ta  y  cinco 
m in u te s  d e l másiii^o d ía .

Tin n u o v o  t r e n  se  estaiblecorá p a ra  e l ro. 
g r o so , ocrreíiponidieaido e l r á p id o  d o  día ds 
A fa d r id  oo n  do'xáio tre n , sa ld rá  d e I» 
fr o u t e r a  a  las veim tiiiB a h cra s  d o  la  nodje, 
llegOTido a P a r ís  a> la s  diiez d e  l a  m añana.

P a r a  só rv io io  ¿ a b r á  d os  oochcs-oamas 
en  con x jsp on d e iic i®  c o n  E ^ a ft a ,  otxQ lo 
osp ora  la  'C oin jiañ ía  podler ifiacilittar consid*^ 
ra b lom en te  las crollaciones e n t r o  am bos pai* 
sos.

,E iitrotan.to q u o  e e  o r g a n iz a  d id io_  sern- 
csio, (piara, d  q u e  h o y  ri'go , l a  C om p añ í*  lo - 
te m a e io n a l au jn eu tará  u n  n u ov o  coonparti. 
niiipTito; Oí d e c ir , se is  p laza s en  tota l reser' 
vad n s a ' s e r v ic io  d o  E sp añ a .

7üO gram os d e  lesce lcu te  carn e  es 
v y le iito  d e  tres  euciiaradas d o  Caín®
(l'i \’ Bldós G a rc ía , q u e  e s  la  dosis corn en w  
p ara  cad a  p erson a  : ca lcú lese  e l  alim ento q
se in g ifr o  e n  ta n  p equ eñ o  volum en.

E l 9iantiiiete <;cm q u o  h a n  oj^-egiuado 
a n illo s  y  vecinos- a  D . M o l i t ó ® A s e ” J° ’ 
t.'aiidó d e  ii'ueíi’Oan-al, p a ra  o e l e b w  
cosiún  q u e  )e h a  K¡do h coh a  die »a 
' ’ i '  Cavlris I I I ,  h a  d a d o  m o tiv o  *  
m aiiifostacioncis d b  sim patía  para 
A.soaijo.

lía­l a  dáiputado p rw in oia l! j>or d ich o  
iSr. G o it ia , ofrocdó e l  ba n qa oto  w n  V"
bi'íis halsfi-adoras v  entusiasta®. ^

d e  la
>. rt-,i,vo

•• • FuonearrJi^l co Q p o i« i^ _ »  -
d if í . i l  '.ab*;r ¿  W i r n t a 'd t e  
o i i i í 't n io i íó i i  dolT S a n a tor io  1

V »\ W .-,t í is , 'h a d e n d o  con sta r  1»  de í
o x o o lC T J t í s i m a  f  q u o  i

A¿'>iíiajnoiK's, iiiif'i&dcra d o  le. de f
ta n to  b ie 'n ’h a ’ d e  re i)orta r  a  la  prorin oi» 
M a d rid . i

Ayuntamiento de Madrid
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DURIO UlOmSAL

ibaAtíi joaetíto y Posada-
¡vpÍa2aBÚon±<*Si illS-

iJesíiu¿s / BUSlituaíMies, lio -
p«iwt«ee- «ofe aboao, ei es que

iiOÍ- a  !ft cosa m u y

G«x.na, y  *3 ^  ^  Búamo teom po, en
fenóm enos! “̂ ^ ^ 'fW iu jb a  y  S ie r ra  se  «n u n -
ve* d e v iM u to , y  ayer, p a r a  oolm e
ciarcm ^  ^  bowOTO al

<^Û 14.U •—. , _  I,,
-  . ^ Ir  en toaáa n o  sea, to d o  lo
ea n W ib a ^  n te  la prom etíaonos P ero

d i S i i o s  w  dV um os

^ p rim ero.

d f J ’i S y i  5 b — i

”S “ÍS 5 S 3 £ £ ía ? ’̂ ;
'  a cera  d.o S a^  T í f l í

A  co a tm «s c ió n  _so_am ^ ^ la « a
im -

^ T  co^iD W Sción so  a m a . la  ba ta lla , y  
J iin  5b im  lío  qu e  m sToa, con  lif l ia  lu .- 

h a w  d  to r o  lív polea , m ( « t r á b d « o  
K Í  V ^  su  p oq u ito  d o  p o d «r , p * ro  sobre 
todo j»blet<5n y  cod ic ioso . M a ta  dos cafaa-

banácrillae los m uohachos s o  K m i ^  a 
cunipEr con  am d o b c K » , <an c x ^ o e  n i fili- 

V •<« señOT P erib á jiez  se  llega  a l  b r a .
S i l l  con  lá  m iilo ta  ¿■n la. m a n o  izqu iW - 

^  ps4-a dairle dios ipwsas a lto s  y  vao d e  p e . 
S ó  ^ e r i o r ;  íntKsrrienOT lo s  /  des-
jíiiás se  Ha -* m uietaaoe ot*. ^  ^ e m S g o , 7  
6Í el im o -estó lieelio um ja b a -^  e l  o t r o  «s tu  
hedra uu  te ó íi ; ^  p á b B co  sp la u d e , y  c l  t o .  
, - r o  « n iw e d ia  in ia  iguaJada p a ra  scu a lar 
im  buaa p in ch azo  on  lo  islto. quebrándose 
el « to q u e . M ás fa en a , . doin iiia iido e l to r o , y 
im  pinchazo fa vo  s ia  querer tjm puj.ar e l m a­
tador Después clava, m ed io  estoqu e  a tr a v e . 
gado 'por eoharse fu e ra . D csca b clla  con  la 
.im tife  al p rim er g o lp e , y  h a y  pa lm as do  ̂
a mayoría.

Segundo.
Un reverendo perro  d e  agTias de lo s  m ás 

pequeños, de  lo s  m ás flaquitos y  d o  los m ás 
indecentitos.

La igeate protesta , au n qu e sin en erg ía s , y  
mieiitrae unos chillaai y  los o tro e  sálbam, el 
párvulo, qu e  adem ás e s tá  re sen tid o  de  los 
cuartos traseros, tom a  cuatro  v aras y  m ata 
■nn penco. - ,

Sigue diiflando la  p le ije , y  M agritas  p ren ­
de Tin excelentísim o p a r  d «  banderillas , qu e  
no se ap laude; U lan quct m arra  o l  su yo y  
deja un  palo ca íd o ; rep iten  am bos, y  en  e s te  
puato d  escándalo aumem 'ta: ca en  almoha^ 
dillas al ru ed o ; in ten ta  o l  púW ioo tira rse  a 
la arena; confer-eucia J ose lito  con. e l  p re ­
sidente; s o  suspende la  lid ia  un  r a to  la rg o , 
y  por fin salen  los cabestros, p orq u e  J ose fito  
yaga un sustituto.

Segundo bis,
U aJioro gran d e , .J jerrosdfi o a  h ic lo co to a , 

largo, alto d e  a g u ja s  y  ad elan tad o d e  p i-

Joselito qu iere t o re a r ; p e ro  o l  berren d o 
no acudoj y  en  v is ta  d o  « s o  jpm pe^unos la 
gw rra  c ®  la  caballería. E l  t c r a c o  e s  m anso 
y  f i o » ;  inay que v a r ia r lo  de, t e r c io  después 
do cM a vara, y  c o i  e s ta  ta rea  se  lo g ra  ha- 
oarkKpftiar a  bandeiúllas « n  íu e g o a  d e  ar- 
M d o .

A l pasar a  íbanderillae, e l  m a n so  e s tá  bron - 
3 y  m u yay isad o , d a n d o  form id a b les  arran- 
ÍS, q\io Jios jjp ijen  les p elos d e  p u n ta . 

Así y  to^oj A lm en dro c ^ v a  u n  p a r  .superior 
de prim eras,'y . o tró -m e jo r  áú ii « n  su  tu rn o , 
que le valen dqs ovacipn < s; a su  com pañ ero 
•ao le acom paña la  ío rtu n a .

Joselito sale en  b u sca  del p a v o , y  lo  torea  
con la dei'edha, sabiendo q u e  h a co  oom o 
nadie; pcuáéiidolo la  m uleta  en, la  o a ia  a p e ­
nas se la ha qu itado, consin tien do y  torea n ­
do, aunque a alg\mos s a b io j le s  p a rece  qu e  
no, porque sú p íiñ ie  la'S t r in ch e ra s ; p e ro  to - 

torear, lo  ique,SD d ice  to r e a r .. . ,  ] t r e -  
siendo! C on  e l estoq u e  acom eíe  p rim ero, y  
1 ' ' f i j ’ ir'rihazo fe o ;  r e p i^ ,  s in  p o d e r  m eter 

Í T ? °  desarm a el-,ií>rií, y, e n  la
so  .qupda dos v eces  sin  m ii- 

r** - esfe).ij-ue d < ;!a n .t^ , j ;  ,un eah la íó
•Sa?!aiSÍP5í'. j«ara a seg u ra r. T o to i,
q w  se  m u «©  t o r o  y  q u e  la  g en te  I »  aic©

- é W o .a  José .
T tTM ro,

Negro, ,4iao^ í ^ - i a d i - ^ ,  p e ro  .cooi 4á®o 
'Wro, y  eoii p iton es.

El R w aaje sale a  ga iaa 'se  e l  jo r n a l v  t ira  
« o  r a c o ^  d u ra a io  u n  « la r t p  ¿n  h ora j has- 
la q w  Loga P osad a  y  la rg a  c in co  verónicas

cotí m al éstiilo .de  tc^ e fo .
•L.1 toro arr.inioa bieoi' en  o l p rim er  B uyazo.

j  -jsr iia jjea  e p  ^  oah u llo , b » ís^ íd (i-  
s 'creer,que es b ra v o ; p ero  v a  e n  e l  segua -

* m h  At .carrera tras uarrora, cazán d c-
r«ñ 1 puede, consiguen  lo s  det' ca s tc - 
o t o á o ^ ’ * p in ch o . Y

'P erd igón  nos cautiva 
Wn su efegancia. n i  A lcá a ta n lla  n os  ¿ m le le -
dan ? n ír e  ;lo s  d<jsí  ̂ c o n »  e,uo-

p ^ r e s ,  clavífn a -^ s í Í b u o v  ^ c -  
nasía M eto p a litroqu es, o n  d M in tM  lu -

om bas m a a os , sin pa-

él t o r f  um ctfatento ícü fludo
cío fl! * ^  «m sto  >'qiie en ■«stiB 'tar
wiWién P °  betíio.-.un boarroguat» iuo
msU es que ieSij|»- * o r « :it «

®aja. P e ro  se
piejos, ol'

® ««r ciuo ha 

También d iico

lo
esta d o  bien . 

Cuarto.'

Una,’
y yo

u o  m a ta  sin  
o  o r e ja , )

V a lla d o lid  m w lia  la g a r ó je r a ,  m  
p u n tilla . (O v a ción  y  p e t ic ió n  U'

] S u p er io r , m u ch a ch o  I

Q u in to .
N fg r o  z a in o , d e  r o g u la í  ta m a ñ o , p e r o  con  

im  t ip o  pítol-Íposo.
J fi'w lito  d *  c<n d os tiiom pos seis T e r ó n i i o a e ,  

m ejores  l a s  ú l t i m a s ,  p e ro  s in  g ra c ia , s in  s a ­
b or  y  s in  a r o m a .

l í l  "toro 'US Iw-aVtt y  c o n  p o d e r , H a y  un  
p u y a zo  roagn ífloo , d o  C am ero. K ji tAhi! ineop. 
t a  c u a tr o  p ico ta z o s  y  m ata, d os  rod n e# , 

B la n q iie t  c la v a  u n  p a r  in d e c e n t e ; I t a g r i -  
ta s , d esp u és  d b  pnsai' c u  fa lso , 3 e ja  u n 'p a r  
d esigu a l, y  B la n q u e t  rom atia r í  t e r c io , des­
p u és dn m uchas fa t ig a s  poirque e l  t o r o  c o r ta  
m uoho, c o n  o t í o  pal- fe o .

J o s o lito  os 'a cog id o  co n  siseos; Qa u n  p a i»  
a lt o  bu on o , c i t a  al njatura|i, y  t o r o  n o  
acu d to ; d a  u n  layudado bu en o , y  en  v is ta  do  
qu e  n o  p u od o  (o  d o  q u e  n o  q u iíffo ) ha oer obra  

toiT«a biicn y  p a r a d o , p « r o  t o d o  p o r  lo

O f i c i n a s :  P l o r i d a b l a n c a >  1 .

■
OBrr, d r s n  fltvi.
PGW t o o ,  g o n io  y  lüsrbroBO.

c u t í t ó s s  iod fte  a
a b ro  d e  capa

' «  braaog P.®^®^o y  estiram dof,

P ieirdo e l  c q u ip a jo  en  u n  p ase , la. fa e n *  es 
la rg a , sosa y  p o c o  in te resa n te . C on  d  esto­
q u e  d a  x ju atro pÍBobaBOs jm akp e  im tenta 
ocIto vocgs e l descabello .

M niere o l to r o , y  la b r o n c a  es in en a rra b le , 
cpli u n  d ilu v io  d o  alm flihadillas. L a  v erd a d  
es qu e n o  ge p u e d e  estar  pQor.

Soxto, , ,
P k o o ,  p oq u e u ito , fe o  y  cornfgacTio. 
P osa d a  se  d e ja  d a r  c in c o  v eró n ica s  p o r  ©1 

n e g r ito , y  o l  e!5p « t 4c u lo  ® o n os  resu lta . E a  
(4 priTOefr_i^tje s i ^  badlasa^ , y  a s i  s o  p a sa  
d on  C u rro  t o d o  e l  ’t w c io ,  poo-qiM J o s d 'i »  ré - 

wai. E l  t o r o  es b in a d o , y  c o n  la s  v a ra s  do 
ccR laanento sé d a  p o r  s a t is íe cb o .

ÍJn b a n d erillas , c e r o  a l c o 6i« n t « ,  y  Iw jo  la 
eifra, s ig u io n to , i[ue, es d o n  O uTro, y  q u e  3io s  
nBsulta o t r o  ce ro  c o n  la m u le t a ; d e  m a n eta  
q u o  cOrtio «1 ífestbo CJ ta ín h ién  cePo, p o rq u e  
n o  vem os a b so lu tam en te  n a d a , o o n  'jjii b iion  
«a b la zo 'térm in a m Ó B  la  f u t ó á a ; y  ifcsiulta 
'lu e  j%ss i a n  d ivid iido.

O A Ü A M B A

A y u n t a m i e n t o
LA SESION DS HOY

A  la s  on oe  y  n u xiia  d e  la m a u a n a , b a jo  
la p res id en cia  d o l a lca id e , se  a b ro  la  resáóa.

A  pstic;ú.-i d í l  bi-, H o r a y t a ,  <;l A y u n ta - 
m iem io acu erd a  ao h a '^  co n s ta r  en  a c ta  e l 
sen tim icn iu  d o  !a  (^ o ip ora tcon  p o r  la  m u erte  
de  D . A le ja n d ro  S iiÁ t .A u b in .

Q u oda A literado o l  ,C ojico jo  d o  lo s  asu ntos 
al despífoho d o  ofitúo, e n tro  e llo s  vari'as co - 
m u n icao ioh os d e l G o fc iem o  « v i l ,

O R D E N  D L L  D IA  

Püittccu a dsFc\i,'ión e l d ictam en ., d e  .la  C o . 
utisión p r im e ra , p T O p on ien d o 'la ' ce leb ia c ió n  
dü íü..t*:joa dnwin’tF» la  tom p 'oráda 3© v era n o  

n  la  zon a  d e rixajpps d e l P a rq u e  d o  i l a 4 r i d , . 
d iscu sión  en >la q u o  in fe ^ v io n e »  lo s  S rcs , U e 
.»Ii({iiül y  A launa, y  'so p r o c e d í  aobo se g u id o  
.1 la  v o ta ci& i, aióiíiJo a p rob a d o  p o r  15 votos 
co iiu y i 1 1 , _

S e p o n o  a  d iscu sión  eJ d á x a m en  q u e  p rop o ­
n e  e l  e ^ a la f ó a  d e i p erson a l a d ro iiiis tra tiv o  
fo n  sualclo iiMeriori- 1.800 'p e s c a s ,  o a  cu m . 
p lim ácn ío  d o  lo  diípuesibo e n  la  ba se  ©óptim a 
del T ígen to  p resupueetü , y ' l a  a p l i i ^ ó a  dol 
c l^ ffito  d o  7.20Ü p ese tea  cansdgnailo '“ ( i  el 
ca p ítu lo  1 ,°, a r t . 1 .", conc& pto, 7..“ ,  ia t c r v i -  
nüorido lo s  Sres. C resp o , A ñ ó n , N iom b ro , 
A la u r a -^ J ia  J I jg u e l, quedaiw io a l fia  r e t ir a -  • 
d o  e l  dáctanioYi, ’ ' '

E n  o t r o  d io ta m e ii, d o  la C om isión  d e  G o- 
h orn nción , pTtiponieíndo, d e  co in forn 'id a íl con  
ia  A lca ld ia lrre fJ d q jjo í* ) .‘q u e  e n ' ¡o  su cesivo  
n o  se  p ro v e a n  p la za s  c^uo e x i ja n  t ítu lo  p r o ­
fesion a l o coropébenoia  fa j^ ilta t ífa  s in  e l oó_ 
rra^ p on dien to  con cu rso  y  p re v ia  p ru e b a  de 
siifioiencia  c a  Ins d e  «a rá o ta r  ^dlrainiistrati- 
v  . '
ne
fiondo.

A  co n t in u a d iia  ^ c e a . i i s o , d¡e lá  p a la b ra  
los Sres. l l o r ^ t a ,  í ) o  B la s , G a b ifá n , A ñ ón  
y  P oirtfn coly . S e .  a p ru eb a  p o r  unam ám idad ,1a 
m oción  d cl a lo^ ld o, y  a e  p ro ce d e  a  la  v o ta ­
c ió n  'die u n a  onniionda' presentlid 'a p o r  los 
ropublieiítaos, q u o  es re ch a za d a  p o í  32 v otos  
cOTctra 10; '•

J i i  Tii>fa -de q o e  só lo  que«flan ^ res  cu a rtos  
d e  h ora  p n r a  te rm in a r  cd t ié in n o  ^o-glainen- 
ta r io , o l AyuntaniicWtÓ'TÜE'ÚG'ríÍK jiu o  pfcan 
ap tobad qe  ..¿n  d^URÍ<Sn á ^ u á lo s  f s u j _
tos  d e  trá m jt^  ^ n o  a o  ,c í í f z c a i i ' flificiiltad , 
s ie n d o ,s ó lo  q u f  J>o p u e ­
dan  s *  aplazd4í>í "Iipir (¡^jesd'dade^ d e l s e ^  
v ic io . ' ’ , , ^

Q u ed a  sob re  la- m e^a e l  touo prpD< n e  qu e  el 
A yttntáiaáentó-S e 'a llsn o  £  lá  rrtT o!jcáún,^u - 
h ern a tiv a  i ju e  e s t im ó , im -r o c u r s o  | e  .alzída 
-ccBitra lacuerd-o m u n ic ip a l ,q u e  jt c g é  l ic m é la  
p a ra  con stru ir  u jio »  d ia io .-íícs  p f t r ó lo o  en
la ca lle  df> ÍT olándcz  V a l d ^  n ü m . 3-t.

S ob ro  ,l»-^:Qft-a q u o d »  f lP j,u c  'p id o  o ^ i is o  
u b liga tor lo  e a  loe^ earru ín es la 'p !§ca!''|de
‘ -ir'-ulacióii,-" '  '■ '*  ’  ' ' - ' ■

Sotn a p ro b a re !, ’í in  dificuíiúin citroe d ic- 
túm íjioB , sob ro  e o n cos ión  . 'd o  lioen g ias p a ra  
con stru ir .

L n i 'jo  de  in te rv en fr  lo s  Sres, A n tó n . H e ­
rrera y  o t r o « , .tic aprtieba  io -  c r l^ b ía c 'o a  da
la  vi'rhcTUí. de  S a n  .Tuan oía lo s  teiji'onos dol
parc'o 'It» T ra jin cr o s  y  B o tá n ico .

Pasaji a estu d io  d o  r fs p c c t iv n s  C om i_ 
BÍ'j-nc? vati-as proposi<i<''!icp p j-o íon ta da s, y  
se Iw a iita  la  sesión , a Tas d os  d o  la  ta rd e .

ai.duuv'au *.xL 1(10 VO*l>»VWU m«Jim-ii
■o, in te rv ien en  £ ¡  ^ r ,  J í i ^ b r o j . q i i o  se  op_o. 
le  a l diiot'anien, y  e l  S r . M a u r a , ququ e  lo  'de­

d o ,  e n t r e  o t r a s  c o s a s ,  q u e  e l  o b j e t o  nú- 
r a o r d ia l  d e  la  M a n co m u n id a d ^  n o  &e c ú m -  
? lla  y q u e  la s  D ip u t a c io n e s  n o  p a g a b a n  

l o  q u e  íu é  c o n v e n id o .
_ L o s  r e g io n a l is t a s  r e c o n o c ie r o n  q u e  es 
la d is p e n s a b le  q u e  lel E s t a d o  o t o r g u e  la s  
d e le g a c io n e s  d e b id a s ,  p u e s  s in  e l la s  la 
M an com u n u l«a< i n o  es  m a s  cju e u n  nom * 
b r e .— O r tu b ia .

C A S A  R E A L .
J is ta  m a ñ a n a  d e s p a c h ó  e l  R e y  o o n  e l 

p n es id 'en te  d e l  G o m s e io  y  i o s  m in is t r o s  
d o  l a  G u e r r a  y  M a r in a .

S .  M . s u s p e n d ió  l a  au idiea icia  m Ü itar  
a n u n c ia d a  p a r a  h o y .

*
L a  R eú n a  d o ñ a  V i c t o r ia  n o  saS jó  e s ta  

m a ñ a n a  d e  P a la c io .
*

L a  in fa n t ita  dcrfia C r is t in a , a c o m p a ñ a ­
d a  d e  la  c o n d e s a  v iu d a  d e  l o s  L la n o s , 
e s t u v o ,  o o m o  e n  d iasi a n t e r io r e s ,  e n  el 
e s t u d io  d e l  S r .  B e n ll iu r e .

*
(E l 'Cx g o b e r n a d o r  d e  B á r c é ib n a  s e ñ o r  

M a n z a n o s  h a  e n t r e g a d o  h o y  en ' l a  M a - 
y o r d o m ía  rn ^ ^ o r  d e  P a la c i o  u n  m e n s a - 
j£ .c o n t c n ie n d g _ ,]^ s  firp i^ S  d e  Co4 a,s a q u e ­
lla s  p e r s o n a s  q u e  h a ñ  t o m a d o  p a i t e  én  
la  suscriipciión : h e c h a  ,en fa v o r  ¿ e  ,las 
v io tü n a s  dc3  n a u f r a g i o  !del v a p o r  « P r in ­
c ip e  d e  A s t u r ia s » .

*
E n  P a la c i o  .iia n  a lm o r z a id o  h o y  o o n  

•OS E f t j e s  l a  eos^d'esa d e  P a r ía ,  l o s  in -  
’fjaites D .  C a r lo s  y  d o ñ a  T ju isa  y  lo s  
IirÍD oifies  D .  P ^ an iero  y  U .  F e l i p e ,  -il 
q u e  a<3o m p a ñ a 'íia  e u  a ju g iis ta  ^ esposa .

*
E>sía t a r d e  S S .  M M .  2as RethaiS  d o ñ a  

y jc t v r i '3  . y . , . d o B a  C r is t in a ,  a  q u ie n e s  
a c o m p a ñ a b a n  la s  d u q u e s a s  d e  S a n  'C a r ­
l o s  y  d e  l a  C o n q u is t a  y  e l  p r ín c ip e  P í o  
d o  S a b o y a ,  fu e r o n ' a  t o m a r  e l  t e  al' p a ­
la c i o  d e  l o s  d u q u > ^  d e  M o n t e l la a o .

4e
S .  M .  e l  R e y ,  d e s p u é s  d e  a lm o r z a r  

m a r c h ó ,  ccbi « Í  c o n d e  d e  M a c e d a ,  al 
T i r o  d e  P i d i ó n  d e  la  C a s a  d e  C a m p o ,  y 
d e  a llí  a i  « p o l o »  d e  P u e r t a  d e  H ie r r o .  

♦
E s t a  n o c h e  v a n  S S .  M M .  a l  t e a t r o  

R e a l .

com o  SG d eb e , d a  cu a tr o  voróndaas 
« ó ¿ . )  y  u a  re co r to  supctrior. (O va-

lo s  cu a tr o  p u .  
^  la nwtáénd<>.
^  l ' i e d f o S J ;  *  caba líos , qu© aeaba- e l  tea-I

? P * ^ « s r a < í r M  a  lo s  otros
1  c la ^ ,-  y  *̂ “ " 0  p o r  d e -

f* "  i J osé  lo
ío  ¿ it a T ,^ X ^  ju g u oteoa ,

L  i /  r « t r o o ^ o  José  
' ' ‘^ u é r ^ r  u « n  ^  tableiro y  «a.le

® «1 p a r  d e  ban-
eión,) q u o  ee ba 4 t o .  '

^ “ . ^ p a c i r ' r  ooroa,

( O v ^

dore-

........................................................................íiJSS
'.1  t t a  e r a it .fa o n a l  Jp 

r -'h iiilr

D e s d e  B a r c e l o n a

(POR TELEGRAFO)
E< Instituto cfo Estudio» Catalans*^ /

1 3 A R C E L O N A  3*1 .— D e s p u é s  d e  in a u ­
g u r a r s e  la  E x p o s ic i ó n  d e  l ib r o s  d o n a o s  
p© r F r a n c ia  a i  I n s t i t u t o  d e  E stu d i< is  C a ­
ta la n e s  s e  r e m it ie r o n  a l  R e y  D .  A l f o n ­
s o ,  a l p r w id e n t e  d e  ^a R e p á b l k a  f r a u -  
o e s a  y  a  lo s  m in is tp o s  d e  L is tr u ió c íó n  p u ­
b l i c a  d e  E s p a ñ a  y  F r a n c ia ,  c o m o  in d i­
v id u o s  q u e . s o j j  4 4  P a t r o n a t o  d e ,Ia .-^  
b í io t e c a ,  .d a n d o  c u e n ta
b c r s e  c c l c b r a d o  e l  a c t o .

E l  d e s p a c h o  d i r ig id o  a  la  M a y o r d o m ia  
d e  P a la c i o  e s t a b a  r e d a c t a d o  e n  c a t a lá n , 
e n  c a s t e l la n o  e l  d i r i g id o  a l m in is t r o  de  
I n s t r u c c ió n  p ú b l ic a ,  y  e n  f r a n c é s  l o s  d o s  
r e s ta n t e s .— O r t u b ia .

La Asam blea de la Mtincofminictad.
B A R C E L O N A  -3 1 .— S e  c e ld b r ó  la  se  

g im d a  s e s ió n  d e  la  A s a m b le a  d e  la  M a n  
c o m u n id a d .

S e  n o m b r -ó  u n a  C o m is ió n  e ^ e c i a l  p a r a  
q u e  d ic t a m in a r a  a c e r c a  d e  á lg u ñ a s  p r o -  
'ip osick jties p r e s e n t a d a s  a y c r j  'y  ,s e  p ro . 
m o v ió  u n a  d iscu sd ión  e n tr e  e l  d ip u t a d o  
S r .  E s t iv i l l  y  e l p irp sid en te  d e  la  D ip u ta -, 
c i ó n  dtó T a r r a g o n a ,  q u e  c o r t ó  ¡el p r e s i­
d e n t e ,  d e s p u é s  d e  a lg u n o s  e s fu e r z o s .

L a  d is c u s ió n  * u é  s ^ r é  Jas r e lW b n e s  
d e  la  M a n c o m u n id a d  c o n  la  D ip u t a c ió n  
d e  T a r r a g o n a .

L o s  H id ica le s  p r o n u n c ia r o n  v a r io s  d is -  
; ¿ u [ r ^  .e o fk tra  k  M A nootm uiudad '.-. d i c i c n .

F Ü M A J D E L  R E Y
8 .  M . » I  h a  fim xado ím  « % a ie u t « «  d i*- 

p o f i c i o n e i :
D E  G O B E R N A C I O N .,_ A u t o w z a jj id o  ,.a l 

m in is tro  p a r a  p resen ta r  a  la s  C ortes  'un p r o ­
v e c to  d e  le y  suprim ieadi^  ^ • u n t a m io n t o _  
d e K iv a  (L o g r cA o ) y  í ig r f ís á A Í^ o  . ¿ ^ 'S ^ '^ P -  
V ioon ta  d e  la  S o iis ie rra , d o  la. m ism a  p ro ­
v in c ia .

'C on co3 á ea d o  tít.iilo  d e  cdud*id a  la  v il la  
d o  C o n s ta a t ia a  (S e v illa ).
'"T L eflü iíliendo en  u n a  Solai "In sp occ ióa  G e­

n era l d e  S a n id a d  d e l R ^ a o  la s  d&s In sp ec­
c ion es  G e o sra le s  d e  .S a n id a d , im terior  y  e s -  
tMÍor.

.N om hra#ulo voca¿l,,de la  C o m if ió n  pe.r^ia- 
n en te  c o a t r a  la. truberculosÍB a  1) .  i í a n ú S  
d e T o losa  L a to u r . —

C oniced iendo fxanaw'^®^ p o í t a j  a  1* 
g a o ión  R e g ia  d o P r im e ra  lin so S a n z a  d e  C a­

la  J u n t «  C on su ltiv a  d e l 
oa.

!DE G U E E lR -i.— A soen d ien d o  e l  e m p leo  d o 
g en era l d e  d iv is ió n  al d o  b r ig a d a  D . J o s é  V i .  
lla lba  R iq u e lm e , S ctu a l coroandaH te gen era l 

I X aracáie. •
Id e m  a l  em p leo  d e  g en era l d e  b r ig a d a  al 

coron a l d e  ü s t a d o  M a y o r  ü .  E m ik o  j ía r r o r a  
B u y a n d o , y  J ioá tbráadolo  .pom am iante gc'no 
ra l do  i-a i'aclie .

iConcéáKÜiío la  c n iz  d e  se g u n d a  clase  d e  
M a ría  C r is í in a  a l  t o a ie n te  'csorón«l d o  In fa 'n -

P a g a d u r ía  d e  e » t a  D ir e cc ió n  p u ed on  p re - 
»nta ,rs<i a  p on c ib ir  s u  m en su a lid a d  o o r c ie o -  
í<?, d esd e  la s  di<sz la, las d oco  dfi l a  m añ a n a  
y  d esd o  la  u n a  a  la s  c in co  d e  la  ta rd e , e n  lo s  
d ías  y  p o r  o l  o rd o n  q u e  a  oon tin u a o íóa  s e  
e s p r e s a n :

D ía  2  d e  J u n io  -de 1916.— M o n te p ío  M il i ,  
•tar, d o  la  H  a  M . J u b ila d o s . 'IÍ^j*ínties. 
M arina-

D ía  3.-—M o n te p ío  m ilita r , d o  la  N  a  R .  
Idem , oá'vil, <Je la  A  a  C . S a i^ p n tos . P la.na 
M a y o r  d e  trop a . O ab os. Ce.santes. IfceniTine- 
ra to r ia s . S ecu estros . E x ced en tes

D ía  4 (d e  d ie z  a  ■uma).— ^M ontepío m ili-  
ta r , d e  la  S  la Z , Id e m  ciivil, d e  l a  D  a  G . 
S o lda dos .

D íi , 5_— M o n te p ío  'm íE tar, d e  la  A  a  C . 
W e m  c iv i l ,  d o  la  H  a  M . .C w m e ie s . Tendcdi- 
tes  ^ rw u íle s . Com am dafttes.

Día, 6 .— M o n te p ío  m iliitar, d o  l a  D  a  G . 
© ivil, d e  la  N  a  "  

res. C a p ita n es .
Z . P lan a  m ayor d o  je -

8.-rAltasi. Est¿t®ttjeiro. ,S u p ^ v i-  
v ^ fn a s . Todas las nóminas sin  distinción.

D ía  9 .— E /stenciones.
A V I S O  ^  p e rco p to re e  d e l E s ta d o  qu e  

tien en  con sign a d os  eus la b erfes  « a  la  P a g a - 
diuí<i d e  e s ta  D irecoió ii, G e íie ra l diebecráa 
B í^ son tar «ub céd u la s  p erson a les  d e l co rr iea - 
t e  añoi o a  e l  a c t o  d e l cob ro .

ItentaBo contra Soosevelt

d i e s p a c l i o 4 e  
i>e T elegT afph '»

( p o r  T E L E G R A F O )

R o o se v e lt , ileso.
l i O N P U E S  3 1 .-^ T J a  _  

líU B v a  Yoo-’k  a i  nEsGiliajig>e 
■««lUiieia q u e  c u a n d o  H r .  S o á s o T íi i t  
3 1 ^ 6  a  E am eae^O i'fy a y e r  tainde. p«®ia 
«atr u i ia  o í> ñ feren cia ., 1111 c.iiehüU o í u é  
a r r o ja d o  'sn s'u ooyih©. ■

é s ‘ r£jr08Í5eíá'te'''iijo f i l é  á Í c a i¿ a id o .

o a tá stro íe  o cu rr id a  
csh  ̂ zon4i.

m u rió  a l  p rod u cirse
flOa-la.posi<^n A  .  .

I d e m  l a  g r a p  .crue .b k a c a  -M ériTOiM i- 
de la  A f i la d a  D . G a -l i t ^

bripl A n i ó n ' e  . . .  ,,
' M p S iT a  id . .d e 'S a n 'U n rn ie n e p liío 'a l_ g é n <  

d© t in g a d a  D , Joiié  G a n é i s  y  K ose lló .ra l d© tir ig a ila  1>. Joiié  TJ'raaces y
Id em  las ó r u c w ' 'biancjts d e i 5lí5rito M i l i ­

ta r , de la  o la 'sé 'co i'r^ áp on d ien te , a  u n  ooro- 
n.al do O alfeU ctta , u n  suH ns¡)ec;tor m éd ico  ¡le 
prim ÍT ¿ %  Sanidlxd l l jH t a r ,  d p s  fcs?,i«nbes 
e ft 'o iío fis  d o  In g e n ie ro s , Ün su b in te n d e n fe  d e  

• S ^ g íiid á ,'tih  ciiTyitán ,'dó Jn fan tu ría  y  r íé j- 'í je  
In g en ie ros , tre s  ífficiSlcs’ 'pr.T O eros uié OBei- 
n s s -M i l i t ó o s  ( la  d e  u n o ,d e  é s to s , w ^ s io n a - 
B i)  y  o iá co  p r i^ c T á s  (tcp leá tes  ■
r<M., d o ;Jo ;S rt-ug ,le f,^ ,tfñ _fX )en  . t o s  *  la  ^■- 
ca la  d o  r'e'síerv'a; M en ción  h on oriflca  a  u n  te­
n ie n te  4^ o n e l  y  d os  com a n d a n tes  d e  In fa n - 
f c f f e ,“ Wb\Te c á p ita n e i a e 'ln g e n ie r o s .y  uthu 
p rim eros  ten ien íe^  del rn í3i.;(. C 'uer¡io (tre s  
d e  e s & s , d o 'la  0^ 1̂  Se ressrv ^ _ . .

Tdom  la  c r u z  w o n é a  a e ''é e g u n a a  cla ,w  c o l  
yíéfito  ^ H lit a r , p e r p o n o d á ,  í d  ccoü^díinJtie 
d o  CabOTlén'a D . G erm á n  L e ó n  L ores .

Id ip »  d ru ccs  <io l a  m ism a  O rd oü , c o e  d is­
t in t iv o  .b ^ n c o ,  s in  p m s ió n , d o  la - c la s e  « o -  
rrospoiodiejiiion.íi. 4 os  <joimain^antK3G D . E d u a r ­
d o  B o d r i^ g i^  C w a cta p lo , d e  E s ta d o  ÍI,aiy.or, 
y  D .  S a » c h e  L ó p e z  I ^ e z ,  d® la  G úarclía  
c iv il i a  lo s  'ctw itanies *D. G ustá^'o d e  M on - 

’ t a ú d  y  M iw u cto I  T  T). AT^oínio S a n a ie z 'G i l ,  
'(5© I n g < 'iD ii^ !? y ’ n .'"JoE é G ild te  Ive^n y  t ) {á z ,  
d o  la  G u a rd ia  c iv i l .

Id em  m í'noioaeS 'h onoirffioas a l  m é d ic o  p r i-  
4nero d e 2 « l l ^  D .  Jeffáaiim o Skin?¡
J/GHCO y  a  log prinviT os 'ten ien tes D . R a m ón  

’ O lim en t y  V e la ^  d o  A rtó lle r ía , y  D .  J o r g e  
P a la n ca  y  F oirtún , d e  in g e n ie ro s .

D osftnam do a 'lo s  *e&ronete? d e  O ab ad íT ía  
D . A n td n io  F ern án 'dea  G o lfín  y  M a rtín ez , 
D . L u ía  EsbaH ga S r ia s  y  D . F e d e r ic o  “V a l- 
v e rd o  Asem sio p a r a  e l  m a n d o  d « l  t e r c e r  E s­
ta b le c im ie n to  ¿ e  R e m o n ta  ( E S j a )  y  du los 
r(?giM «n£f59 'd e  L ife’itá’m a  V  i f 'p e o -
t iva m en te .

O l í  >1 A J?TN A.— X ^ cen d 'on 'T ó 'ii’ ctmtrfthÜ'ini- 
raaito d e  la  A rtnaSa a l e a p itS í i ' d o  ,_m v í o  
í ) ,  A úgusito T^urár 'de Cn-ttíS', V  aK?jajfafrb 

oven-tualidades d d  se r v ic io  en  estap a ra
oo tte . • . . .  ,j

Aívceaisois d'él ó ó m ie a n o  d e  p n m o r a  don  
Anfei’'l Góanoz O á m v a s , d d  corniim rio don  
l'iraüío B r:^ es .
A le 'ja n d ío  R i-v h s 'y  del oonitadoir d e  fr a g a ta  
D . R iísardo Ig le s ia s .

in d u lt o  del m a r in ero  J h o n  M a 'm , de  nru 
cíoiii'l'idiad su eca .

E  I S r  G  I  o

4 .  2 A F ^ q q 2 1 A ,  4 . - T e l .  3 . 3 T ©

t r a s  galeiríais d e  m is a s ,  
t a lm e n t e  a ú n ,  y  o c i i p ó  iC * r g a d a s  t o -  
n u estn os  r o fu e r z o s ,  q u e  a } j o y o s ;_ p e r o  
d ia t a m e n t e ,  l o  d e sa lo ja ro n '^ * ’ ' ^  in m e- 
c o n t r a a t a q i fe ,  reS 'ta b led én d os\  
t iv a  s i t u a c ió n .  p r in ii-

E n  la  reg-ión d e  Z e le n a , a l , 
B ntciliatcli, un fu e r t e  c o n t i n g e n t é  . 
g-o in t e i i t ó  Eeg-ar a  n u e s t r a s  t r i n í ^ ' "  
p e r o  tu v o  q u e  repl^j^arse a n te  n;?®> 
f u € ^  d e  fu s r le r ia  ^  g r a n a d a s  d e  

F ren te  d e l C d u c a s o .— .Situación  e l ’ 
C lo n a r ía .»

V apor a pique,

L O N D R E S  3 1 .— E l  U o y d
.q u e  e l  v a p o r  o D a ie g 'a r th  
< ü d o .— D a b o r .

S U C E S O S
D inK iM ia.

J u an a  L ó p e s  C u esta , d om ic ilia d a  e n  la  c a - ,  
Ue d o  Pelaiyo, n ú m . 12 , h a  d en u n ciad o  a  
in d iv id u o  a m ig o  su yo , a cu sá n d o lo  d e  h a berle  
su stra íd o  u n as o r la s  d e  ’ to illíu ite s  p o r  v a lo r  
d e  m il  p eseta s .

E l  d en u n c ia d o  fu á  p u e s to  a  d isp os ic ión  d e l 
ju e z  d o  gO ardia.

A cc id en tes  d e l tra b a jo .
E n  e l  p aseo  d e  la  C a ste lla n a , n ú m , 25 , se 

ca y ó  d o  n a  a n d a m io  e l  jo r n a le r o  J u lio  M e- 
j í a  P u d i ,  d o  v e in t e  añ os,

S u ír ió  le s ion es  e n  la  cabeza  y  con m oción  
oercb ra l.

R atería ,
E n  e l  a lm acén  d e y e s o  osta ljle c id o  e n  la 

oe lie  d e l P a rifioo , mtim. 76, h a n  airaawxwlo 
.los ¡ratas 4 o £ »  m e t ío s  d e  tu b e r ía  d e  z in c , 
qu e  seg u ra ia en te  h a b rá n  v e n d id o  en  a lg u n a  
tra p ería .

i t a B ^ e g n a s
Comunicado oficial francés de las tres  

de la tarde.
P A R I S  3 1 . — P a r t e  o f i c ia l  d e  la s  15  : 
« E n  l a  o r il la  iz q u ie r d a  d o '  M o s a  Se h a  

J íb r a d o  u n  .p c a r n i z a d o  e a r a b a t e  -^ 'Cr y  
diUTánte Ta n o c h e  en ^ re  e l 'H o m ^ r e  M u e r ­
t o  g -  e l  M o s a ..............

e n c n i g p ,  -d e s p u é s  -d e  u n  b o m b a r ­
d e o  d 'e  u n a  v iio len o ia  in u s ita d a  d e § d e  
I ja c e  d o s  d ia 3 -^ is e « lñ n e ó  *a a t a q u e s  c o i i -  
G ¿ntááoas -y*rii¡peti<íi»s, ¿ o n  .'mtsy g -ten d e^  
^ e c t i y o s ,  c o n t r a  n u e s t r a s  t r in c h e r a s  al 
E stfe ” <3el H o m b r e  M u e r t o  y  d e  u n a  p a r -  

.y. o t r a  .d e l .p u eb k ii d e  C u m t ¿ :e s .  A  p e ­
s a r  <le l a  v io le n c ia  d e  -Jos a t a q u e s  n ú e s -  
tra¡s t r o p a s  's e s is t ie r o n  y  r e c h a z a r o n  a i 
e n e m 'ig ó , q u e  s u fr ió  p é r ó id a s  im p o r ta n ­
te s .

S in  e m b a r g o ,  e n  ! a  r e g i ó n  a l  S u r  d c l  
b ó ’w ^uc d e  C a i i r c t t é s  h e ñ io s  .R e ñ id o  que, 
e v a c u a r  n u e s t r a 't r i 'n c í ie r a  t íe  p r im e r a  li- 
n(y^ C0m pletaiiien,te.,{jie^trO2*ida p a r  ..el 
f ta m b á r d ó b , • '■' • —  ■ • •

- A l - S u r  d e  C u m k S res ta io s -a ta iq u e *  d a d o s  
p p r  eU enen jig 'O , A .a a ib o s ,  la d p s  ,d e l  p u e b la  
c x ^ ^ u i e r q b  e n  u n  ,p iw j5Íp io  re ch c iz a m i 
^ 'O T i ^ - c M n '> a  la  ■•estasión t íe  C íftttta  
^ * r - { ; , p e í®  .rtin co r» tra a K iq u e
n u e s fr a s  . . p o s . . .p e r m i t i ó  U ev a r  al
c -n e m ig o  h á s 'iá  la s  .c e r c a n ia s  d e l  p u e b lo .

V a r ia s  í t ’a o c io n e s  a l'érnaníts q d e ‘ ,.se  
•jLe^zarpsi a_ l o  k r ^  d c l  M o s a ,  a  f a v o r  
d e  3a -n ieb la , b a s t a  l a  a ltu r a  d e  la  e s ta -  
< 3 í5 S 'd e 'T ^ S ít a r ib o u r t ,  h a n ' s ’cd b  com .p le - 
tS iT fw ite aniT|ut]adas p o r  T r a c s ír o  

Eifl . . ia .o r i l la  d * r o c ia . .d £ Í  M o g a ,  ’ iucihá 
d e  á p fille r ía  in te r m ite n fe .

E n  la  A l t a  A ls a c ia  d  e n e m ig o ,  d e s - 
P V ¿s  d e  u n a  in t e n s a  'p r i^ a r a c ió n  d e  .a r t i ­
lle r ía , h a  a t a c a d o  n u e s t r a s  p o 'á c io n e s  ; 
i ; 2 o o  m e t r o s  a p r o x im a d a m e n t e  a l  E s t  
d e  S e 'p p ó is  y  b a ,  c o m s tg u á d o  p o n e r  p ie  
e n  v a r io s  c l ^ e n t o s , í } e  t r in c h e r a ; h a b ie n ­
d o  a d o  r é c ü a z a S o '{ > o r  n u ésitiios c o n t r a ­
a t a q u e s .» !

Noticias oficiales Inglesas. 
L o n d r e s  '3 ,1 . — P a r t e  o f i c iá í  b r itá ­

n i c o :  ■*' '
slL o s  av iad orfife  bSm t e n id o  v a r io s  e n - 

c^c»tr<M ¿_en  da -i^irav^ ^ w i q d a .  U n  apít- 
r a í i ^ s n f á n  y  fu e r o n  d e r r i ­
b a o s ,  c a 'y e n d o  c u  r u e s i r i s  líi.ea .'.,

H ic im o s  eb'tallaV íh in a  'S u d o e .íte  
d e  G m n c h y , y  c f t v ' í i l ó  d o s  m i-  
n á s - :h a io  n u e s t r a s  l in c a s  d e  S cv u d ie z  y  
d e  N c u v i l le  S a in t -W a í is t ,  -q u e  n o s  c a n s a -  
i^ i i í 'd a f t o s  l ig e r ís im u s .

.g e n e r a l ,  l a  jo & is d e '^ iH tím a  h a  s id o  
m á s  t ra n q u ila  q u e  d e  c o s t u m b r e .»

Noticias oficiales rusas. 
P E T R O G R A D ü  3 1  (p fk y a l)  .— « F r e n ­

te  o c c i d e n t a l . — l a  n o c h e ‘d e l  a g - d  e n e ­
m i g o ,  d e s p u é s  d e  l a  a c o s t u m b r a d a  p re -

C l s s e s  p a » » v a s

Lns in d iv id n o s  do C tescs p a s iv a s  q u o  t íe - 
BBn Boueigiúíáo « l - p * » »  •** »* •  * n -í*

p e r o
a  'SUS lín e a s .

U n o s  a v ia d o r e s  e n e m ig o s  a r f^ a r o ln  al. 
p u n a s  b o r n b a s  c o n t r a  la  ■M tación  d e  -Vi' 
ly k a  y  p o b la d o  d e  V o y s t o m ,  i á  N o r d e s t e  
d e  V ü y i ia .

E n  G aliítzia  d  e n e m ig o  h iz o  e n  l a s  c e r  
<'-anías d e  G í ia d k y  -v i(íld n to  flíég<> d e  
p ie z a s  p e s a d a s  J Kg’c r a s ,  d e  la n z a b o m . 
b a s  y  la n z a p in a ?  c o n t r a  nu<sstras tr in  
c h e r a s  y  a l  p r o p io  t ie m p o  s u  I n fa n t e ­
ría  in 'ten tó  t o m a r  la  o f e n s i v a ; p e r o  íu é  
r e c h a z a d o  p o r  n u e s t r o s  p u e s t o s  d e  v a n  
g u a r d ia .

Bi ewwntgo hréo «Ftetier * » »  * »  rtBWf»

m o t iv o  Ae e s ta  crí.sis e s tr ib a  m u y  es­
p e c ia lm e n t e  e n  1*. re r lu p o ió n  d e  lo s
Secíid os  d e  p a ñ o s  q u e  se  h a c e n  p a r a  e l 

í j é r c i t o .

J o y d  c o m u n ic a  
M K a  « i d o  h u n -

D e c 'la r a c ic n e s  úe W i i s o n .

W Á S i l I N G T O N  ' 3 1 .— E l  p r e s id e n te  
W i l s c a i  h a  a s íis t id o  a  la  c e r e m o n ia  c a n -  
m e m c in a tiv a  d e  J a  g T ierra  .d e  S e c e s ió n ,  
p r o n u n c ia n d o  -u n  ¡d is c u r s o  e n  erl q u e  d e ­
c la r ó  n u e v a m e tr te  q u e  l o s  -E s t a d o s  r Uim - 
d o s  e s t á n  d is p u e s t o s  a  f o r m a r  p a r t e  d e  
Ja a l ia n z a  d e  1 ^ ' inaciosneg pH Í>aO a'H 3e- 
Í ft i1;a  ’dfe l o s  t íe r ¿ ¿ a ío s  d e  ¿  H ü rt iá n iá ^ d . 
— C o r r e s p o n s a l .  , , , ,

f f l R L f t S i i f f i i l S
F O M E N T O

U n a  C o m is ió n  d e  l a s  prow i'ncia .s d e  
■ B u r ^ j^  S P Á a , S a n t e a d e r  y  Zax&goxi.. 
T iá  v is3 lad b"*h joy  a l n i im s t r o  d e  F o m e n t o '  

á ^ t ó ^ r i e  d e  l a  c o n s t r u c c ió n  d e l  fe -  
c S m T  e s t r a t é g i c o  d e . S a n t a n d e r  a  C a - 

la ta y u d .
E l  S r .  G a s s e t  c o n te s tó - , a  i o s  c o m is io ­

n a d o s  /quie prccá&amientse e s t á  a p r o v e ­
c h a n d o  t o d o s  l o s  .-m o m e n to s  d e  q u e  d is ­
p o n e  p a r a  e s t u d ia r  e l p r o y e c t o  d e  fe r r o s  
c a r r i le s  e s t r a t é g i c o s  y , s e c u n d a r io s ,  p u e s , 
p ie n s a  l e e r lo  e n  b r e v e  e n  e l  S e n a d o ,  p o r '  
h a b e r  s id o  e n  e s t a  C ilc i 'a r a  d o n d e  se  le y ó  
y  a p r o b ó  o t r o  p r < ^ e c t o  a n á lo g o .

— T a m b ié n  v i s i t ó  í i o y  a l  m in is t r o  d e  
F o n ^ n t o  e l o b i s p o  d e  T e r u e l ,  q u e  le  h a ­
b ló  d e l  m'iU e s t ^ o  ,d,e l o s  c a m in o s  v e ­
c in a le s  d e  l a  m e n íá o n a d a  p r o v in c i^ .

E S T A D O
£El r e p r e s e n ta n t e  d e  E sipañfi e n  T á n g 'e r  

t e le g r a f ía  a l  M in is t e r io  d e  E s 'ta d o  q u e  
a y a r , 30 ,  l l e g a r o n  a  d i c h a  c iu d a d ,  p r o -  
ca d en ite s  d e  T e t u á n ,  l o s  S r e s .  D u p u y  d e 
L o m e ,  M iJ á n s  d d l B o s c h  y  o t r o s  p a is a ­
n o s ,  h a b ie n d o  v e r i . f ic a d o  ' d  -siiaje p o c  ei 
F < ^ d a k  d e  A in  Y o d id a  ,o o ü .^ o m p le t ia  se - 
g u r id a jd .

— Ed e « i b a i » d o r  die E .^ p a ñ a 'c e r c a  d e  la 
S a o t a  Sedift, .CaJfcQtó^, t e l e g r a f í a  a i 
M i p i s t e r ^  ^ u e ^ y ¿ : r ,  30 ,  se
ce le lb ró  e n  l a  f f a s l l i c a  l® é r ia n a  u n a  s o -  
i e m o e  m is a  m a y w ,. c e n m e m o r a c ió t i  d e ; 
S a n  F e r n a n d o  y  coxno h c t o e n a je  sd R e /  
D .  A lfo o g p ..  . ,

C ó m o '  d e ;  ¿ o s tu ír ib r e ^ jjt ó íS t ió  t o d o  d '  
p e r s o n a l  d e  l a  '£ i tn b a ja < ¿ . „

E l  o b ' i s w  c e S é í i r ^ e  y ^ A '  C a b i ld o  d e  
S a n ta  M Ü ifia  e n c a r g a r o h  a  n u e s t r o  re - 
p r e ^ n t a n t e .  liicseiríi l l e g a r  a  -^ . M .  e l  R e y  
l a  e x p r e ^ r v  d e  s u  T e s p e t u e s o  h o m e n a je  

s u s  v o t o s  p o r  l a  í e l i c id a d  d e  l a  R e a ] 
F a m ilia  y  d e  E s p a ñ a .

E l  m in is t r o  d e  la  G o b e r n a c ió n ,  a l  
r e c ib i r  e s ta  m a ñ a n a  a  l o s  p e r io d is ta s  
le s  m a n ife s t ó  q y o  será  n o u io r u d o  in s­
p e c t o r  g e n e r a l  d e  S a n id a d  d e l  R p ít io  
e l  d o c t o r  S a la z a r  y  q u e  D .  E l o y  B e - 
ja r a n o  será  d e s ig n a d o  su b in sp e< 'to r  d e l  
m is m o  o r g a n is m o ,  e n  q-ue se  r e fu n d e n  
la s  d o s  I i i 8peccic>nee G e n e r a le s  d e  S a ­
n id a d ,  I n t e r io r  y  E x t e r io r .

E l  m in is t r o  r e c ib i ó  v a r ia s  v is itu ;;, 
t r e  la s  c u a le s  f ig u r a r o n  r a r ia s  C o- 
'i o B íe .

d e  é s ta s , d e  m é d ic o s  d e l  H o s -

iríónifflieFiwABin h m o

H o y .p o d ^ o ^  d a r -a  jin e s tro s  loctbres'¡a lgu­
n os  d eta lles  d e  in terés  reláríonadcjs c-on las 
■ e p r e s e n ta o io n e s 4 § u o 'h í-d e  d a r  .e n ,e l  tea tro  
d e  .la ¡Pritípesa, <ie o s t s  -cp rl» , la  , com pañía 
com p leta  d e 'ía  C oin éd ie  í ^ n ^ a i s o .
.•.'Gomo 5%  h e p ^ - ,  d i c ^ ^  
cufttr<x q u o  s e  veriiñcarjm^ 
y  2 1  d « ’  j á á i o . ' ' -  '

t r a ^ l i a
sIjo CSd». ^  Q orñ cille , y  ¿  adm irab le  co ­
m edia,' d e*í3n d i»tó ', «L e iT  ^ «s ífe^ ses  n d i c i -  
le s » .  ■ '

l }n  la  seg u n d a , «A n dros^ fq i^ e» , d e  Rairine, 
y  < L q  lu t li ie r  d é  iC fem cÁi»)^  d e  í^ ra é fo is  

->€e^^éá.
ín  la  t e r c e r a . e l,lj¿T ^ osQ  ^ ra m a , <Je P a u l 

ie u , t iA ila a o  A /o '  d e d a ^ » , y  <m la  , ú lu ­
la  d e lic io sa  ob ra  « H  ífe  'fn u t 'ju re 'r  ae  

r ié n » , orig ir lá í 3 o  ü lfre^ lo  -80 ÍS u sset, y~ t L o  
j e o  d «  l ’a m o u r .e t  d u  h a ssa rd » , .de l ía r iv a u x .

JJigno d e  t o d o w j g i o  e s> é l a d o r t o  c o a  que 
Jse fcan  com b in a d o  e s to s  pi>6gra'm así en  cuya 
•coníeooi<5ttcse r in d e  In ftn ena^  ^  g én ero  cíá- 
's io o  d e  la  tra ge flia  y  de  líí'^fomedia fra n cesa , 
a l T c a t i v p o ó t i c o i 'e n  r l  in á s t / ie r a d o  s<^tido 
d e  ia  iras© , q ú e  r^ipccsoiita J»IuS8e# , y  a l jn - 
id iscu tib le  taí& iito d ra m á tico  d o  d o s  a u io re s  
m od ern os ta n  fástftm en.t6 '' fa m osos  com o 
C o p p ce  y  P a u l f le r v ie n .

HQTIIS DEl DIA
E l  j e f e  d e l  G o b f e ñ ó ^  d e sp u é s  Ae 

d a f c a c h a r .e o n  S . M .  e l  E'i 
1 ^ 0  a  s u  diespaolio

l o r

■&y 's e  -íras- 
don .de 

d e  B a r c e -.'is itó  e l  g o b e r n a d '

A . f .
A l  r e c i b i r  a  lo s  p e r io d is ta s  m a n i­

fe s t ó  .el p r e s id e n t e  q u e  e n  la  c o n fe r e n ­
c ia  c o n  e l  SiT. S u aren  I n c lá n  se  h a ­
b ía n  o c u p a d o  ,de d iv ^ 's o s  a su n to s  q u e  
lí 'c e ta n  á  la  C iu d a d -C o n d a l .

H a ! ) la n d o  d e  lo s  d e b a t e s  p a r la m e n ­
ta r io s ,  d i j o  e l  c o n d e  d e 'R o m a n o n e s  
q u e  e s p e r a b a  q 'ue ^  s á b a d *  s e  votarSi 
« I I  «4  p e n a d o  e l  M w is a je  d e  la  C o ro ­
n a ,  a u n q u e  n a d a  s e g u r o  p u e d e  d e c ir ­
s e , p orq -u o  despende d e l  d e s a r r o l lo  q u e  
t e n g a  o í  d e b a t e .

É l  p r e s id e n t e  r e c ib ió  l a  v is i t a  3e  
u n a  C ftm is iá n  d e  íu e r z a s  v i^ a s  d e  Ü é - 
j a r  p a r a  e x p o n e r le  la s  c o p c lu s io n e s  d e  
ú iia  A te tn fb íea  .c é le b r íid a  a í l f  r é c ie t t t ^  
nwtntw'. p a r a  r e m e d ia r  la  e í i á í  d e  la  
iu d -u str ia  t e x t i l ,  .p u e s  d e  l o  r .o n tr a r ^  
se  p r o d u c ir á  e l  p a r o  d e  v a r ia s  f a b r i ­
c a s , q ii'í 'd a íi’d o  s in  t r a b a jo  g r a n  n ú m e ­
ro  d e  o b r e r o s , q u e  se v e r ía n  o b l ig a d o s  
a  e m ig r a r

d e  la  P r in c e s a ,  a c u d ió  a l de-;'
í? .í¿ < :le l  S r .  R i ü z  J ím é i i t ó  p a r a  c ip c .- 
P ^ 'g l S i ' l o .  _

, C o m is ió n , d e  o p o s it o r e s  ;il 
\ P o l i c ía ,  s o l i c i t ó  la  a m p li i i -

c ip n  d e * iza s  e n  e l  m is m o .

s^ii5n
k e s ta  ta r d e  e n  e l  S e n u - 
. . d e  u n  d ic t a m e n  d a

^1 q u e  d i ó  lu g a r  a
difiei-tafie s o b r e  lo s  

W o o e d 3 m « it it o »  q , i  m c 4ici< ínad^
^  j  p a r a  íx a oer  f|««
«  reo ita s  q u e
e s  ex lig^  la  C on atitu if^ n

’ i s t o  'o n V in ó  W  1% .Q  R e lía te , en  
q n e , a d éa n as  d e l  orador in d ica d lo , 

q u e  e s tu v o  m u y  f ^ i z  e

■̂'‘ t e r ’ iB ÍeroE  lo s  
S res . A lv a r e z  G u i ja r r o ,  d e  ],a C oi^ .i- 
s io E , t í u i z  M íW 'tm eí: y. n iin iv ti^  ele la
u o b e r jiííc ió íQ .

_ A e t o  s ^ u id o i_  s e  i-M n-udó .la d is c u ­
s ió n  d 'd  M e n s a je , oo iih um ieu id o o l  .ter­
c e r  t u m o  e l  e x  m ini.sjti.o c o n s e r v a d o r  
ísr. ü e r g ia m ín .

L a  p r im e r a  p a r t e  d o  s u  d is c u r s o , iix - 
ten £o y  e lo c u e n to , q u e  f u e  e se a ch r .d o  

áfteeucajón poir Qa C ám .a .ra ,' 'estuvo  
d e d ic a í la  a  b a o á a r  d o  n u e s tr a  n e u tra - 
lidlad,^ s ie n d o  e .^ .  p a r t e  .de' 'SU n o ta b le  
o r a c ió n  p o c a  f e l i z  y  d e  op u 'i 'tu n id ad  
d'Uirlosa, -de ta l m'O'Clo q u e  p j 'o n t o  í¿  
o r .^ lo r  t r a t ó  <te deétvaai^cer con . su s  ex - 
plieaicdoii'es l a  m ala i im p re .s ió ii iw o d u - 
c id a .

D e s p u é s  i^ e o g io  l o s  ata(|ues d e  l o s  
m a u r is ta s  a l  p a r t id o  lifee!'a l-ooo-sei'\ 'u- 
^ r ,  d e  cu j'a . .g w t ió n  -a] f r e n t e ' deil U o- 
) ie r n o  l i iz o  u n a  ca ín ro ia i d e f f ía s a , y  

lu e g o  a ta c ó  'a lo e  iv.-g'io’iaCiat.te, ^ r u -  
m ándtoJoe c o n  su.s c a r g o s ,  p o n ie n d o  de 
m a n if ie s to  q ú o  n i  s o n  lo s  re p re sé -n ta ii.

d e__ --iW -{eg 'íílm »e . a s p ir a c io n e s  d e  
C a i^ u ü iís . ,# iw < i* - ,4Í«is»t6iBdidap6 p o r  lo s  
ü o ib ie rn o s , n i  m u c l io  m e 'iios  e s tá n  iiis - 
!>ira-doe e n  e l  p a tr io t isa u o  d'e q u e  b h -  
sooia'a.

H a b ló  a  o o n t in u a 'c ió n  d e l  p r o b le m a  
easoíió iaK », p a r a  d e m o stra 'r  q u e  e n  lo s  
c iÜ 'íí^ e s  m o ím en tos  p o r  q u e  .ati’a v esa - 
mois e §  in e v i t a b le  e l  s a ld a r  lo s  p r e iu -  
p'ttiK'tos o c n  d é f ic it .

L é  o o h tc 's tó  e i  p iie^íidente d 'e  la  .C o - 
lü tó ió n . D . A m o s  tía lva ¡dor , q u e  lii/x ) a l 
m is m o  t ie n tp ü  e l  TOs^mien d e  lo a i 'i l is -  
ciirsois d e  im p u g n a c ió n  p r o n u n c ia d o s  
(“n  'C'l cT irso  de,í d e b a te . 

i ü  di'& curso d e l  B r. Sa lva<d«r, q u e
¿(| .blgLa . i j  l a  .t ii iiu í  ̂  era
s e g u id o  i
a ia ra
rm s'

con . g r a n  a t e n c ió n  p o r  la. C a­
ra  y  a 'oog i.do  c o n  re ite r a d a s  nuie-^- 
'S'3í‘ a í» ó H ^ c io 'h '" f r é ‘ l ¿ f e 'H b é t t i í e s .

-  LaÁ s » i ¿ T i  eefipbrada  e.stn ta rd e  ;)o r  
a? C O D ftreso se l im it ó ,  á lo s  r u f* . i£  v  
,^ e g u n t í> s -q u e  e n ‘^ • t ’S tr a o t ’í  V e ' d e l : -  

d e l  vli'uj a. la  1---
u n io n  d e  S e o c i o n e s , 'p ; i r a "  elt>í;ir I;w

derrquS' e l i  ofei’o  l u g a r  d a -
m̂ Ois c.ui9(Qd)ai.

J il pp»í<o-de«iIoa'<ieibateia, o o m o  en  s i  
e x t r a c to  p .o d ré  v e w e ,  l o  i k v ó  eil lu i-  
nastBo &  F o m e n t o .  '<iue se  R iostra  í íe in -  
p í e  • m icr fe to , equ iilitbrado y  ra zo n a d ü j-, 
ráerelciiKndo la  ap T olíQ ción  d o ' la  -nia- 
y o ilia . '-  '• ••*
■ ',1 *  ^ t u V o  to<la l;t  ta i ’d e  b a s-
a lile ' "tfe's'i'PÍniáid’a ., '

E l  comUTiic,a&> o f i c ia l  f r a n c é s  d e  ^sta 
ta rd e  .da  .(nienta d e  T iu eros  3’  v ic lcn tc -s  
■'itJ^ties aíeitu ffiíis  a i . ,U e s t e ' d e j 
W fe  q u e  to idua|^ i'ü>Íi; reC'li?i;a<l'OS, e x - 
je^pto 'at S u r  defl b o is q i^  d 5j : :a u r e t t c s ,  

Joatóte J os  friaa«ie«*8 ..*u y ¿e íon  q u e  ev u - 
e u u r '& u  ipa-imera l í a e a  d e  ly in o h e r a s ; 
p e r o  lo s  p T c « r e » ( »  a lla m a n es S'On. d e  a l-  
ffUD'a con^.rieFa«i.ó9i ,  t o d a  v e z  q u e  se 
h a  .éft l<i(s a :lrede<lorea d e

iCihi3ttaji>;>our.t, ^uB Íbilo  ^ iitu aálo  a ilg u n o ^  
l í i ló m e tr o s  ail S u r  d e  C u ín ié i 'e » . c o n  

fe n w ía a rÉ l d e 'V e r -  
d u n , y a  a_ m e n o s  d.e < iiez is ü ó m e tr o s  
d e » la  ciudt^'.-*-.^ '

e l  fi«H t(í,d«l .f íe ru ío  i r a ü D o iü g lé s  y  
o f ic ia le s  1;

gu n o,
em ed f r e n t e  i-uso lo s  
r e g i s i i ’ aip. J ü jv ^ l 'a d  
n^ejwáóox. .  .

E l  sá/bado 
t r o

cáügl 
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aJffTina, d ig n a  de

p r o x im o  
d e  I la c j 'e n d a  en

ie e r á  e l  m iiiis -  
0I C o n g r e s o  ü! 

p r o y e c t o  d e  p resu ip u estos  p a ru  1917  y  
¿ id e m á s  e l d e  b e n e f ic io s  d e  g u e r r a , a iie  
en  ^  f r e n t e  r u so , la% p a r t e s  o f i i 'ia le s  n o  
v ^ i c e  ^ u e  . est-U'dia y  .se p j-o  
sentad- a  ia é  C o r te s  ^  S r . A l

)on e
)ai.

pre-

D esp o iés  d e  l a  iiT ego ila ríid ad  mcisti-a- 
d® eertw •diÍHe 'p w  lo s  'f o n d o s  p á b l i t o s ,  
« e  preisentai n i ^ o r  la  B ü¡l?a. g a -  
n.an<lo cdmco c é n t im o íi  Vi 4  p o r  JOO I n ­
t e r io r ,  i^iíe f r u e t í f l -a i í^ .4 0 ,  1 -' V'] E x -  
te i-io r . q u e  s e  co t ia a  a  8'¿ ,2 0 .

T a m b ié n  m e jo r a n  a lg o  lo s  A n u iv li-  
’z a b le s .

lyos  dcimiás v a lo r e s  aPU’SLiii e ic a .i .n  
v a r ia c ió n  08.

U n ic a m e n te  lo a  f r a n c o s  re itrocoflen  
.30 c 'én tim oa  y  la s  l ib r a s  14  ail q u ed itr  
a  H 4,30  y  2 ¿ ,7 6 .  L a  te n d e o ic ia  e s  iu - 

‘ 06trt1í‘i(ín .-‘W « r  él iW>iHdfyl rw!WTit¿.
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D I A R I O  U N I V E R S A L

C a r r e r a s  H í »  m h ^ f l n e  I y  «véroií'i< ,n?M «® ^i» ee - ^
w a i i c i d d  U C  c a u a i i o s  l .V ip la n o ia . . , , .V i l o r t a . .  y  «T og o ...

g u n d a , i  fl.votritc6 :  ̂ =
M añana-, ju e v e s , so  ver ifioa rá , *  Jaa cu a tr o  

y  n lod ia  d o la  ta rd e , la  c u a r ta  jo r u a d a  d e la 
pu^jtinty reu a iió ii; eJi e lla  so  d isp u ta rá , en 
t u a r t o  lu g a r , el im pc»rtan to  p re m io  d-ol M a ­
d r id  P a la o c -H o te l, d e  10.000 p ese ta s , sobre  
2,000 n ietrte ,

V e in t iú n  caba llee , p e rte n e c ie n te s  a t re ce  
cu a d ra s  dietimtias, se h a n  in s cr ip to . C om o de 
e llos só lo  o ch o  hem os v is to  c o r r o r  c a  la  p re ­
sen to  reuaiión y  d os  en  la  ú lt im a  d «  o to ñ o , 
q u e d a n d o  p o r  t a n t o  on oa  d e  q u e  s ó lo  te ñ e - 
nios re fe re n c ia s , n o  ee p o s ib le  h a oer  u n  p r o ­
n ó s tic o  con  fu n d « .B :e « to . S in  e m b a rg o , y  cu a - 
lesq u iom  qu o M « n  los m é r ito s  d e  lo s  oaba- 
llos  d escon ocid os , croem os  a  la  cu a d ra  d e  
San  i l i g iw l  em o sc e le n tc s  s itu a ci< in : la s  c a ­
rre ra s  do «S a in t-G e o rg e s »  e l  s e g u n d o  d ía  
^  iiS ia n b orou g h » e l  te rce ro— sob re  to d o  esta  
ú lt im a — , son  m u y  d i ^ a s  d o  ton erse  e-n 
c u e n ta . T a m b ién  c (R o ja l B lo o d »  d eb e  d e  es­
ta r  m uy en fo r m a , p u e r to  qu e  recientom ein- 
te , €in S ev illa , b a tió  a «Q u e s tu r e » , c u y o  m é­
r i t o  hem og a p re c ia d o  es tos  d ías , L a  c u a d r  
L io u x , u n a  dé las m ás im p o r ta n te s  d e  P ra 
c-la, envíe, tre s  o a b a llo s ; « R o i  d o  Ja L a n ¿ ’  
i iL 'A ll ie f»  y  «O rp h a n  G ir fo . O tra s  d o s , 
d ra s  fra n cesa s  esbaa-án ta m b ié n  r e p r ^ ' ’®' 
d a s : k  de  C a ^ ? ,  p o r  « V e r d u E » — '*?’ 
niit\iralmeaite, el g a n a d o r  del G ran d  
1009— , y  la  d e  F o re s t , p o r  <(H ainej^™ f 
Kl co n d e  d e  I* .C im pra tra© a  ’
qu o  e l  a iio  191Í o b te n ía  a Icu n orf* Í , 
los H ip ó d ro m o s  d o  P a r ís , y  u a ^  t 
nu ': es  d escon oc id o , «V a len c ia » .'® , •
origecQ. C on  tod os  e llo s  lucha - v e te ra n o
«La<:teoli>, ca rg a d o  con  71 ki>'> ^  q u iza
a  p e s a j d e  t o d o  hag.a e jc c t ó ®  '
q u e  su  m isión , c o m o  la  °

«V iC T tre »  y  «O ra g o  l ’ 2 .20í) m.). «C h a r- 
«S a ig o n ,, (5  000 j>fceajiLo», « C y n th ia » , 

í r M  ll> j, «líijItcaiM j estim a m os reg u lares  
c(VicrDe6ii y  «Ciro^idiQ d om in g o , «M ilto n »  
lo s  re su lta d os  d e ljg  fa v o r ito s ; am -
y  “ C y n th ia »  ^I)„O o® ainicH  r cc ic o te m e n te , | 
DOS ü a a  batidqjQ o m .) , n B o liem io» , «C h is - | 

«(i'ispartaino),^ „ L ü R é g e n t » ,  ( .D u rd u ri-  ̂
p e ro .., „T á m ; «C a n ch a )), «M ira o »  y  ccVi- ¡ 
t a  U j), «M / ^  h a ber e r r o r  <íu  lo s  p esos ; 
v ia n d a » , IJ ] p ro g ra m a , D ó  toda® su ertes, 
q u e  anun'jj|(j¡.£j^_Xorrcpaktta, ((CSiiapero)i y  
la  c u a d r j j ^ ^  ex co len tes  ca rrera s

A L .H A M A H

m ón tales  célebres.
L a s  resbaintes c a n /* ®  „ „ „
D os  m ilita p a j: ut* sol>re 1 ,600 y  o t r a  so­

b ro  L’ ,200 m etros, -"n  « T ib u r ó n » , < iT riu n fo» ,. 
líT rov a d or» , ciTo<»’ j « T e r a p ia »  y  «íV iv ien -

o D re ro s aei la r r o c a r r ii  Gentrai
(POX T K JAR AM )

• V A L E N C I A  3 0 ,— C o n t in ú a  l a  h u elg fa  
e  o b r e r o s  d e  l o s  t a l le r e s  d e l  f e r r o c a r r i l  

C e n t r a l .
L a s  a u t o r id a d e s  e s t a b a n  e n  v ía s  d e  

h a lla r  u n a  s o lu c ió n  f a v o r a b l e ; p e r o  e l  d i­
r e c t o r  h a  d e s p e d id o  a  u n  o b r e r o ,  a l  q u e  
c o n s id e r a  o o m d  p r o p a g 'a n d is t a  d e  l a  h u e l­
g a ,  y  e s l »  h a  p r e c ip i t a d o  « I  p a m ,  e s ta -  
b le d é n id o s e  .u n a  t ir a n t e z  d e  r e la c io n e s  
q u e  s e r á  m u y  - d i f í c i l  p o d e r  r e d u c ir .

'N o  o b s t a i i t e ,  l a s  a u to r id a d e s  c o n t l .  
n ú a n  s u  g ^ s t id n .— M a r io .

i r p a M n  f l e ’ í g s  i n o e n i g r o s

(P O R  T E L E C R A F O )

E n  s a n  S e b a s t iá n .
S A N  S E B A S T I A N  3 1 .— E n  e l c a m p o  

d e  l a  R e a !  S o c ie d a d  d e  F o o t - b a l l  s e  c e ­
l e b r ó  a y e r  e l  fe s t iv a l  d e p o r t i v o  o r g a n i ­
z a d o  p o r  e l  p r im e r  r ^ m i e n t o  d e  In g 'e  
m e r o s  p a r a  s o le m n iz a r  l a  fe s t iv id a d  d e  
S a n  F e r n a n d o .

P o r  la  m a ñ a n a  s e  d i j o  u n a  m is a ,  a  l a  | 
q u e  a s is t ió  la  t r o p a ,  q u e  l u e g o  f u é  o b .  | 
s e q u ia d a  c o n  u n  r a n c h o  e x t r a o r d in a r io .  
— C o r r e s p o n s a l .

E n  Z a r a g o z a ,
Z A R A G O Z A  30 .— E l  r t ó m i e n t o  J e  

P o n t o n e r o s  h a  c d e b r a i o  l a  f e s t iv id a d  d e 
S a n  F e r n a n d o  c o n  lu c id o s  f e s t e jo s .

P o r  l a  m a ñ a n a  s e  dS jo u n a  m is a  d e  
c a m p a ñ a  y  s e  d i ó  a  la  t r o p a  u n  r a n c h o  
e x t r a o r d in a r io .— M e s tr e .

T E A T R O S
P R I N C B S i .— M a ñ a n a , ju e v e s , a  la s  d>«a 

d e  la  E o d ie  es e l  m om en to  señ a la d o  p a ra  e l 
«d é b u t»  d©l gnan R aym oiad^ «juo s<sgur^ 
Miente la i  d e  satiefaoeir 1*  g r a n  ea p octá - 
d o n  d esp ertad a  e n  e l  púbU co.

■El proigram * n o  p u ed e  ser m á s  in teresan ­
te  n i m ás a m e n o ; e l esp ectá cu lo , q u e  dura 
cerca  d e  tre s  (horas, t ien e  la  e m oción  d e  lo  
m is te r io so  y  la  g ra c ia  en orm e d e . a lgun os 
n ú m eros em in en tem en te  cd m iccs .

P a ra  e l  d on iin g o , a  las se is  d e  la  ta r d e , s e  
a n u n cia  u n a  g ra n  «m a tin ée»  in fa n t il, co n  con ­
cu rso  e n tr e  lo s  n iñ os  d e  a m b os  sosos .

P a r a  d e ta lle s  re fe ren tes  a  con d icion es  y  
p rem ios , p íd a n se  p rog ra m a s e n  la  con tad u ría  
d e l tea tro .

S e  d esp a ch a n  b ille tes  p a ra  la  fu n c ió n  inau­
g u ra l y  p a r a  las su ces iv a s , .s iem pre  a  p recio
d o  despacQio.

C O M E D IA .— M a ñ a n a , jue-res, & las c in co  
■y m ed ia  d e  l a  ta r d o  y  a  la s  d iez j  c o a r to  de  
la  n ociie  s o  rep rese iita rá  la  p re c io sa  com e­
d ia  n u e v a , d e  ,« s tr a o r d io a r io  é x i t o ,  « L a m o -  
d e le » , -que contiiM Ía llen a n d o  e l  téfttro.^ >■

, T od a s las nocíves, a  la s  d iez y  c u a r t o / . iL a  
m o d e lo » . . ■

E sta s  fu n d o n e s  son  tod a s  p op u la res .
IN F A N T A  IS A B E L ,— M añ a n a  p o r  la  ta r ­

d e , a  la s  seis  y  m ed ia , con  m o tiv o  'd o  la  fes­
t iv id a d  del d ía , s e  p o n d rá  e n  ^soena la  gra ­
c iosa  com ed ia  « L a  p ra v ia n a » , é x it o  <}* 5 ^ -  
r ía  G ám ez , y  tE I a u to m ó v il» , d e  D .  Ja o iiito

B en aven tü , p o r  e l  n o ta b le  a c to r  M ig u e l M u - I In s tr u c d iín  p ú b lica , do  1« F a c u lta d  d e  F i lo -  s
'  e o f ía  y  L fitras d e  la  X ín ivorsidtid  C eiit.ral y  , 

d e  la  H oa l A c a d e m ia  lísp a ñ o la  re la t iv o s  a  la  ¡ 
j)rop u esta  pana la  c á t e d r a  d o  L ite r a tu r a  < 
con ta m p orá n oa  d o  la s  len g u a s  -neolatinus d o  
la  U n iv ers id a d  C en tra l.

”  A  las d iez d e  la  nodho, r iw stren o  d e l d ra ­
m a rom á n tico , en  cu a tro  jo rn a d a s , d o  los 
S res . ■Godoy y  L ó p e z  A la rcó n , « I a  t iz o n a » ; 
estren án dose cu a tr o  d ecora cion es  de  M ig a o n i 
y  lu jo s o  v estu a r io .

T odas las n odhes, .«L a  t izo n a » . 
P róx im a m en te , e l  dram a , d e  IX een ta , «J u a n  

José)), o s i t o  g ra n d ioso  d e  M ig u e l M u ñ oz .
S o  d esp a ch a  en con tad u ría .
A P O L O .— M añ a n a, ju e v e s , fe s t iv id a d  d e  

la  A scen sión  d®l S e ñ o r , ee  ver ifica rá n  e n  e s te  
te a tr o  cu a tro  secc ion es , rep resen tá n d ose :

A  :ias c in c o , sen cilla , la  fa n ta s ía  l ír ica , en  
u n  a oto , «E l C lu b  de ías Solteras)),

A  la s  seis y  m ed ia , d o b lo , e l  sa in ete  lír i­
co  n u e v o , en  dos a c to s , d e  g ra n d io so  é x ito , 
«S era fín  «e l  P in tu re ro » .

A  las n u ev e  y  cu a r c o ta  y  c in c o , sen cilla , 
«Eli Clu(b d e  la s  S o lte ra s » ,

A  la s  o n ce , d ob le , «S e ra fín  «e l  P in tu rero )), 
o  C o n tra  é l  q u erer  n o  h a y  raaones)).
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S U M A R I O . — d «  M a y o  d e  1 9 1 6 .
E S T A D O .— R e a l d e cr e to  d isp o n ie n d o  que 

D . P e d r o  S eb a stiá n  E r ioo , B ecretario d e  p r i­
m era  clase  e n  S a n  S a lv a d o r , pa>so, oon la  m is . 
m »  ca te g o r ía  q u e  h o y  t ien e , a  la  A lta  C om i­
sa r ía  d o  E sp a ñ a  a n  M a r m c o o s .

G R A C IA  y  J U S T I C I A .— R e a l d ecre to  re - 
habilita 'n .do a fa v o r  d e  D . J u a n  A n to n io  G ü el 
y  L ó p e z  e l  t í t u lo  d e  c o n d e  d o  S a n  P e d r o  del 
A la m o , paira s í, ene M jo e  y  su cesores  le g ít i ­
m os, y  oa m b ia jid o  la  d en om in a c ión  d e l t ítu ­
lo  d e  co n d e  d e  S an  P e d io  d c l .A la m o  p o r  la 
d e  com do d o Sam P e ^  d e  R u iseñ a d a .

I N S T R U ^ I O N  P U B U O A  Y  B E L L A S  
A R T E S .— (Real o r d e n  n om b ra n d o  a  D . José  
I z q u ie r d o  G a rr id o  c a te d r á t ic o  d s  T o p o g i 
f í a  y  G c o d e a a  polítioa .. L eg is la c ió n  in d u s­
t r ia l  y  E s ta d ís t ica  d o  la. E scu e la  C e n tra l d e  
l a g a i i e r o e  In d u s tr ia le s .

O tra  d isp on ien d o  so  in s c r te o  en  la  «G a ­
c e ta  d e  M iádrid)) lo s  in f  orm es d e l C o n s e jo  d e

V id a  r e lig io s a
J u e v e s , 1 ,— (Fiiñstai d o  p r e c e p to .)— L a  A s­

c en sión  d e l S e ñ o r . . S a n  S e g u n d o , o b is p o  y  
m á r t ir ;  S a n  I ñ ig o , a b a d ;  S a n to s  P án tílo , 
P a b lo , J u v e n c io  y  F e lin o , m á rtire s , y  S an  
F o r tu n a to , ob isp o .

L a  M isa  y  O ñ o io  d iv in o  s o a  d e  la  A scen sión  
d e í S e ñ o r , oon  ri-to d o b le  d e  p r im e r a  clase , 
c o n  o c ta v a  priv iileg iad a  y  co lo r  b la n co .

Cuarenta lloras.— P arroq u ia , d e l S a lv a d o r  
y  S a n  N ic o lá s ,— T erm i'na  e l T r id u o  a l  S a l­
v a d o r ;  a  laa s ie to , e x p o s ic ió n  d o  S . D . M . ; 
a  las och o , M isa  d e co m u n ió n  p a r a  lo s  J n ev os  
E u c a r ís t ic o s ; a  las d ita , la  so lem n e, en  la 
q u e  p re d ic a r á  D . J esú s  T orres . D o  d c c c  a 
u n a  se  c a n ta r á  N on a , y  p o r  la  ta r d o , a las 
c in c o  y  m ed ia . H o r a  S a n t a ; r  la s  seis  y  m e­
d ia , E stacidm , S a n to  R o s a r io , T r id u o  y  so­
lem n e  proou sión  d e  R eserv a .

Especiácuios mi manaiia
R E A L ,— N o  h a y  funci-tin.
C O M E D IA .— A  la s  10 ,15  (p o p u la r ) . L a  

m od e lo .
A  la s  5 ,3 0  lma(fcinée p o p u la r ) . L e  m od e lo .
L A R A .— A  la s  9 ,4 5  (c o m p le ta ) , L a  c iu d a d  

a l ^ r o  y  confiada..
A  la s  5j3U (c o m p lo ta ) , L a  cdudad a le g re  

y  con fia d a , '
■ Z A R Z U E i-A .— A  laq 10 ,30 (d o b le ) . L a 

lu n a  n u eva ,
A  la s  4 , .M ald ición  g ita n a  A  la s  5 ,15,

T-a g u ita r ra  d o l am or.— A  la s  6 ,3 0  (d o b le ) ’ 
L a  lu n a  n u ev a  (t r e s  a c tcs ) .

A P O L O .— A  ¡as 9 ,4 5  (s e n c illa ) . E l  C lub 
die la s  S<J,teras.— A  la s  11 (d o b le ) . S e -

r a f ín  e l  P in tu r e ro , o  C on tra  el 
liay  razon es (d os  a c to s ). Uuereí

A  las 5 , E l C lu b  d e  k s  S ok n r ,
6,30 (d o b lo ), S e r a fín  e l  P i n t i S ^ ® ' - '^  U«

IN F A N T A  I S A B K L . - a T S ^ - ,  .
A  lae  6 ,30, l ,a  p ra v ia n a  y  E l  ánt * 
0 0 M 1 C I ) , - A  4  10,30 ( d o b l e w ” '^ ^ '- 

r i t a  d e l o in jem atógra fo . ’  ^
A  las 4 45 , L a  p o b r ^ i t a  D o l o r e s , 
(e sp ec ia l). L a  sen oin ta  del tíioí^.77^  *«« 
P A R I S H , - A  loa  9 ,30 ( g r a n ^ S ^ ^ » -  

3 la  a lt a  soc ied a d . P rog ra m a  s e l© c L f ^ ' ' ' “  
c o m p a ñ ía  d e  c ir c o  q u e  dimigo \ V illí® J ?t?° ' i» 

A  las 4 ,30 (m a tin ée  ia ia u t i l  “ 2 ^ ^ .

P A K I S H .— A  k a  9,3o'
3 la alta sociedad. Prno-ro.-rv.-, * . 1.'̂ ’

■ i'
- -  - /  %  ------•• crron

Clon có m ica , c o n  n u ev os  d óbu ts • 
eapecia .1 p a r a  n iñ o s . '

B E N A V E N T E . - S e w ó n  con tin u a  .
a 12 ,30 .— E x it o  d e  Doiritia y  S id v e r ^  
U rsu la  L o p e s . D é b u t d e l a W ^ ? . ? , *  
j i l la .  “  J*iaru.

G R A N  T E A T R O — Sbcciotiríi a  la» á , 
',30 , 6 ,45 y  9 ,3 5 ,— E x ito s :  D e  los 
■ los A n d es , C ora zón  (D ia r io  d e  un 

g a v ilá n , ¡ E sos n ia tr im on ios  I 
. oondienado a, m u erte , y  Ju lot
T R L O ^ O N  P A L A C E .^ 'o in e r a

t io o — ^Soccioncs a  laa 5 ,15 , 7 15 ,
Exdtrts: E l  ídolo ch in o. C o id  D ¿ l i v ¿  v ’ f v  "  
p a n ía , J u lo t, spo4-t«nian, Espectroe i‘* 
moche, D on  P ío  y  su  t ío  tien en  un U 
o tra * . ^  y

G R A N  V I A .— G ran d es seocionea da r.; 
m a tó gp afo  ta rd p  y  noche.— Todog loe 
eetreoios. '

R O Y A L T Y ;  P R I N C I P E  A L F O N S O  , f T  
N E p  :^ P A N A ,- S e o c io n e e  de o S ¿ ^ J : 
g r a fo .— E x i t o s ; L *  falsificadores. L a  tel 
g r a f ía  eiin hilos, sa lv ad o ra , Z o g a i PuJo ¿  
H ie rro , U n  te so ro  do m il millonee (finsd T  
L a  A g e íic ia  R a s k  y  C om p añ ía), v  «tT-ü»

P A L A C I O  D E  P R O Y E C C I O N E S ^ ^  
c ió n  eotttin u a  d e  5,30 a  12,30.— Exitos- L» 
m oneda ro ta  (^1.” y  22.o í-piaodios). Loa vajm. 
p iro s (octavo  asu n to), José,, maquinista 
I E sicb m a trim o n io s 1, y  o tra s . '

NO sé DEVUELVÍN l o s  ORÍGINALEt

I M P R E N T A  R E N A C I M l E Í r T U  
ta n  M artM , «2.— Taléfuia 4.M7.

A P O L I N A R
GRAN EXPOSICION DE MUEBLES
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- V l s l t a i d  e s t a  G a s a  a n t e s  d e  e o m p r a r .

I N F A N T A S ,  1  d u p l i c a d o . T e l é f o n o  2 « 9 5 L  - -     - ‘y-

tabletas V. Bistos
BALSAMICAS, ANTISIPTICIS.
I M t ! i Y  C A LM A N TES  M U  U  

iuriui cetoRos. redriadoi, branqaitk, f  (£oe, 
1 1 1 n  ronquera y  aUmontec de la tos i ] 11 
De v ^ ta  en Madrid: Mturtin y  DuiáQ. Ii.ruta. 
ca Pineda, 10; Péres, Martio y  Compañiii i, A l- 
: 1 1 ; ;  calá, 9, y en todas las larmaciaB i : 111 
P » « e l o t  1  iweetai MO aémtSaaaa 4 « la .

SENOS

■  :
S  i 
■  :

■
■
■

DIARIO UNlVERSAla 1
.  PERIÓDICO LIBERAL Y DE INFORMACIÓN |
• «iraaaa«aaaaa«aaaiaaaaaaaaaiaavaaaaaaaaaaaaBaavB« ¡
i  Teléfono 924. : : :  Apartado d o C orreos t ó '.  | 
aaaaaaaaaiaaa■aaaaaaiaaaaBBaaaaaaaaaiaaaaaaaaaaaaa *aaS • . ■

j PR ECIO S D E S U S C R IP C IO N  |
• En M adrid : un mes,, 1 ,5 0  pesetas; : •
!  año, IS p ese ta s .— En provincias: tri-

m
■

a
B

■
■

■
■
■

 ̂ e, 5 pesetas; sem estre, 10 pese- s
• tas; año, 20 pesetas.— En e l extran- J 
!  jero : txim estri, 10 pesetas; semestre, S 
1  : : :  20 pesetas; año, 4 0  pesetas. : : :  í  
i l o s  pagos son anticipados. •

i  '*P ÍR E c T o s " d E  a Ñ u Ñ  i
i ( P O R U Ñ E A )  I
:  En 4 . 'ptana (del cuerpo 7 ) .. .  0,50 cts. 3
:  Reclamos (3.* plana).............. 1,50 ptat. S
i  Noticias (3.‘  plSna)...............  3,00 » :
i  Idem en l . ‘  o  2 .' p lana  5,00 * !

:  E s q u e l a s .  —  G randes descaen- i
■ tos, según el número de Líneas o  in- •
S serciones. S
:  Comunicados y  sneltos, a precios s
!  convencionales. ■
:  V e n t a . — U nam ano(25nú m eros), •
!  75 céntimos núm ero suelto, 5 céati- í
• mos; ídem  atrasado, 10  céntim os. ■
:  :  Baaaaaaaaaaaaaaaaaaii«aaa»««afta«iaaa«aaaaaaaaaaaBBaa»ia

■
B
■

Ctbrin j C“ ,
"iTUltMltdlk. 

f  iw

ItuuUbdds 
B«K*Hdoi,l(Lrt!leito
'«a áoá menM eon

PüiíleiOnsiitalei
El Qnieo pro- 

dtt6toqU0M«M* 
ra él dasftrr îo 
y  íñ ñrmeoMdel
*>9C|>0.SÍD Mrj»>
Ueor ift éáimA

Ud Irasco M 
cor*

C4C. MViBAdO 
7 . 9 0
•n librnnftM ó Irire posul & 
, tñ, 3atc«;om,

kTUltMltdiÚ: in n l l
w nf/h

I b  Bar

BOMBONES^ 
marca 

%i BONBOIEBA., 
Son los mejo> 

res que se  c o ­
nocen por su 
finura y exqui­
sitez. Calle de 
Sevilla, n»̂ -2.

EL DETECTIVE 
IfllERRACieilllL

G a tA n tiza  in v e » t l t ^ i o n « t  
y  T i« ilM ic ia a  p a r t is o la r e f  
reaerv&da*.
BARCELONA, 2, tSQundo.

• M  A . X > S , I I 5

a t R e d a c c i ó n  y  a d m i n i s t r a c i ó n :
m

:  : ; : :  F l o r i d a b l a n c a ,  1  : : ; :  \■ c
■ ■■«■■«■■■■■.•■miiBataMtBigHaaa.avaiiipitiBasiiUBlaS

a
a

I a

AVISO
L a  c a s a  q u e  m á s  

p a g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  

p l a t i n o ,  g a l o n e s  y  

t o d a  c l a s e  d e  a l h a ­

j a s ,  e s  p l a z a  d e  

S a n t a  C r u z ,  7 ,  

P l a f e r f a .

sociedad de míos Hornos de Vizcava
B  I l_ B  A O

Fábricas en Baracaldo y Sestao
o o c = x > < = : >

L ingotp -9 a l  c o k , d e  ca lid a d  eup«riior, p a ra  fu n d id o -  
nea -y h orn os  M artín .S iem iens.

A ceroa  B e e ^ m e r  7  S íem en s-M artín , <?n la s  d im en eio - 
neg u su a les  p a ra  é l  c o m e r d o  y  oonstruccáonee. 

O arrílss  v ig n o le s , p esad os y  lig e ros , p a r *  fe r ro ca rr i.
le » , .m inas y  o tra s  industria.s.

C arrilas P io e n ix  o  B roca , p a ra  tra n v ía s  eíéotriooa . 
V ig u e r ía s  p ara  to d a  cla«6 d «  con stru cc ion es .

C h »p a s  gru esa s  finasb
C onstuocion ea  d e  v ig a s  lurm adas, porsi p u en tes  y  edi* 

Éoios.
F a b r ica c ión  é s p e d a l  d e  i o j *  d e  lata.
Cultas y  b a ñ os  ga lv a n iza d os .
L a tería s  p a ra  fá b r ica s  d e  con servas,
Enivasee d e  h o ja  d e  la ta  p a ra  d iv ersa s  S p^oacion esj

DMffir toda la correipondencía a  ALTOS HOBNOS DS VIZCAYA.— B I L B A O

ORO Y PERLAS
Plata, platino, brillantes, alhajas antiguas y mo­

dernas. Paga todo su valor

la Qasa Pérez Hermanos
a t i m O Z A , « ,  y  PRESA, ti-TELEFONO £.44»

BEeyiiiuoR iiB la sueu

HORÓLEMS
  ---

Este ferrugiooso es el único q\i« eocierra en 
9Q composición los elementos de los huesos y 
de la sangre: es sumamente eficaz contra la 
Anemia el Empobrecimiento de la Sangre, 
los Coloros pálidos. Flujos blancos é Irregu­
laridad de la mentruftci6o. Se soporta siem­
pre bien, por lo que se receta oon frecuencia 4 
las doncellas, reciea casadas 7  ni^os deiicadot. 

í f l  FAñIS, S*fía»
j  en lodu  Ui •  «

PASTILLAS B O N A L D
C lo ro -b oro .eM ioa s  oon

D e  «fioa «ia  com p rob a d *  p o r  lo s  eeS ores  M éd icos  para 
eom b a tir  las en ferm ed ad es de la  b ooa  y  d e  la  g a rg a n ta , 
toa , ron q u era , d o lo r , inflam aioiones, p ico r , a fta , u loe. 
racionesg, sequ ed ad, g ran u lacion es, a to n ía  p rod u cid a  
pOT ca n sa s  p erifér-oas , fe t id e z  d «  a lie n to , e t c . I-as pas- 
tOlas 3 O N A L D , p rem iadas en  varia<ij E sposicion -es 
d en tífica s , t ie n e n  eü p iú v ileg ío  de  q u e  su s fórm u laa  
fíiercm  Ia« p ria iera s  q u e  se  c o n o o i^ o n  Sn e n  o ía se  en 
E spaña  y  e n  e l  e x tr a n je r o ,

::A G A N T H E A  VIRILIS::
P o lig lio s r o fo s fa to  B O N A L D .— M ed ica m en to  an tin en . 

raetéaiíco y  an tádiabético. T on ifloa  y  n u tr e  lo e  sistem ae 
6seo , m u scu la r y  n erv io so  y  Ueivc, & la  s a n g ré  e lam entos 
p ara  en riq u ecer  e i g lóbu l’o  r o jo .

F ra eco  d e  Acant)he<a g ra n u la b a , 6 p ese ta s . F ra s c o  d «  
v in o  d e  A ca n tliea , 6

Elixir antibacUar B O N A L D
de Thtooc^ oinamo Vanadtto fosfo-glraéric». 

C om b a te  las en ferm ed ad es d e l p ec^ o . 
tTubercnlosis in c ip ien tes , ca ta rros  b ron oo -n eu m ín icos , 

la tá n go .fa r ín g eos, in íeocdones grip a les , p a lú d ica » , e tc . 
PRECIO DEL F R A 8 0 0 , 6 PESETAS 

De venta en toftas las farmaoíae y en la d :!  autor, 
N úñn cte Arce, 17 (antes Gorguera). Madrid. En 
B a ro^ im a , C is«ias, 6.

* lía ilR Í]i íf l~ á iiu R e ro s , n o rid a D ia n ca . i ,

eoiPRo
DENTADUBAS
alhajas, oro, piafa, pla­

tino y piedras finas. 
P l a s a  M a y * r ,  » S  
(Esquina Ciudad Rodrigo)

P l a t e r í a .
P A S T A S Y  
CARAMELO^ 
8 ,6 0  pesetas 
k i l o ;  boa ío - 

, _ neB,6!fruUi
M  slmibir, 1,50| chocolat«g w - 

á* 1 a 4  p e ie ta s  pa

J P i i r »  l i o n a l i r e s
A m . r é n t n i d o }  

b o y .  e i4 « t » i  
M 4 M B M  

U s f« | M  d e jM to .
1 9 , C o T M te r ta t

SOMPIO fiLHejAS
0r0| plata, pía» 
tino, colchones 
Sana y máqui­
nas SInger.
Magd8lenA,42.

T e lé fo n o  il>S39*

6bIŜ®18$
d« todos los ristsiBBi 

A l ^ G A N O S .  
F R A U C E S S S .

m O L B S K S  
giwdc «  FR AN CO S .

OaMtrscdán j  lepara- 
tita de peqne0M  npim 
wmédiccM.

f m  iirfottDet dirM in  
i  M . H u b o r t ,  ¡M A u t o  
X is c t r o t e r á ] !^  d* B r o ' 
n ia a .
K i t  wmm H a l f a M M .

V I N O
m

1
JARABE

1

CAPSULAS
de FOSFOGLICERATO He CAL

d e  C H A P O T E A U T
recetados en

u  T a i t .  

la aSIPPE.

U  HEUfUSTEHH,

la» C O m L E C i H S M

I t i f V  M f l T M  I

Bn todam laa Carmsioiaa

PAPELETAS
del Honíe, alhalas, oro, plata, platino 

y anílsSedades, se compran. 
4 0 ,  H O R T A L E Z A ,  4 0

N o  s e a  f la c o
S e r  d e lg a d o  p ru eb a  da««qnilíl>rio en  la vid*. 
B irtar «rii«w >  tm ieiba aa tisfaooión .

q n »  a a  aawo p a ra  lua wnmw, 
d iM T Íd o  y  «e Mimila « n  d ie « it ió n .

B u org a n ia m o n«OM dte o a  « t u i l i o  p u *  
taldeov «1 apeftiio.

N o  ^ * r d « i  t im p o :  tónu te .
I ^ o ¿ u e r ía a  7  (a n u M ia a .

TI

E

E  S  T  O P I I A  G O
13  »« cu ran  e l  08 por lO O  d e  sus en ferm edad es con ela»'»- uc! sus viiAermenaaes con el

E L I X I R  E S T O M A C A L  D E  S A I Z  D E  C A R L O S
C o n o c i d o y  r e c e t a d o  h o 3 % ) o r  l o s  m é d i c o s  d i e  l a s  c i n c o  p a r t e s  d e l  m u n d o .  Q u i t a  e l  d o l o r  v t o d a < ?  l a s  j  i  j -
l a s  a c e d í a s ,  d o l o r  y  a r d o r  d e  e s t ó m a g o ,  a g u a s  d e  b o c a ,  l o s  v ó m i t o s ,  v é r t i g o  e s t o m a c a l  d i s o e o s i a  n í i l f  • m  d i g e s t i ó n ,  a b r e  e l  a p e t i t o  y  t o n i f i c a ;  e l  e n f e r m o  c o m e  m á s ,  d i g i e r e  m e j o r  y  s e  n u t r e .  C U R A  

d i g e s t i o n e s ,  n e u r a s t e n i a  g á s t r i c a ,  d i a r r e a s ,  d i s e n t e r í a s ,  d e s a r r o l l o  d e  g a s e s  O b r a  c o m ó  a n t ? s é n t i c o  .1  f  ^  u l c e r a  d e l  e s t o m a g o ,  a n e m i a  y  c l o r o s i s  c o n  d i s p e p s i a ,  h i p e r c í o r h i d r i a ,  f i a t u l e n c i a s ,  c ó l i c o s ,  m -
, . .  ,  ,  .  " ° “ ° ^ " ^ ' " ^ P ^ " ' ' ’ ' ^ ® l ® ® t o ' n a g o y d e l o s m t e s t i n o s .  C U R A  l a s  d i a r r e a s  d e  l o s  n i ñ o s ,  i n c l u s o  e n  l a  é p o c a  d e l  d e s t e t e  y  d e n t i c i ó n .

J ^ i ü a s e  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  f a r m a c i a s  d e l  m u n d o  y  e n  l a  d e  t  j

S A I Z  D E  C A R L O S ,  S E R R A N O ,  3 0 ,  M A D R I D  4  4  C *  f H  A  l ü B ’  A  T  V  ' W T
d e s d e  d o n d e  s e  r e m i t e  f o l l e t o  a  q u i e n  l o  p i d a .  —  E x í j a s e  ^  J H i ,  X M  M j  M  v I L  ^  ^

l a  M A R C A  D E  F A B R I C A

Ayuntamiento de Madrid




